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5a PS 4 
eção, edministreção, com 


vão devia continuar por mais 
e ás contingencias de subsi. 
los, mais ou menos imprecisos, 
a sorte das numerosas Misericor- 
dias existentes em Portugal. 
Ao poder legislativo competia 
especialmente intervir no assum. 
pto, procurando uma solução que 
permittisse valer ás difficuldades 
esentes d'essas instithições pres. 
issimas e evitar que O aggrava- 
mento das dificuldades trouxesse 
omsigo & interrupção, ou reducção 
da obra meritoria por ellas execu.. 
tada. 

“No orçamento do ministerio da 
“trabalho téem figurado, nos ulti. 
mos Snnos, verbas especiaes para 
subsidiar algumas Misericordias ; 

esses subsídios, GR não téem 
agos integralmente, e oppor- 
antenas ou tem sido PR EaoVES 

epois de instancias reiteradas, 
“A” discussão parlamentar foi le. 
ado um projecto E lei no Eno 
“assumpto por uma fór. 

fficaz. 


(siste 
ar, 
ny 


ficamente pouco defen- 
im não nos repu- 


preceitos do Evangelho. 
"Não deve, porém, esquecer-sê 
que ha já uma contribuição local 
— para assistencia, incidindo em di. 
versos actos e factos: E" o impos- 
o para a Assistencia. q 
ublico téem 


actos do dominio Rn 
E cação d'es- 


ublicos constituídos sob a designa. 
o de Assistencia Publica. 
— Este faco é grave; mas E é 
O momento proprio para o apresiar 
levidamente. e 


: r O caracter local, como 
mo addicional? 
nossa parte, entendemos 
posto e q addicional pódem 
dResqeo 
Vans oa een, gide 


De 
ES; 


Misericordias 


fempo entregue ás vicissitudes do | d. 
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Quanto & sua applicação, enten- 
lemos que ella EVA, para um e ot. 
tro, ter caracter essencialmente lo. 
cal, unica fórma de os não tornar 
antipaticos, odiados e até odiosos. 
mM questões de assistencia, a 
Proporcionalidade entre os recur- 
Sos e a obra a executar não passa 
de uma phantasia, De que recur- 
sos careceria, por exemplo, a San- 
ta Casa da Misericordia do Porto, 
para cumprir a sua colossal obra 
de assistencia, se acolhesse quan. 
tos lhe batem & porta a pedir Soc. 
corro? De que recursos? !.., 
- E" claro que à obra de cada ins. 
tituição tem de acommodar-se ne- 
cessariamente aos proprios recur- 
Sos, salvo casos extraordinarios de 
calamidades publicas. Para esses 
casos extraordinarios, como para 
outros de natureza identica, deve. 
Tiam convergir os recursos aa 
Assistencia Publica, reorganisada 
conforme as bases normaes de çon- 
tabilidade e de humanitarismo. 

Ha no projecto de lei uma dis- 
PÃO que não nos parece, por 
'órma alguma, acceitav: 
determina que 50 por cento do pro- 
ducto dos bens vendidos das Em) 
ricordias e outras corporações se. 
Jam convertidos em titulos da divi- 
da publica interna. 

E SE aber os males aos d'es. 

- esso de emprego dos ie 
taes das corporações SEO DEE 
sultado para ellas. Não só vêem 
assim reduzidos os seus rendimen- 
tos, como ficam sujeitas a violen- 
“cias do caracter d'essa que alterou 
ultimamente o regimen dos juros e 
Amortisação da divida externa. 

Desde que uma capitalisação se. 
a julgada conveniente para a ins. 
tituição, deve conceder-se a essa 
instituição a faculdade de a realizar 
pela melhor fórma que entender. 
Ninguem melhor poderá empenhar-. 
se em a valorisar; ninguem póde 
assumir melhor perante os directa. 
mente interessados a responsabili. 
dade “por qualquer acto menos cor. 
Tecto. 

N'um paiz onde a assistencia 
particular tão proficuamente substi- 
tue a assistencia publica, não é 
legitimo cosretar, por qualquer fór. 
ma, ás vezes até odiosa, o exercicio 
da iniciativa individual Isso só 
serve para crear descontentes e pa- 
ra fazer retrahir muitos que á cau- 
es do bem do proximo poderiam 
consagrar a sua boa vontade e os 


Misericordias e de 
outras instiga de Deneficencio 


LONDRES 6 DE JULHO 
(Do correspondente particular de O Commecrio do Porto) 


A proxima conferencia des allados—As tracedias do monte 


O aspecto que distingue a con. 
cia, que as potencias alliadas 
* propõem realisar no meado do 
mez de julho, das precedentes é 
i dos assumptos a 
' itivamente limitada. 
| pessoas mais optimistas pensam 
esmo que uma só conferencia não 
3 'á resolver as emmaranha- 
filas difficuldades que tanto assober- 
n a situação europeia. De facto, 
incalculavel experiencia conquis- 
da á custa de muito sacrificio e 
“trabalho convencen todos os paizes 
Interessados nas reparações de que 
ellas constituem sobremaneira um 
problema cuja solução só pode ser 
— obtida lenta e pacientemente. 'A con- 
“Serencia entre os dois primeiros mi- 
— nistros francez e britannico em Che. 
—  quers, a residencia de campo de 
“Maedonald, resultou n'um accordo 
“commum entre os dois estadistas 
“de que, ao abordar os varios aspe- 
“elos da questão, se deveria todavia 
“escolher os que estivessem menos 
“Sujeitos a controversia e que os pro. 
“hlemas sobre os quaes as opiniões 
“divergissem, fossem (isolados de 
tal maneira que, por meios concilia- 
“forios, elles não fossem de modo al- 
*gum obstaculos insuperaveis a um 
-Becordo geral. 
| No. entretanto, a aprovação em 
princípio. do relatorio Dawes por 
todos os paizes interessados forne- 
eu gos primeiros: ministros um 
Tonto de partida, e a conferencia do 
mer de julho terá por fim preparar 
— Ss meios necessarios para pôr em 
operação o plano formulado no dito 
elatorio. ; 
— Da parte das potencias que dire- 
lamento tomam parte — Gran- 
retanha, França, Belgica, Italia e 


ç Everest— A maior catedral de Inglaterra—lIntensidade 
Rs e ntatera-Intensioade 
, desportiva 


Japão — podemos contar com a sua. 
boa vontade e se, como tuda leva a 
crer, os Estados Unidos se fizerem 
representar na conferencia, o con. 
selho do seu representante não po- 
derá deixar de produzir um effeito 
benefico e salutar. Por outro lado, 
estamos certos de que nenhum 
dos Dominios Britannicos, que terá 
de ser consultado em cada phase 
das negociações, deixará de prestar 
o seu assentimento, 

Resta apenas a Allemanha, a 
quem um accordo geral mais van- 
fagens offerece, e sobre ella pesa a 
responsabilidadede se absler de 
qualquer acto” que possa pôr em 
perigo ou frustrar os bons esforcos 
dos alliados. 


* 


A. tragedia que veiu enlutar os 
membros da expedição ao monte 
Everest, occorrida ha duas sema- 
nas, em que dois dos seus mais in- 
trepidos e experimentados trepado- 
res perderam a vida na terceira 
tentativa realisada este anno para 
aflingir o seu cume, indica prova- 
velmente que 'a dita expedição terã 
de abandonar os seus trabalhos. 

George Leigh Mallory, que foi 
uma das victimas, tinha tomado 
parte em duas tentativas anteriores 
para a conquista da montanha, e à 
elle cabe o glorioso feito de ter su. 
bido em 192? a uma altura de 
26.800 pés. 

O general Bruce descrevendo 
este facto, confessa que elle consti- 
tue não só a mais heroica e Arro- 
jada . ascensão, mas egualmente 
uma das maiores demonstrações de 
sacrificio humano no campo da 
actividade. 


+ E" a que |' 


MULHERES 


Voltando hoje a faliar de Miseri.. 
cordias, não sei bem dizer se o faço, 
apenas e irresistivelmente, pela ter- 
nura infinita e muito particular 
interesse que estas me mereceram 
sempre, se, tambem, pelo enthu-. 
siasmo que despertou, no meu cora. 
ção de mulher, à ideia da consagra-. 
ção d'uma tão linda obra de bon- 
dade e altruismo. 

Cabe ao «dl 


Misericordias» — festa nacional — 
singelo preito de homenagem que 
o povo porfuguez vai prestar, em 
+ de agosto, a uma das suas mais 
antigas e mais sympathicas insti- 
tuições de beneficencia, áquella que 
durante quatro seculos, se soube 
elevar sempre ás alturas surpre- 
hendentes da maxima virtude e da 
suprema belleza moral, 
Com effeito, se o espirito das 
Misericordias não fosse, realmente, 
O espirito nacional, como poderiam 
ter conseguido viver tão largo es- 
paço de annos, alravez a acção — 
ora constructiva, ora demolidora — 
dos politicos e manter, sempre cla- 
ra e pura, a chama da bondade, 
contra a qual nada puderam, nun-. 
ca, nem a irreverencia dos seçulos, 
nem os erros dos homens? | Ê 
- A campanha iniciada por aquel- 
le jornal de Lisboa, em favor de 
uma obra, que conseguiu caminhar 
sempre triumiphadora, seguindo im- 
perturbavelmente e inquebrantavel. 
mente a róta do seu luminoso 
ides!: — a pratica do hem — é real. 
mente de molde a impressionar, 
mesmo os mais indiferentes. 

E' que. as Misericordias téem 
uma tradicção sua, que é preciso 
honrar; apresentam uma enormis- 
sima cópia de serviços em favor 
dos desprotegidos da sorte. que é 
necessario não esquecer. Nascidas 
do sentimento da piedade, dentro 
d'esse mesmo suave ambiente se 
desenvolveram e prosperaram, ten. 
do chegado algumas, principalman- 
te as de Lisboa e Porto — as sé- 
des dos centros mais populosos do 
paiz — a altingir uma superioridade 
incontestavel é incontestada. 
Todavia, — de jusfiça é que se 
diga, — desde a melhor organis: 
da até à mais humilde e obscura, 
uma niesma força as impulsiona a 
todas: — o espirito de solidarieda- 
de humana que, como aguia alt 
paira sempre muito acima das pai 
xões dos homens, identificando-os 
com todos 'os que precisam do seu 
auxilio e“que, como flores abando- 
nadas e sem jardineiro se estíolarm. 
acoitadas, pelo vendaval da doença, 


vinhos, da: gas. 


peda fome 
ransformações que”: 
operado nas sociedades, desde 

eriodo da Renascença até hoje, 
mão conseguiram apagar o valor 


dessa instituição tão genuinamente | 
poringueza, Confirmando as, pala. t 


E 
sa | 
O Dia das Miscricordias 


p 
E jario de Noticias» a | de dificuldades de ordem 
gloria da iniciativa de «O dia das mica sacóde, 


REANÇAS 


(l 


vras de Michelet: — « “A compai- 
ão humana — a doce cria 
undo — cresce com a Scien- 
Fes a acção das Miscricordias 
não estagnou, antes sim Se; tem 
acomodado ao progresso e acompa- 
nhado, galhardamente, todas as 
suas metamorphoses. ma 
Infelizmente, porcas Aa 
v jada de inquietac 
estuosa rajad: Casa he 
n'este momento, com 
ia mais femerosa violencia todas 
as icordias do paiz — padrão 
de honra — que. custo o que Cus- 
far, é indispensavel amparar, € 
proteger. 
E” por isso que, tudo'o que . fe- 
nha por fim proporcionar-lhes meios 
de vida, merece o mais condicional 
apoio. F USA 
Consagrar «O dia das Misericor- 
dias» representa, pois, uma das 
mais nobres e comovedoras affir- 
mações de solidariedade affectiva ; 
um dos mais valiosos symptomas 
de reacção contra a fosca atmosphe- 
ra de egoísmo em que pesadamente 
vivemos. ERON 
O dia das Misericordias, sendo 
uma: festa para todos, carece, com- 
tudo, da amoravi cooperação. de: 
toda a gente. 


confiados de que assim succederá. 


pessoas, a piedade heroica e a abne- 
gação sublime se lhes affigure co. 
mo um sonho de intangível realida. 
de? Felizmente o sentimento da ca. 
ridade ainda continua a existir e & 
abrigar-se no fundo das almas 
boas, modesto e timido, como um 
ninho de passaritos que se balouça 
todo absorvido no seu dôce enleio. 
“Assim como no fundo dos gran 
des oceanos ha correntes forlissi- 
mas que se não conhecem á super- 
ficie, assim existe tambem, ainda, 
muita piedade, muita commisera- 
cão pelos que soffrem e muita ge- 
nerosidade, que se occultam sob o 
véu espesso do mais discreto Tê 
cato. k 
D'um extremo ao outro do paiz 
inguem, bem intencionado, deixa- 

. com certeza, de apreciar o si 
enificado moral da projectada festa 
das Misericordias: nenhuma mu- 
lher se necará a dar-lhe a sua va- 
liosa protecção. ) 

* Tenho fé que, com o mesmo gra- 
cioso mimo -com que dentro d'um 
vaso de erystal desabrocha o bolbo 
a'uma flôr rara. assim (tambem do 


| “alice precioso do coração feminino 


e sentida, a compaixão pelos 


O Lean não, pelos qu 
São nem tes 
esperança, nem amor. ] 


que 


“Mallory, com «effeito, do mencio. 
nar o seu fracasso no mez de maio 
escreve: 

«Nós não esperamos clemencia 
alguma do Everest», e na verdada, 
elles não a obliveram. Nem ele 
mem A. €. Irvine, que foi egoal. 
rnante ur cas ictimas, ai Mo 
rara  estultamente q vida, au comn- 
trario, eram experimentados e cui. 
dadosos trepadores, todavia o mon-. 
te Everest mais uma vez demons- 
trou ser superior às suas forças. 

Já n'uma tentativa anterior a 
expedição tinha sido obrigade a re- 
troceder, «desconcertada, mas mui. 
to longe de uma derrota» em virtu- 
de de uma tempestade de neve que 
durou 26 horas e cuja temperatura 
durante cinco dias vegulou a cerca 
de cincoenta graus de frio. 

'A informação que temos referen- 
te ás condições em que elles encon- 
tratam a morte é muito succinta, 
fodavis, é bem provavel que os 
terríveis elementos da montanha, 
como gêlo e neve, tivessem vencido 
e subjugado os trepadores. O mon- 
te Everest resta, portento, invulne- 
ravel. e dominador. 


* 

Orei e a rainha vão assistir no 
proximo mez à ceremonia da con- 
igvação da cathedral de Liverpool. 
Trata-se, com effeito, de um monu-. 
mento que representa uma época 
na historia da architectura britan- 
nica, e pelo seu tamanho e vasti- 
dão, esta cathedral é apenas infe- 
rior á de S. Pedro de Roma e á de 
Sevilha em Hespanha, e constitue 
um dos mais originaes e cornpletos 
exemplos de architectura gothica 
moderna. As principaes linhas são 
simples e ao mesmo tempo saljen-. 
tes, como convém a um edificio 
cuja vista em conjunto se descobre 
a distancia. Procurou-se evitar de. 
talhes que não eram necessarios 
para a sua estructura, e por isso a 
cathedral vista do rio Mersey offe. 
rece um aspecto magestoso. 

Na escolha do archilecto para 


EEE 


Folhafim D'O Comnercio Do Ports 
13 DE JULHO DE 1924 (at) 


g 
; 
tá 


* de família 


vigilantes que não permittiriam que 
ella fosse victima da ema grnerosida- 
de ou da sua inexperiencia, 
Caminhavam br 2Igans instantes 
já n'uma vereda pouco frequentada 


pouco a ponco. 


edificar a nova cathedral, os techni. 
cos forâm chamados pela commis. 
são local a dar a sua opinião, e 
tendo-lhes sido submettido um 
grande numero de planos, elles não 
hesitaram em escolher os que eram 


tobra de um jovem, de 21 annos, GI. 


los Gilbert Scott, descendente de 
uma reputada familia de archite- 
ctos, À 
Effectivamente, 5 seu avó foi im 
dos mais lidimos representantes do 
restabelecimento na Inglaterra da 
architectura gothica no seculo XIX 
e seu pai seguin igualmente a mes. 
ma escola. Mais de vinte annos fo- 
ram necessarios para realisar um 
terço do plano preparado por Scott, 
e talvez decorram mais 50 ou 60 
ana de pusicar esta. monumen.. 
al obra, que está orcada em “ce; 
de lbs. 3.000 2000. cheap dR 


* 


“X femporada de Londres attinge 
o seu apogeu com o finalisar do 
mez de junho e, embora os aconte- 
cimentossociaes que se mulfiplicam 
durante a sua ultima quinzena di- 
gam respeito a uma parte relativa. 
mente pequena do publico, o que 
não deixa de ser de ser um facto é 
que o grande desporto | constitue 
um manancial perenne de interes. 
se e prazer para uma immensa mul. 
tidão. Com efeito, a maior parte 
dos jogadores de tennis. famosos 
em fodo o mundo, reuniram-se em 
Wimbledon para disputar o. cam. 
peonato mundial, emquanto que no 
concurso hippico internacional, no 
Olympia, cavalleiros de muitos: pai. 
zes deram provas da sua incontes. 
favel pericia e suprema coragem. 

O campeonato de «golf» alvaia 
uma assislencia excencionalmente 
numerosa, mn'elle tomando parte 
muitos estrangeiros, ao mesmo 
tempo que uma multidão . compacta 
assistiu aos jogos atleticos onde en. 
tiraram concorrentes de fama mun- 


dial. 
O jogo de «cricket», realisado en. 


ora estavam luminosos e radiantes, [ao qual um ontro canto respondia a 
crase tornavam pensativos e pro-| alguma distancia, ! 


fundos sob o abrigo dos cilios ne- 
gros. 


Mi frechasinhas de sol, dissimi- 
nadas. atravessavam as arvores e 


Soffria ainda n'esse momento, era | tremiam nos musgos desde que um 
onde os carros ti ham cavaro sulcos | evidente, para quem tivasso alguma 
profondos, mas que a herva cobria | pretenção à qualidade ds observa-| fazia mover as sombras. 
um tanto e que os fetos invadiam | dor. 


Alexandre de Trélaz acabava de 


Numerosos regatos. filtrando sob | ge lançar com Claudia n'oma discus 
os musgos através dos rochedos, | são animada sobre a questão da des- 
mantinham tanta frescura e humida- | truição das arvores e do arroteamen 
de que, apesar do calor e do solar-lto das flrastas, e Florina agora 
dente. as filhas, a herva e as mil) achava-so Lvre para 8e conservar ei- 
plantas que tapetavam o solo, pzr-| lenciosa. 


maneciam do um verde intenso. 
O musgo, espesso e doce, esten- 
dia-se ao p* das arvores, e cobria 


Guido parecia involuntariamente | um grande numero des seus troncos 
interessado. Manteve-se um instante | de uma tunica de velindo; de longe 


Em sil ncio e prosegrin depois: 


deixora 
Miãe soja coisa muito sensata? 


Não 8 responde i 
E u Claudia 
=Talvez seja mel o 


à ansencia 
mas n 
4 Spore lamental-a? 
É" josto; entret 
ongersa ERA etanto, emquanto 
Dátria arras i 
dencia. tastal-a a alguma impra 


em long. uma arvore derribada mos- 


«1 Acha que a ignorancia em que 2 | trava as raizes ainda vivas, ao passo 
m da indifírença odiosa da | que outras, meio mortas de velhice, 


entreabriam se, quebradas de todo, 


A mascara de animação de que as 
suas feições se revestiam até ahi, 
havia dessparecido. Alguma coisa de 
fatigado e de desvairado alternada- 
mente distendia lhe as feições. e con- 
trahia-as, 

Tinha a bôcea trémula, as mãos 
jantas nos joelhos n'uma - attitude 


Sentaram-se um instante á beira de | abandonada, e os seus olhos«que. 


da il hor para elia soffrer | um d'esses filtos de agna que, cahin 
“Sa illasão em que p2rmanece; lamen- | do das alturas. tomavam 
au cia da mãe, na verdade, |ares de cascatas. mas 
o lhe seria mais duro não n'est 


espaço mal é coberto dos 
eg'riões que o tap=tam. 


por mais que ineistisse, Guido não 


no inverno | podia encontrar, tinham-se vsgamen- 
cujo leito | te fixado em frente. 


Passaram-se alguns miputos. Elle 
sentia-se a seu turno trmado de com- 


2 Guido, pla primeira vez, olhon | paixão. e respeitoso d'esse repouso 


ilusão, essa muib r| Florina con! interesse: 


— Então ella tem sofírido — dizia 


fugitivo n'um ecftomento evidente, 
A ecena. porém, era extraordina- 


elle comsigo mesmo, procurando lr | riamente bella e apzziguante.; Uma 


ina é guardada por corações !no fando d'esses olhos pardos. que !ave desprendia um» canto caprichoso, 


l 


sopro de brisa apitava os ramos é 


. Eo susarrar do agua fazia.se ou- 
Vir incessantemente, murmnrando al 
guma coisa de mais vivo, como con- 
fortonte. O seu olhar deixou de ser 
vago; seguiu, primeiramente, am 
pouco distrahida, as ondasinhas ra- 
pidas que se parseguiam perto d'ella; 
depois a attenção despertou-se-lhe, e 
a sombra de um sorriso veio levan- 
tar-lhe ocanto da bôcra séria. 

Dir-se ja que entendia a lingua- 
gem mysieriósa de todas as vagasi- 
nhas, e qua voltára, escutando-as, a 
um sentimento mais suave da sua 
joven existencia. 

Alexandre de Trélaz levantou-se 
para ir vêr im rochado que sobrepu- 
Jsva.o camibho; Claudia acompanha- 
va o; Florina tez um movimento para 
se erguer, e clhou Guido com uma 
expressão ds que não tinha evidan- 
temente ecnnsciancia; mas onde ha- 
via alguma coisa como de uma in- 
lanti! supplica. 

— Se não fossa ou-edia, pedir-lhe- 
fa quo espa-asse aqui esses explora- 
dores—disse-jhe Guido com um meio 
Sorriso, 


Repartição Internacional do 


Trabalho | 


Na Alemanha—Conselhos de emprezas| 


arcel Berthielot — addido ao 
serviço de estudos sociaes .da em. 
baixada de França em Berlim, — 
tendo acompanhado directamente q 
desenvolvimento des conselhos de 
emprezas na Allemanha, elaborou 
um estudo agora publicado pela 
Rep. It. do Trab. Esse estado é 
documentado com informações mi. 
nistradas pela imprensa, por decla- 
rações obtidas dos membros das 
organisações operarias e patronaes, 
e pelos partidos politicos. 
«Xa primeira parte refere-se aos 


operarios 
rios, as relações entre o governo, os 
|syndicatos e os conselhos. Na se. 
gunda parte insere a lei de 4 de fe. 
vereito de 1920 e decretos comple- 


*|mentares que regulamentaram 6 


funccionamento dos conselhos. De- 

is descreve a evolução dos con- 
selhos desde 1920, os conflictos que 
surgiram no operariado, a attitude 


onde residem e em: trabalhos inte. 
ressando a instituição a que per. 
tencem», 


Na França— Immigração 
operaria em 1923 


Tambem por informação da Rep. 
Int. do Trab. sabe-se que as opera- 
ções concernentes á collocação da 
mão de obra estrangeira em Fran- 
ga, relativas ao anno de 1923, inte. 
ressam 297 :000 operários estrangei- 
ros; d'esses, 263:000 tinham vindo 
pela primeira vez para França. 

D'esses 263:000 immigrantes, 
contam-se 112:000 italianos, 50 :000 
pocos 36:000 hespanhoes, 31:000 

elgas e 11:000 portuguezes. No 

ponto de vista profissional, mais de 
40:000 colocações d'esses estran- 
geiros tiveram logar na constru. 
eção civil, 83:000 na agricultura, 
51:000 nos diversos ramos. da in-. 
dustria, 48:000 entre pedreiros ou 
serventes, 35 :000 nas minas de car. 
vão ou de ferro. 


assumida pelos socialistas commm- 
nistas e syndicatos de diversas ten. 
dencias politicas. Na ultima parte 


E podemos: estar absolutomente” 


Que importa que, para muitas |- 


mais uma vez irromnerá, generosa | 


ata da applicação da lei no ponto 
e vista de relações entre operarios 
e patrões, salarios, horario do tra- 
Dalho, ete., do funccionamento dos 
conselhos na industria de minas, 
metalurgica, textil, transportes, 
Etc. Em appenso uma longa biblio- 
graphia. Estas breves indicações 
Dastam' para se, antever a 0) ali. 
dade do estudo, que constifue im- 
portante contribuição para a.histo- 
ja das reivindicações operarias,n 


Na Bulgaria—Trabalho 
obrigatorio. 


Segundo um communicado dal 
Rep. Int. do Trab. «o jornal official, 
da Bulgaria, publicon nova lista 
dos. fanccionarios e operarios em- 
pregados no serviço do Estado su- 
EM & imposição da lei, a qual 

brange o pessoal de todos os mi. 
nisterios, serviços e instituições pu. 
blicas, Cruz Vermelha, theatro na- 
cional, instituto de surdos-mudos, 
consulados, Iegações, tribunães, 
Santo Synodo, Offiício Israelita e 
musulmano. De modo geral os mo- 
bilisados são collocados no lugar 


Na Alemanha —Seguro. 
obrigatorio no desem- 
prego 


Em fim de 1923 comêço de 1924 
a crise de trabalho na Allemanha 
attingiu tal proporção, que muitas 
alterações foram introduzidas na Te. 
gislação dos seguros no desem. 
prego. 
'm decreto de fevereiro de 1924 
modificou a legislação passando as 


“| contribuições dos patrões e opera. 


rios a serem calculadas sobre à ba. 
se dos salarios e fixadas em 1 & % 
Esta contribuição é obrigatoria pa- 
ra todos os operarios, |) porém, 
dispensa para as. profissões cuja 
falta de trabalho é menor. Tambem 
são excluidos os trabalhadores. ru-. 
raes cujo amanho de terras pro. 
prias lhes garantam o sustento. Pa. 
ra ter direito ao abono o «sem tra. 
balho» deve ter trabalho, no mini- 
mo, um trimestre anterior á desoc- 
cupação forçada. Finalmente o de. 
creto supprime, em principio, o 
abono aos «sem trabalho» parciais, 
e menores de 16 annos. , 


à Ay NEVES 


=== 


tre um bem experimentado team de 
sul africanos e os outros (Lams do 
nosso paiz, constituiu uma atra. 
eção diaria para muitos milhares 
de espectadores. va 
Por outro lado, motociclystas es. 
tão pondo as suas machinas a du. 
ras próvas nas corridas, sobre dif. 
“ficeis e tortuosas estradas, á volta 
da. ilha do Homem. Finalmente, 
muitas ras e de. ea 
o como: polo; natação e jogo de 
“e alguns dos mais importan. 
a fe ENCARA 
lisaram no mez de junho que, de. 
pois de ter principiado sombrio e 
friorento, justificou por ultimo o seu 
horn nome e tradicção como sendo n 
mez fd ERA e de 
atmosphere diaphane; 
go Emei serra 


a 0 


Portugal no estrangeiro 


* Tivemos o prazer de receber 
hontem a visita do snr, Augusto 
Alves “Teixeira, conceituado “com. 
merciante no Pará, presidente do 
conselho director da Camara Portu. 
gueza de Commercio e Industria, 
d'aquella cidade brazileira. Ê 

Para o progresso e bom nome 
desta collectividade muito tem con- 
tribuido a inteligente solicitude do 
snr. Alves Teixeira. 

O Boletim da Camara, de que 
temos presentes alguns exemplares, 
é uma publicação interessante, per- 
feitamente organisada, em que vi- 
bra o mais acendrado espirito pa. 
triotico. 

Entre as iniciativas mais pro- 
mettedoras da Camara Portugueza 
do. Pará contam-se a realisação de 
uma exposição portugueza niaquel- 
la cidade, para a-qual o parlamen- 
to portuguez chegou 'a votar o su- 
bsidio de 150 contos. A-exposição, 
que deveria coincidir com a celebra. 
cão do 1.º centenario da indepen- 
dencia do Brazil, não chegou a rea. 
lisar-se, o que foi devido, não a fal. 
ta de tenacidade da Camara de 
Commercio e Industria do Pará, 
mas a cireumstancias, de diversa 
ordem, expostas em um opusculo 
que temos: presente, publicado pela: 
referida Camara. Essas cireums-. 
tancias resumem-se principalmente 
ma. attitude incorrecta do governo 
portuguez, o que é bem para la- 
mentar. 

Não se limita o snr. 'Alves Tei. 
xeira a procurar bem servir a sua 
Patria, no Pará. Tendo as melho- 
res relações na Suissa, tem sabido 
aproveitar essas relações para pro- 
mover o desenvolvimento da activi- 
dade commercial entre Portugal e 
aquelle paiz. O sen animo -patrioti- 
co não se conforma, especialmente, 


ER 
ticas que permaneciam n'uma de. 
soladora apathia. 
Os vinhos fraricezes, os hespa. 
nhoes e os italianos entram na 
Suissa em quantidades importan. 
fes, ao passo que os escellentes vi= 
nhos portuguezes quasi se não con. 
somem n'aquelle paiz. 
“Apresentando os nossos cumpri- 
mentos ao'snr. Augusto Alves Tei- 
feira, congrafulamos-nos por to. 
conhecimento do esforçado em. 


- O snr. Alves Teixeira, que é nt 
tural de Villa-Real, 
sar alguns mezes entre nós. 
ra db Dt 


Associação dos Jornalistas 
e Homens de Leftras | 


Reuniu hontem a assembleia ge. 
ral extraordinaria da Associação 
dos Jornalistas e Homens de Let. 
tras do Porto, sob a presidencia do 
snr. dr, Leonardo Coimbra, secre- 
tariado pelos snrs. Alesendre de 
Cordova e dr, José Martins de Al 
meida. 


ds fins da convocação da assem- 
bleia geral e leu a convocatoria do 
Instituto de Estudios Galegos de 
la Corufia, convidando, nos: 
mais honrosos, a Associação dos 
Jornalistas a fazer-se representar 
no Congresso de Escritores Galla- 
gos y Portugueses, que se realisa 
em agosto proximo n'aquella capi. 


vidar a assembleia a proninciar-se 
ácerça do assumpto, encareceu o si. 
gnificado do «Congresso de Escrito- 
res Gallegos ,y Portugueses», de. 
monstrando que nenhum perigo po- 
deria advir do estreitamento das re. 
lações espirituaes de Portugal com 
a Galliza, relações que cumpre in. 
tensificar e» tornar mais intimas e 
apertadas. 

Fallaram depois os snrs. drs. 
Carlos de Passos e Joaquim Costa, 
SEO fim approvada uma pro-. 
posta do consocio snr. Thomaz Pes. 
soa no sentido de ser nomeado re. 
presentante da Associação de Jor- 
nalistas ao Congresso de Escritores 
Gallegos y Portnguezes o snr. dr. 
Leonardo Coimbra, já sobejamente 
conhecido no paiz visinho pelos 
seus dotes de cultura. 

O snr, dr. João Ramos sobmet 
teu seguidamente à apreciação 
assembleia a proposta da direcção 
para que seja nomeado socio be- 
nemerito da Associação dos Jorna- 
listas, o conhecido costumier snr. 
Jayme Valverde, em attenção aos 
relevantes serviços prestados á col. 
lectividade. 


com' que se desenvolvam, de anno 
ara anno, as relações mercantis 
ispano-helveticas e as, luso-helve- 


Ainda inconscientemente, ella lan- 
cou-lh> um olhar de reconhecimentos 
depois os olhos baixaram-so:lhe de 
novo para 0 regato. bs 

Pouco a pouco ella voltava à ja 
ventude. á alegria. As mãos langues 
centes deseolaram-se, repelliu com 
um gesto vivo mim annel de cabello 
errante na fronte, o deizou escapar 
um docs e longo suspiro de alívio. 

Dir-seiis que a natureza, como 
uma mãe, a havia embalado com o 
sem sopro, acalmado com os seus 
cantos e resfrescado com a sua paz e 
o sen silencio salatar. 

Ella ergueu para Guido olhos em 
que a angu-tia havia desapparecido, 
e elle sentiu que podia lamental-a, 
mas não detestal-a mnis. 

—Hr pouco dir-se-ia que estava 
escutando uma voz familiar... Eu 
penso que a floresta lhs revela os 
sens mysterlos, e que alguma naiads 
lilpatiana, escondida n'esse leito, 
lhs traduz 2 canção do rouxinol. 

Florina ficou espantada; a voz da 
Guido não tinha já a seccura que ella 
sentira até ahi, e uma eombra de 
sorriso brincava-lhs á roda dos la- 
bias. 

—Sim, eu comprehandia muit” 
bem o que murmurava essa água ra 
pida. 

—E que dizia cla? 

Elia olbou-o de frente para ver se 


A proposta foi approvada por 
aclamação. 
Foi depois encerrada a sessão. 


o moço não estaria zombando e, des 
cobrindo pela primeira vez um rai» 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


ontimente a illas + = 2» | 

Ltrica Ocoidental o Orionta 

aompanha «e Casca à Ma 

Ynião Postal 7 7 5 * Anpo + + « ABCOO 
PAGAMENTO ADEANTADO E 


Preço avulso, 200 réis (20 cemtavo; 


Vêr manhã na edição da tarde 
—— memo = 


es 


NINHARIAS 
cvI 


O amigo D. R. pregunta se 
não será - preferível. dizer, em 
vez de professor do liceu ow da 


mIsa em pas-| Ca 
[ao 


O snr. dr, João Ramos explicou | 


O snr. presidente, depois de con- | 


universidade, professor no liceu 
e na universidade. 

A meu ver, não, 

A preposição de forma aqui 
um complemento qualificativo, 
que nos indica a categoria, 

Professor do liceu, ou liceal, 
da universidade, ou universitá- 
rio. ' 

- Pode o funcionário estar 
exercendo a sua missão transi- 
toriamente e, nesse caso, não fi 
caria bem empregar a preposi- 


de, " 
e é João da Aldei 


—— e 6 - 
Imposto de transatçõe: 


Os contribnirtes que fizeram pro- 
nostas de avença no 2.º bairio para 
pagamento do imposto sobre o valor 
das tran-acções, referentes ao anno 
economico de 1924 1925 e bem assim 
os que reclamaram contra a impor: 
tancia fixada, devem comparecer n'a- 
quella repartição até ao dia 19 do cor 
rente, para verificar as suas avenças 
e saber do resultado d'essas reclama 


Fica esclarecido que as avenças 
(pendentes ou não de reclamação) 
que até ao dia 19 não forem rejeita. 
das, se consideram aceites pelos in- 
t.ressados, p 


“O Comendo do Porto 
A riqueza das nações | 


e as secções: Os nossos poetas, Chá das 5, Dia a 
Chronica theatral, Desporto, eic. |. 


= 


orandum 


=— = 
O presidente do Estado de | 
S. Penio, deposto pe. . 
Josrevolucionarios, re- 
fugiou-se em Santos, 
tendo os insurrectos | 
proclamado um gover- 
no provisorio, sob & 
* presidenoia do general 
- Dias Lopes 


qr d 


HA 70 ANNOS 


T 


— 18— Tendo.s ) 
| devido á grande; falta, de 
mara Munici) 
governo civil, pedindo que an- 
muncie que fica prohibida a exporta-, 
cão do milho para o estrangeiro e 
que solicite do governo auctorisa- 
ção para ser permittida a livre im.. 
portação de cereses, emquento du- 
rar a carestia, Tambem Tepresenta 
'o governo, pedindo que decrete a 
livre admissão de cerenes estran. 
geiros por tempo determinado. 

— Mercado de cereses: trigo 800 
reis, dito barbela 750, milho 480, fa- 
rinha 680, centeio 520, cevada 380, 
feijão branco 580, vermelho 800, fra- 
dinho 600, batata 260. SER 

17 — Pela primeira vez são col. 
locadas cadeiras nos jardins de S. 
Lazaro, durante os concertos das 
bandas regimentses, revertendo o 


cerenes, . 


TIO) producto a favor do Asylo de Men- 


dicidade, N'este dia rendeu 18843 
réis. — 
| 19.— No Theatro de Camões, 
realisa-se o beneficio da snr.º Fon- 
tozi, tomando parte o pianista New- 
man. 

— Devido a congestão cerebral. 
morre em Lisboa o spr. D. . fanoel 
de Portugal 


HA 60 ANNOS 
j JULHO DE 1864 


13 — O general visconde de Lei. 
ria toma posse do commando da 3.º 
divisão militar, escolhendo. para 
seus ajudantes o tenente Luiz Pin. 
to Mesquita de Carvalho e o alferes 
Joaquim Pimenta Gusmão Calhei-. 
ros. 

16 — O professor de musica João 
Nepomuceno Medina de Paiva offe- 
rece à camara municipal um hymno 
do Porto, para ser executado nas 
festas da cidade. 'A lettra é de 
Guilherme Braga. , 

18 — Chega ao Porto o distincto 
actor brazileiro Joaquim Augusto 
Ribeiro de Souza, empreêzario do 
theatro de S. Pedre de Alcantara, 
no Rio de Janeiro, devendo tomar 
parte em um espectaculo. 

20 — No edificio do governo ci- 
vil de “Aveiro, declara-se violento 
incendio reduzindo-o a escombros. 
Salvam-se os cofres e alguns pa- 
peis importantes, Ha falta de soc. 


corros. 


pao O Comicreio E do Porto 


e nf 
Fe 


1 do Porto. requer, 


e Castro, mordomo- | 
mór da casa real. ' 


a 


HA 50. 


E bad 


conselho de guerra, reunid: 

Castello dê S. Jorge, para jul 

major do exercito de Portug: 
tenente-coronel “do ultramar 

José de Oliveina Queiroz, ac 

E ter procedido com menos acerto, 
ravura e lealdade no e dl 
da expedição contra o ong a 


Zambeze, em setembro de 1867. 
absolvido por unanimidade. Ei 
18 — Do Rio de Janeiro — 
tia uma revolução em Entre. 

os. E 


19 — Estando terminadas as 
obras da nova estação do caminho 
de ferrô, em Espinho, os frequen. | 
tadores da concorrida praia de ba- 

nhos resolvem festejar a inaugor: 
ção da estação; com musica, fo 
na balões, embandeirament 
e dE E 
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O Orpheon do Porto | 

-em Fafe ; 

E hoje que, na linda villa de 
Fafe, o Orpheon do Porto realisa um. 
grandioso festival, cheio de atrack: 
vosedoarte. E 

Pela erando procura que os bilhs 
tes teem tido e pelo enorme enthn« 
siasmo que ha n'aguélla pitoresca vil= ; 
la minhota por este sensacional sa. 
ram, tudo-leva a prevêr que o Ot. 
phecn do Porto congniste mais um 
legitimo trinmpho para juntar aos. 
iá congnistados em varias terres de | 
Portugal e Hespanha. y 

No programma, caprichosamente | 
organisado, figuram várias canções 
pelo grupo: orpheonieo. sob a dire 
eção superior de Raul Casimiro, pro- 
fessor distincto do Conservatorio de. 
Musica do Porto; alguns numeros de 
musica pelo esplendido «Trio Scha- 
mann»:; monologos. fados e guitarra: 
as por orpheonistas; e e represent 
ção da veça de-Marcelino de Mas 
quita,«O Tio Pedro»,pelo corpo scen! 
co do Orpheon do Porto. 


O Commercio do Portos»Tardo 


é 
a 
Ee 


y 
: 


Florina sorrim, olhou pensativa- 
mente o regato e, inteiramente tran- 


de juventude n'esse rosto sério, pôz |qrila, fallando antes n ei mesma do 


se a tir. 

-0Oh! é um segredo... A naiade 
que dorme nos agriões não fella se- 
não para mim, 

-—DCr8 que a lingusgam da nato- 
reza posea adaptar-se a um unico 
ser? 

—0h! não, decerto; mas ella tem 
talvaz para cada um o seu idioma á 
parte... Eu estou persnadida—disse 
com um resto de timidzz —que a na- 
tureza não 6 mais da que un enca- 
deamento de symbolos, 6..« Mas o 
senhor mofará talvez de mim, 

—Eu son ainda bastante novo para 
a comprehander — disse elle—o talvez 
oidioma que é fallado por si seja 
tambem o meu, 

—Pois bam; eu tenho muitas ve- 
28 pansado que não descobriremos. 
a chava d'esses symbolos senão 
quando procurarmos n'elles as li- 
qões, 

—Nio comprehendo porque possa 
rec>ar um desdem a respeito de um 
tal pensamento. Elle é perf-itamente 
ju to... Isso a animara a tradizu- 
m= a canção... ia dizer a lição do 
regato? 

—Sim-—disse ella inclinando a ca- 
baça — era bem uma lição... Cada 
vagasinha dizia a mesma Coisa | 


que a Guido, murmurou: : 


—As vagasinhas dizem: eu apres- 
so-me, nada me' detém nem retem 
para camprir a minha tarefa e correr 
para o immenso logo aznl que está 
além no valle... Cada uma das mi- 
nhas gotas brilhantes corre para o 
seu dever... banho as hastes finas 
dos agriões. lavo a pedra brilhante 
de que minhas irmãs ha seculos 
téom grsto as asparezas, desliso á 
roda do obstaculo que embarga o 
meu caminho, onde, eo e preciso 
galgal-o, espero que as minhas irmãs 
vanham em meu auxilio e me el.vam 
bem alto... Passo sob a folh' gem 
sombria onde, nos eilios descobsr- 
tos, em mim. por pequena que seja, 
se reflecte o esplendor do sol bri- 
lhante,.. Que o meu curso seja facil 
om contrariado, que eu corra na som- 
bra oa n8 luz, que banhe a planta de 
folhas tenras on O fragmento de gra- 
mito, passo... passo & corro para O 
grande lago tus é para mim o infi- 
BitO.,e 

Calou-sl; de repente confusa, 
olhou Gaido e pôz sea rir. Elle não 
ria, mos tinha no rosto .alguma coisa 
de distenoilo, e parecia mais moço.r 


=Vai achar-me um pouco louça-, 


disse ella rindo de novo para ocoui= 4 
tar o embaraço, R 
—Não; sómente um ponco poeti- | 
sa... Permitto me que escreva, para 
meu uso pessoal, a lição de regato? | 
- —Está no seu direito; ella talvez 
lh'a tivesse dado como a mim-—disse 
ella alegremente, ! 


Parecia que se lhe tirára um peso 
de cima do peito, O sem cnidado, cos | 
mo uma nuvem que o vento dissipa; ; 
no momento havia-so afastado, 

—Estou certo de que a Claudia J 
confnzio eeu pai á casa abandonada | 
—disse ella levantando-se com elas- | 
ticidado da jnvontude, — E! verda- 
deirament» o berço da nossa familia. 
Quer ir ter com elles? é 

Oh! impressões da mocidade; sym= 
pathias sabitas antipathias fugitivas, 
vós passaes como sombras, & o ceu | 
azul pormanece ao fando. ç 

Era de uma parts o outra a com — 
preh:nsão de um soffeimanto secreta y 
que havia aproximado Guido e Plos | 
rina, e que lhes tornáta sinrularmen= 
te des eso passeio sob as grandes 
arvores da floresta- 


4 


Continua) 


Trindade 
As Lage 12 Ma 
1-Symphonin 4Ig 
2-Sonhoscôrde Rosa 
328 — O Diamanto 
Ferdo 
2.: 3.º 64º epis. 


10 6 (1-4 Exposição In 
ternacional de automo- 
veis aviação 3 sports 

12 a 15— Como se conquis- 

ta o Amôr 


A FILHA DO NOVO RIO 
PSOGCRAMMA 
PRIMEIRA PARTE 


SEGUNDA PARTE 


WATER«POLO 


Campeonato do Norts—Os de- 
o safios d'hoje 
— Como já noticiamos, inicia-se hoje 
o campeonato reginnal de water-polo 
“xealisando na piscina do Carvalhido, 
“ás 4 horas da tarde, 0s seguintes de- 
mafios: 


fo-Sport Coimbrões, aibitro, Alexan- 
Fonseca. 5 
o smmordal F. Club-Non'Alva res 
“ “arbitro, Manoel David Gomes, 
| Club Escola Nantica-F. O, Porto; 
arbitro, Ferreira Almeida. 
É gas categorias— Commercial Foot- 
Clab-Nun'Alvares; arbitro, Avo= 
ino Barrote. 
' e categorias—Commercial Foot- 
“ball Club-Nun'Alvares; arbitro, Flo- 
jo Rosas. 


tm 
PEDESTRIANISMO 


Os 5.000 metros dos Einprega- 
4 dos do Comercio 


= Realisa-so hoje, és 7 horas, na 

Gircumvyallação, entre a Areosa 6 0 
Monte dos Burgos, a prova pedestre 

los 5.000 metros, organizada pelos 

regadas do Saens 
- Ojur o seguinte: 

9 E remidenho, Antonio Manoel 
ires; “secretario, Antonio da Silva 
arbosa; vogal, Firmino Coelho Car- 
/oso; juiz de partida, acsitom muito 
ntilmente este cargo o snr. Mario 
“Affonso, redastor do «Diario de Sport»; 
nometrista, o snr. Armando Silva. 
Oorrem entre outros: José Eduar- 
“ido Leite, campeão regional do cross, 
foão de Souza Baptista vencedor da 
ltima prova de 5.000 metros dos Em- 
pregador no Commercio e Ronato 

des Ferrão, 


— 
BOX 
Os combates de hoje na Areosa 


* FRenlisalisa-so hoje no Estadio da 
Areosa, um brilhante combate de 
box=, cujo producto revestorá & fa- 
vor do. prestante Asylo Profissional 
jo Terço. com o concurso dos nossos 
Imelhores amadores e profissionaes. 
-. Esta festa prometts ser uma das 
“Imejh res no gsnero. visto que os elo- 
“|mentos que n'ella entrara são sobe- 
mente conhecidos do publico des 
IÉivO. 

O programma é o seguinte: Alba- 
“de Campos em exibição, contra 
irlos Lopes; Silva Adães contra An- 
anio Pedrosa; Armando Taveira con- 
Teixra Pinto; Tavares Crespo 
exibição, contra José Rodrigues; 
ancisco Ignacio, oito annos, (A. P. 
contra José Carlos Kibeiro, oito 
os (A. P. T); Ferteira Junior, 
mpeão de Portugal, leves, contra 
Costa Mendes, meio médio. . 

* Esto ultimo combats é disputado 
em 10 «roundes da 3 minutos. com 
luvas de 4 onças e será arbitrado, 
especial deferencia, pelo distin- 
esportmens d'esta cidade, enr. 
Ventura Junior, cuja alma cs! a 
imbem quiz vir em soccorro dos 
nos desprotegidos da, fortuna 
encontram sob a generosa 
| tecção do prestante Ásylo do 
(Terço, *. 


! 
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(Ensalo orítico 


Ha : 'annos que 
ste ilustre professor vive na cida! 


portanto, dever nosso 
ie a homenagem 
Re lhe é devida, e i 
pportuna e apresen o deste 
odesto trabalho, com o 
ificar a muita admiração. 
mn enho pelo seu grande talento. 


k 
tistico e, como abuso, testemu- 
ar-lhe a mais profunda gratidão. 
Bem merecida foi já q sua re. 
eos cias para! professor de 

— composição musical, no Conserva- 
— forio de Musica d'esta cidade, no. 
ção que, por certo não teria ti. 

- do logar, se as suas qualidades pe- 
dagogicas e vasta erudição musical, 


; 
cm 
“A avez de toda a sua vida profis. 
sional e artistica, parte da qual se 
tem passado no nosso paiz. 
—  Somo seu amigo pessoal, tenho 
“podido apreciar - tambem de perto, 
“não só o sen pe petâgicnto, como a 
“grande cultura lilteraria, artistica e 
+ usical, que revela sempre nas 
suas conversas e lições. 
Não hesilarei em affirmar que 
mr. Lucien Lambert é um artista 
em foda a acepção da palavra: E' 
“um artista porque nºelle vive o sen. 
“timento elevado da Arte e porque 
| possue o alto poder da concepção 
Jespiritual E lá diz o grande poeta 
de philosopho italiano — Bogcto, que 
Artista é só aquelle que possue a 
do raciocinio e da medita. 


o se tivessem alfirmado sempre, 


Ta E'o que, de facto revelam todas 

tu Es prosiinções a mr. Lucien Lam. 
Dert: o alto saber e a su: 

sta moral. EE SR 
lotado, como é, de um espirit 

| perscrutador e curioso, quantas RE 

| ZES se absorve no estudo paciente 
das hellezas da historia e da arte 

: antiga. no desejo de engrandecer de 
ida vez mais 0 seu espirito, prepa.. 
rando-o para maior £goncepcão e 

e produeções | o 

| É porisso mesmo é que em tod 

| Os'Seus trabalhos ha E finalidade 

| absoluta de ideias, ideias bem defi- 


ES e em verdadeiro equilibrio, 


eveladoras d'vm espirito sereno, 
glmo e d'um temperamento con. 
| centrado, ao mesmo tempo que 
apaixonado e sentimental. 
“Nas suas composições, em geral, 
aee tambem uma estricta obser. 
| Sancia das leis que regem a compo- 
= Sição e architectura musical e d'isso 
nao prova irrefutavel todas as suas 
| “omposições orchestraes. 
- Porém. para bem definirmos a 
sua individualidade artistica, neces. 
io É aprecial.e eomo: — pintor e 


1.:*categorias—Sport Clab do Por-| | 


b Ro « porquanto tão grande é 


PELO PAIZ 


Oommerolal Football Olub 


Convidam se todos os associados 
areunir em assembleia geral para 
approvação das contas e relatorio da 
gerencia da direcção cessante, no dia 
14, pRcits 21 horas, na séde d'este 
ob. 

No caso de não, comparecer nu- 
mero lcgal para O fanccionamento da 
mesma, reune com qualquer numero 
de socios na proxima quarta-feira, 
16, á mesma hora. 

Os livros e relatorio encontram-se 


& disposii dos associados na ses 
cretaria do Club. 
x 


NO ESTRANGEIRO 


ATHLETISMO 


Jogos Olimpicos 


PARIS, 10-Na final de 200 metros 
o 1.º classificado foi Murmi, finian- 
dez, em 3,58 e 315, 

O arécord» olympico foi batido por 
Scharrer, suisso, e por Stallar, inglez. 


PARIS, 10-No torneio da espada, 


individual, Noronha obteve 6 victo- 
rias, ficando classificado. 
ma 

PARIS, 10-Na final do salto de 
vara foram classificados em 1.º logar 
Barns, dos Estados Unidos, com 3/95, 
e em 2.º logar Graham, dos Estados 
Unidos, com 2:95. 

Na final de 5.000 metros, Murmi, 
da Finlandia, em 14451 e 1/5. 

O arócords olympico foi batido 
eia Ritola, da Finlandia, por 1 me- 


: . 
PARIS, 10-Na final do Iancamen- 
to do martelo foram classificados 


Tootol com 53/2053 e Macgrath com 
50/84, ambos dos Estados Unidos, 


“No decorrer das provas foram 
batidos alguns arésordss 


eção 
PARIS, 11—A corrida dos 5.000 | íiar 


metros foi ganha pelo tinlandez Mur- 
mi em l4m. 81 8.e 1j5. Em 2.º logar, 
com a differerença de um peito, chs- 
gom Ritola, tambem finlandez, tendo 
sido bati lo o arócord» olympico 

Muormi ganhou ainda a corrida de 
1.500 metros, batendo tambem O aré- 
cord= olympico d'esta prova. 

“Na corrida de 400 metros triam- 
phon O suisso Imback, 


ESGRIMA 


Portugal nas Olympiadas 


PARIS, 120 campsonato indivi- 
dual de espada foi ganho pelo helga 
Desfortes, O portugues Noronha che- 
fa até á segonda meia final, per 

lendo por 5 a 6, e 


A sua obra e a sua época 


e hlographico) 
Por BERTINO DACIANO 


I 


a sua arte, quer seja manifestada 
nos pintura, quer o seja pela mu-. 
TEU t 


Estas duas manifestações, que 
revelam uma grande actividade es- 
piritual, encontraram, com effeito, 
em me. Lucien Lambert, o seu ver. 
dadeiro interprete, E a observancia 
de leis, não deixa de accentuar.se 
tanto na construcção das suas peças 
músicaes, como na execução dos 
seus quadros, aguarelas e desenhos, 
onde por vezes não sabemos o que 
mais apreciar: se a sua belleza pe- 
los trechos de paisagem escolhidos 
— porque mr. Lucien Lambert é 
especialmente paisagista —, ou se 
a perfeição e minuciosidade com 
que estão feitos. 

- “Assim, se lançarmos uma vista 
de olhos sobre os inumeros quadros 
que adornam de alto a baixo, as 
paredes de sua casa, facil nos será 
constatar, — por mais - leigos que 
sejamos — , 
cel que es ou as tintas d'esses 
quadros e que, só um espirito muito 
observador e paciente, poderia dar- 
se ao trabalho enfadonho de os pin- 
tar, pelo rigor de visão que alguns 
d'elles devem ter exigido. 

Como themas dos seus quadros, 
predominam trechos dos mais bel. 
los das paisagens da nossa terra, 
dos arredores da nossa cidade e 
das margens encantadoras do rio 
Douro, 

E Vizela, com as suas paisagens 
deslumbrantes, tio povoação 
gráciosa, entre elevados serras, 
muitas vezes tem inspirado o Ar. 
tista... com trechos dos mais belos 
e pago só na poética provincia do 
Minho se encontram. 

Embbra em genero diiferente, 
são a todos os respeitos admiraveis 
tambem os quadros: «Interior da 
igreja de S. Franciscon, «Pórtico da 
igreja de Santa Clara» (quadros es. 
tes que actualmente se encontram 
em poder da snr. condessa de Vi- 
zela). «O interior do claustro da Sé 
do Porto» e muitos outros. 

Mr. Lucien Lambert possue tam. 
bem. uma colecção unica de vinte 
e tantas aguarelas da exposição 
universal de Pariz, inaugurada no 
anno de 1900, da qual, apesar dos 
tigores do frio e da neve que algu. 
mas vezes quasi lhe gelava as 
aguarelas, conseguiu tirar esboços 
de quasi todos os pavilhões das dif- 
ferentes nações que se fizeram rê- 
presentar, d'entre os quaes mere. 
cem especial mensão: o do Pavi- 
lhão da Indo-China, da India, do 
pra e da Turquia e, bem assim, 
dão. magestosas entradas da exposi- 

Porém, no grande num: 
seus trabalhos, alguns nos oro 
mais do que outros, a attenção, não 


e 6 de artista o pin. | q” 


No Salão da Irindade [Batalha 


gnifioo concerto pela Banda do infantaria 6 


. CINEMA AO AR LIVRE 
exibindo-se a grandiosa pelicula em 2 jornadas, 8 partes 


A's 4,76 10 Bá 
1—Symphonia 
2-—Sonhos côr de rosa 
O Diamante 

2.3," e 4: ep. 


Av 5109 


Popotes, PO. + 0 0 wo + COSTA 

— o Fl e o q MEYIRBES |1-Symphonia 
autentatio en ox Plana = o py COLAÇO |30 SA Emposição In- 
9—Symphonia «La Balla Risotte», Opereta.. « + « LEO FAL ternacinnl de automo- 


veis. aviação e sports 
49 7—Como se conquata 


eSorranas. Opera. « «q à e o A KEID Ande 

«Aiméo», Gavote e + « « 1 o o N. MIGANO a o Am auRas 
«La Gallina Ciega», Zarguels + + « CABALLSRO por Es cudota 
«Chefalne.P. O. . . 20 o WEITHER alcoolico 


só umas vezes pela technica das cô- 
res, como, outras vezes, pela belle. 
za do thema escolhido ou alé pela 
sua propria simplicidade, | 

Taes são, além dos que já atraz 
mencionei, algumas aguarelas de 
paisagens da França, como: «Uma 
orla da floresta de Meudeonm, po. 
voação nos arredores de Versailles, 
e uns aspectos da «lgreja da aldein 
de Triel», ' 

Estas ultimas, que o proprio Ar. 
tista considera das melhores, são, 
de facto, admiraveis, pela perfeição 
da distribuição das côres, em que O 
verde-claro que predomina nás pai- 
sagens campesinas, umas vezes 
resalta em toda a sna viveza, na 
relva ou nos arvoredos, e outras 
vezes pareçe desdobrar-se natural. 
mente na côr branca do casario da 
aldeia, ou desapparece sob o colori. 
do dourado das seáras ensas, 


(Continua) 
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Associação de Comarclantes 
do Porto 


* Por esta collectividado foram en- 
viadas as seguintes representações : 


«Bxcm snr. vice-presidente da direcção 
da Associação Commertial de Lisboa — 


situação tão grave para a na- 
rante uma ção (ão gravo para a nã 


obilissimo gesto, que 
de alarme perante tão lamentavel 
derrocada, que póde subverter. 
a essa exc.º* direcção toda a sna soiida- 
tledada 6 O sen incondicional anélo, dota 
rias diligencías que en vai 
defeza intemerata e bem orientaria do bom 
é patrimonio de 
fabutam, em to 


oEzcS* ministro das finanças — A Are. 
desta collectividade vem perante y. 


tão constatando com a cohranen nor nara 
da gunrda fiscal de emolumentos de fls. 
talisação e die conferencia, adentro do pe. 
Fimetro comprahendido como «Quadro da 


deve assentar em disposições 
tas Tão estria, regulando os 

apontamos, constituindo assim a 
feita ao commercio em geral uma. 


que urge tmpedir. io 

Realmente não faz sentido que haven- 
do-se prehenchido para com a Alfandega 
as varias formalidades que as lets adua- 
neiras determinam so fenha que supor. 
tar pagamentos de emolumentos por ser. 
vicos me não são desempenhados e outr 8 
que já Se consideram eomprehendidos nos 
processos. de desnarho resnectivos 8 nelos 

jaes os interessados pagaram & Alfan- 

fera os respectivos desembolsos que a lei 
determina. 

Esta direcção tem conhecimento official 
mma representação que deve ser apre. 
sentada a v. exc* 8 na qual desenvolvi. 
damente sa relata esta Tamentavel ocenr- 
ferindo 0 comercio e in. 


CASOS que 
exigencia 
violencia 


nto pots alli elle so encontra suficiente. 
mente exposto. 
apenas, esta direcção, e bem 
mt idenci 
exe. não se far) 
teira jnstiça. 
Apresentando a 7. exe.” os nossos pro- 
testos da mais alta consideração, formu. 
tamos os nossos mel xotos de perene 
ERA E RR AS Tm e secreta. 
ja desta Associação, 10 de julho de 1984, 
DR Ra Antonio de Oliveira Fer. 


BH KIKA 


x D. Carlos de Mas- 
x carenhas 


BrrrkkrIiHAXO 


———— ss < 
Reunião das Juntas da Freguerla 


Vão reunir novamente os corpos admi 
nistrativos de fregueria d'esta cídado, ta 
proxima terça-feira, pelas 9 horas da noi. 
fe, na séde fla Junia de Santo Tidetonso, 
& rua Goncalo Christovão, sendo impor. 

ites os assumptos a debater. 

Dos avisos convocatoríos que acabam 
de ser expedidos & todas as Juntas, consta 
a seguinte ordem da noite: 

1.º— Orlei m.se sobre a fórma de 
executar a nova cobrança da derrama pa 
rochial, fhema quo será versado pelo Te. 
presentante de Paranhos, snt, Manoel Jo. 
sé da Siva Guimarães. 

8º — Tomarem conhecimento das adhe. 
sões recebidas de varios pontos do palz 
à attitude firmada pelas Juntas do Porto, 
de protésto contra O desprezo como estão 
sendo olhados pelos poderes pmblicos os 
problemas de intereses nacional, thema 

e será versado polo representante de 
- Nicolnu, env. Tonquim dos Santos Vizem. 

32 — Apreciarem a moção votada pela 
camara municipal do Porto relativa 4 
possihilidade das Juntas do Porto rest. 
gnarem O seu mandato, thema que será 
versado pelo representante de Santo Tlde.| 
fonso, sur. Lourençs Rodrigies da Silva, 

4º — Resolverem o caminho a segutr 
em faço do pedido de cooperação feito fis 
Juntas pelo Commíssario dos Abastecl. 
mentos, para a instaliação de postos de 
venda de generos alímentictos nas frege. 
zias da eldade, thema me versado 
Pelos representantes das Juntas da Victo. 

im, snrs. Ami 
Ditão Tito Livio Gametrar ci Mia O 08 
dE ImtareLERtaTem do cUtTOS  assumntos 
«sem. a. d'estes organfom: 
8 do reconhecida utilidade publica. 


Silvas Dis | 


— > 6 »-<— 
Caixa de 20 Amigos 
Paz e Lealdade 


Esta Caixa, com séde no largo da 
Fontinha, 21, resolveu odiar: aos 
domingos, uma ksrmesse, revertendo 
o producto n'estas festas, para fundo 
da referida Caixa e para os pobres 
DentoR tdos pelos jornaes desta ci- 

e. 


e ee O qe 
Desastre em Campanhã 


Na estação de Campanhã foi 
hontem colhida por uma ecomfivo 
quando atravessava a linha, Anna 
Machado, de 52 annos, da rua do 
Godim, que ficou com o braço direi. 
to esmagado, s 
- A infeliz mulher foi logo condu- 
zida ao hospital da Misericordia, 
onde os snrs. drs. José Aroso e 
Abeilard Teixeira he amputaram q 
braço, ficando em tratamento. 


nos, dando | ) 


Grande reunião desportiva a favo 


em exibição com 


Silva Adãcs-Antoni 


alumno da 


CRESPO Campeão de 
a amador J, 
Ferreira Junior 
Pagode Portugal dos leves 
a! 
BATO) 


PBra amadores o so; 


Estadio Praça da Arcosa 


HOJE—Domingo, 15 de julho —HOJE 
A's 6 12 DA TARDE 
O Asylo Profissional do Tergo na qual tomam narta p 
pecial deferencia os nossos melhores cultivadores da Nobre= 
ta DA 


ALGAND DE 


Campeão de Portugal da cathegoria meios leves (profissional) 


ARLOS LOPES Canpeio de Por- 


tngal da cathegoria médios (amador) 


Francisco Ignacio Rinalro contra José Carlos Ribalro 
ambos de 8 annos de edade e alumnos do Asylo Profissional do Ter- 
qo. Esto «match» 6 arbitrado por MANUEL DA SILVA de 10 annos, 


Za PARTE A 
ARMANDO TAVEIRA campoio regio dos leves contra TEIXEIRA PINTO 
ortngal (profissional) em exibição com o 


tche em 10 rounds do 3 minutos. lavis de 4 onças 


sionaes o distincto sportmsn Ventura Junior 
SR RS O E 


r da prestimosa casa de caridade 
pr es 


Arte 


RTE 
CAMPOS 


em MATCH 
tamadores) 


o Pedrosa 


mesma casa 


RODRIGUES 
Costa Mendes 


meio médio 


E Albano do Campos, Fara protis- 


= pe 


Nó cumprimento do nosso dever 
de jornalistas, temos procurado es. 
clarecer imparcialmente a opinião 
publica ácerca do acto illegal prati. 
cado pelo governo anterior com a 
publicação do ignominioso decreto 
que alterou o regimen dos juros a 
amortisação dos titulos externos. 

Os directamente interessados que 
façam o resto, 

Sobejam-lhes razões para issol 

Perguntem, pelas vias compe. 
tentes, o que é feito dos rendimen. 
tos das alfandegas, exceptuados ta. 
bacos e cereses, consignados, pelo 
convenio de 1902, ao serviço dos ju- 
ros e amortisação da divida ex. 
terna, 

Se esses rendimentos são suff. 
cientes, como tudo leva a crêr, pa- 
gue-se O que se deve pagar. Se não 
são suficientes, diga-se isso aber. 
tamente. 

Assaltar a bolsa do crédor não 
é proprio de quem se prése. 

No parlamento francez, pergun- 
fon-se, ha dias, ao ministro dos 
negocios estrangeiros, o que sabia 


juros dos SS ia federaes 
brazileiros de 5 % 19%, 4 % 1910, 
e 4% 1911. 


O ministro respondeu que tivera. 
já reclamação de dois portadores; 
mas contava com que o governo do 
Brazil respeitaria os compromissos 
tomados, na occasião da emissão 
d'aquelles emprestimos, de pagar 
em oiro 0s juros d'esses empresti.. 


mos. 
N'outra sessão do referido par-. 


à | lamento francez perguntaram ao 


mesmo titular se o governo esta. 
va resolvido a fazer respeitar os 
direitos dos portadores do empres. 
timo oiro estrangeiros emiltidos em 
França, com prévia auctorisação. O 
ministro respondeu que o serviço 


Antonio Luiz. 
| Lopes ne 


——— pre e<— 
.Em Coimbra 


As festas à Santa Isabel 


e 


COIMBRA, 1% 
Es festãs & Rainha Santa Isabel 


| vão decorrendo com grandissimo 


Cuadito e sem qualquer nota desagra. 
avel 

O cortejo religioso de hontem à 
noite, b melhor número do program. 
ma das festas, gastou no seu itene. 
rario cerca de quatro horas. Era 
quasi uma hora quando entrou na 
igreja de Santa Cruz. 

Compunham a procissão tres ir- 
mandades, centenares d'anjos e 
duas phylarmonicas, fechando o 
cortejo com grande numero de peni. 
tentes no cumprimento de promes. 
sas. 

Durante o percurso da procissão 
foram queimados milhares de fo. 
guetes, sendo de um effeito desjum.. 
brante e unico a grande girandola 
de foguetes feita pelo distincto py= 
rotechnico de Vianna do Castello, 
snr. José de Castro, queimada no 


1. | areal do rio quando a imagem entra 


na cidade, Esta girandola terminou 
por uma enorme cabeleira de fogo, 
parecendo um cometa, que encheu 
o espaço de luz e causou a admira. 
cão de muitos milhares de pessoas. 

Ao chegar a imagem em frente 
da igreja de S, Thiago, o rancho 
infantil de 100 creanças entoou uma 
terna saudação 4 Rainha Santa, let. 
tra de Affonso Li Vieira e must. 
ca de Cesa Maglianl, Foi uma sce- 
na emocionante. 2 

As illuminações, todas electricas, 
são Iindisaimas, produzindo muito 
efeito a da ponte de Santa Clara. 
E" a primeira vez que é iluminada 
à ponte. 4 

Todos concordam quê nunca veio 
tanta gente a Coimbra para assistir 
& festa de hontem, como este anno, 
sendo certo tambem que núnica Es 
illuminações foram de tanto effeito. 
E Hoje festival no parque de Santa 
ruz. ; 

O fogo de ertiflcio é queimado 
&manhá no areal. Este anno é feito 
pelo -snr. Manuel da Silva Junior, 
os Silvãs, de Vianna do Castello, 
tambem muito afamados pela sua 
grande competencia profissional, 

O rev.me hispo.conde celebrou 
hoje missa no altar da Rainha San- 
ta, na igreja de Santa Cruz. 

A policia tem feito a captura de 
vários gatunos, como medida pre- 
ventiva. E 

"Em difterentes pontos da cidade 
ha danças nopulares. 

"A rua Joaquim Antonio d'Aguiar 
está ornamentada por iniciativa do 
enr. Alexandre Horta, produzindo 
bom-effeito, NTE 


de 
Um fóco perigoso 


Ha já bastante tempo que na rua 
de S. Filipe Nery se nota um cheiro 
pestil nto, 

Existe na mencionada rua uma pa- 
quena porta de ferro velha e carco 
mira, da lix-ira do mereado do Anjo, 
monde seescda para o passeio um 
tiouida imnndo, que n'ates dias cal- 
mosos põe em perigo/: 8 ude dos mo- 
tadores dos predios proximos e dos 
transcuntes. 

Urgesem delongas pôr termo áquel 
lo fôro de imundicie. 

A' Delegação de Saude chamamos: 
& attenção pira esto assumpto, 

Olha-go pola hizieno da cidades 


Extorsão 205 crédoras do Estado 


ácerca do pagamento em oiro dos! 


Centro Comarcial do Porto 


gg ma ! 


dos emprestimos estrangeiros emit. | 
tidos na França e liberados em oiro 
deve effectuar-se na França sob a | 
base oiro, 

A jurisprudencia — acrescenta 
a «lnformation», d'onde extrahimos 
esta noticia — relativa á applicação 
tdos contractos internacionaes está 
estabelecida n'este sentido. Pelo seu | 
lado, o governo, quer tenha interes. | 
se directo, quer sustente direitos | 
dos seus concidadãos, esforça-se 
sempre por obter o pagamento d 
paridade oiro dos juros dos empres- 
timos liberados em oiro, garantin- 
do assim, de conformidade à sua 
lettra e espirito, o respeito dos con- 
tractos d'este genero. 

Em Portugal, os governos, wu 
desconhecem esta doutrine, om... 
lêem por cartilha differente — pela 
cartilha de saltendor, 

Ao passo que os portuguezes são 
expoliados, em sua propria casa, 
os estrangeiros residentes em Por. 
tugal hão-de receber em bom oiro 
os juros e amortisação. Do contra- 
rio, os seus governos estarão vigi- 
lantes!... 

Emquanto não entrarem na acção 
decisiva que lhes compete, os por- 
tndores do fundo externo téem um 
dever a cumprir, por brio proprio 
e decôro do Estado: — Recusar-se 
a receber o coupon, ao cambio falso 
de 2.38. 

Causa dó vêr como no estrangei. 
ro ge está apreciando o nosso paiz! 
E' apreciado como nação deshones. 
ta, e, todavia, em nenhuma nação 
haverá tanto empenho, por parte do 
commercio e da industria, do satis. 
fazer rigorosamente os compnromis- 
sos tomados, como ha em Portugal! 

“A lei, na mão do Eslado portu.. 
guez, serve apenas para atacar; 
não serve para defender! 


«wmnto dq 
Feiras commercises 
Aº direcçã do Centr? Commercial 
foi oficislmente commonicado que a 
Feira commercial da N»-u6ga se rea: 
lisa em Christiania de 3 de arosto a 
7 de setembro proximos, compreben 
dendo productos da industria norue 
gueza, designadamente artigos de 
exportação como madeira, peixe, 
conservas, prodnctos agricolas, etc. 
Tambem na secretaria do Centro 
se recebeu communicação official de 
que deve efiectuarsse de 16 a 30 de 
setembro proximo a IV feira de amos- 
tras de Npoles, certamen em que é 
muito desejada & participação dos 
expositores portuguezes pela intensi 
ficação que do tacto resultará no tra- 
fego entre a Italia e o estrangeiro. 
Os interessados portugo.zes obte- 
rão todas as informações n7 legação 
de Ttolia, ou na Camara de Commer- 
cio Italiana em Lisboa, Caes do So- 
dré, 52, ou ainda na «Ente Antono- 
mo delia Fiera Campionaria Navoli», 
Eres della Borsa, Via degli Aqua- 


[CESSA ESA] 


& Di Pedro de Bra. X 
% gança + 
CxrxxkxrrxB 
eee 
. Congresso Agricola 
de Braga 
Programm das exposi- 


Tado se congrega para que 03,º 
Congresso das Federsções dos Syn: 
nicatos Agricolas que, como já dis« 
semos, se effsctaa nos dias 927, 28 o 
40 do corrente, assuma o maior dos 
brilhantismos. Nem ontra coisa mes- 
mo eeria de esperar, dada a impor- 
tancia e conhecimento dos assumptos 
por parte das pessoas que o levam a 
efí-ito. 

Por ser de primordial interesse: 
damos hoje o programrna por secções. 
das exposições de agricultura, ma- 
chines apicolas e frnctos: 

Apicultura: Material apicola—Mel 
—l(era-Fiora apicola e Publicações 
sobre apicultora, 

Material agricola: De mobilisações 
do golo— De reparação das sem-utei- 
ras—Do colheita-—De accionamento. 
De arboricultora e viticultara — Ds 


ção e tratamento de animaes. 

Pomologia: Fructas frescas (Ja épo- 
ca)—Frnctas seccas— Fructas de con- 
serva-—Acondicionamento de fructas 
—Bibliographia pomoviticola, 

Pnblicaremos opportunamente o 
programma da exposição de produ 
etos regionaes, 


Grande Hotel 
BRAGANÇA 


ESPINHO 


Thiago Cambra & B, 


Abri já este excelente hotel, ins- 
taliado em vasto edifício, no centro 
da praia, à dois passos da estição do 
caminho de ferro, tendo além d'um 
esmerado serviço de mesa, e=plendi- 
dos aposentos, off recendo, » r isso. 
aos seus h spades a maior é melhor 
das commodidades, 4659 
Telefone, 26—Esninho 

Telegramas BRIGANÇA 


CO Tra er 


D. Alexandra do” Mas- 
caranhas 


transformação de productos—Crea-| dr 


brilhante festa de box. 


a casa de caridade que é 


Hoje, a Praça da Areosa, para tal fim adequada; 
O prooucto d'este e 


abenç=ada missão que nós todos, portuenses, 
nosso altruismo, temos de auxiliar agora e sempre p 

Nobre Povo do Porto! homens de sportl 
ide engrandecer-vos, amparando, se tanto é a casa 
chama o Asylo do Terço. 


Em 


Ao generoso Pouo do Porto 


vae servir de theatro a uma 


spectaculo & 
o crgulho da nossa 


Segunda-feira 


Grandioso Fes 


(ASSOCIAÇÃO 
Inauguração da 
Profusas Illuminações — 


GRANDE HOTEL —CURIA 


Na estação o corretor 

De bonet na mão 

Pegando nas mallas do freguez 
pede um tostão ! 


Pair 


ARTE. 


Atrio da Misericordia 


E' hoje o ultimo dia de visita á 
exposição dos distinctos pintores 
Thomaz Abbott Costa e Cesar d'Ab- 
bott. 

“Os trabalhos adquiridos devem 
ser ámanhã retirados 
so 


geme 
Q 14 de julho 

. Como dissemos, o partido. radical 
do Porto organisa ámanhã, pelas 9 
boras e meia ca noite, uma manifes- 
tação na Praça da Liberdade, que se 
dirigirá ao consal da França, na rua 
de Malmerend'8: 

Um orador, na Praça da Liberda- 
de, antes da partida ne cortejo, dis 
onrsatá sobra o facto historico da 
Tomada da Bastilha. 

Uma banda de musica scormpa- 
nhará a manifestação, executando 
«A Marselhezos, - 8 
Os popnlares qua ss incorpora- 
rem na manifestação devem empa 
nhar bandeiras francezis e macio: 
naes, o todas as colectividades fa 
grr-so acompanhar das respectivas 
ban leiras “ - 


indi Pat abafado 
' 

= Silvestre Pires ds 
OrHAHAHHAAO 


. 
o PÃO 

Da Associarão dos Industriaps de 

Padaria do Porto recebemos com o 


pedido de publicação a seguinte 
nota: 


«A direcção d'esta colectividade 
rounia extraordinariamente para s* 
ocupar do importante e momentoso 
assumpto do abretecimento de fari- 
nha á industria de panificação. Cons 

taton se qua em mnitas pa larias já 
ha dias ss vem acentuando a falta de 
firinha, e que em ontras essa fa'tr 
está imminente, visto não terem sido 
tomadas as devidas providencias por 
quem da direito, para que o Porto 
fosse abastecido de farinhas. 

» Assim, a(direcção dos Proprieta- 
rios de Padarias aliena de si todas as 
responsabilidades que xivenham da 
talta do pão, que dentro ds algans 
das se fará sentir, certa de ter cum- 
prido o seu dever para que tal não 
acontecesse. y 

À industria de panificação envi- 
dou todos os seus esforços tonto dos 
poderes publicos no sentido de lhe 
ser consentida a importação de fari- 
nha; mas os seus passos resultaram 
ecmpnletamente innteis. posto que 
lhe tivessem reconhecido, em mais 
de uma emergencia, a justiça que 
assistia á eua potição, 

Nestas cundiçõeo, a Associação 
dos Proprietarios de Padarias do 
Porto s:nte-ss obrigada a dar conta 
ao publico do estado de tão impor- 
tante questão. para que elle possa 
ajuizar da affotiva situação resol 

tante da falta da farinha e, conse 

quentemente, da imminente falta 
1º pão. é dirija as suas justas censu- 
ras a quem tô: merezedor d'ellas 

A panificação cumpriu o aeu de- 
ver. —Porto, 12 de Julho de 1924. A 
Direcção » 


BrXXHAAAKALO 
* D. Carlos de Mas- E 
e carenhas ne 


DHX 


— ao - 
Participações commerciaes 


Participam-nos os súrs. Joaquim 
Maria Pedrosa e Antonio Rodrigues 


— | Boléo, que constituiram uma socie 


dade em noms col-ctiv, sob a razio 
social de Pedrosa & Boléo, com sód 
na rua do Almada, sendo o seu 
objecto 2 exploração do commercio 
de machinas. acessorios e ferramen 
tas para todas as industrias assim 
como commissões, consignações é 
conta propria. 


a O >< = 
Bencmerencia 


O snr. Dani'l Percira Barbosa é 
sua «enosa enviaram nos a quantia 
te 4758/00 ró's para, em commemo 
ração do 19 * anniversario natalivio, 
que passa hrje, de seu querido filho, 
tera segmnte appheaç xo: 308000 na- 
ra as Creches O Commercio do Porto 
505000 para Ordem Terceita de S 
Franeisco, 505000. para o Asylo dos 
Velhinhos das Irmâsinhas dos Po- 
bres, 1005000 para S. Vi 


Crechs de S. 
cente de Paulo, 1003000 para a À so: 
ciação Protectora da Infancia, 1005 
para a Ordem Terceira de Nossa Se- 


hs 


nhora do Carmo & 2540)0 para cinco 
tuberculosos, 


Bombeiros Volunt 


Ea de Julho 
tival Nocturno 


a NO = 
Jardim Passos Manoel 


EM HONRA DA DISTINCTA 
Colonia F 


ranceza 
PROMOVIDO PELOS 


arios Portuenses 
HUMANITARIA) 


FEIRA FRANCA 
Attrahentos divartimentos 


O caso da Batalha 


O chefo enr. Ferreira, da polícia 
de investigação, ouviu hontem 5 tes 
tomunhas gobre o caso sangrento d 
Batalha. 

Os dspoimentos d'essas testema 
nhas não são verdadeiramente con- 
formes, dizendo umas qua o «Quim 
varinheiro» foi o primeiro a fazer 
fogo, afirmando ontras que foi o 
«Mendo». 

O arguido continua a manter a 
suas decisrações, isto é, alega a 
legitima deteza. 

De certo, o que se sabe é que en- 
tre os dois protagonistas havia fundas 
rivalidades, ameaças mesmo e, con- 
sequentements, cada um d'elles an- 
dava desconfiado e preparado para O 
encontro, 


No necrotério do Instituto de Me- 
dicina Legal foi hontem au.opsiado o 
cadaver de Seratim Baptista Ferreira, 
o «Mrúdos É 

O tnneral realisa-se hoje, sahindo 
d'alli o prestito fanebre para o comi 
terio do Prado do Repouso, pelas 5 
horas da tarde 


FETIEETEE! 


X D. Pedro ds Bra- X 
gança % 


DrkntkkKKKLO 


——D——— rr s0< 
A'cerca de um presumido 
desfalque - 


Foi hontem enviado para juizo O 
processo referente ao desfalque pra- 
ticado na Companhia dos Caminhos 
de Ferro Atravez o'Africa, de. : 300 
contos, de que é arguido o engenhel.. 
ro snr. Virgilio Alves dos Reis, prei 
dente do conseho de administração 


motivo foi preso. tendo tambem aido 
enviado ao tribunal, 

Pelo proceeso apenas se apanrou 
que o argnido descontou, no Banc. 
Ultramarino, um cheque de 5.000 
dollárs sobre Nova-York. sem que a 
garantir o desconto houvesse qual | 
quer deposito. E 

Quanto à venda das promissorias. 
o arzuido declarou ter empregado o 


todo para o Asyio Profissional do Terço, 
terra. educadora de homens n'uma 
orgulhosos da nossa iniciativa e do 
ara honra nossa. 

ide admirar os vossos 


da mesma Companhia, que por tal|. 


dinheiro em negocios de interesse 
para a Companhir; como os queixo 
sosnio destrairam tal afirmativa 
a policia sobre tal ponto nada pôde 
averiguar em definitivo. s 
No entanto, o arguido foi pronan- 
ciado, recolhendo á Cadeia por não 
prest:r u fiança que lhe foi arbitra 
da, e que é de de: de contos. 


Professores interinos 


Termina no dia 20 do corrente o 
praso para a entrega de documentos 
dos cuncorrentss ao concurso para 
professores interinos das escolas do 
Porto no proximo anno lectio 
(19:4-1925). 


D, Alexandre de Mas- 
carenhas 


idolos, 
laboriosa e bella que se 


ardim assos anuel 
HOJE HUJE HOJE 
4 — Bollog gossios — 4 
A's3 5,83/1e 1012 
— — — PROGRAMMA — a 
A's 8 horas da tarde 
e 10 1:9 da noite 


2227277? 
o enygmatico 


: Film sem nome 


Um premio de.500 escudos 
será conferido ao espectador. 
que melhor titulo indicar ao 
FILM SEM NOME 

velo MAROTINHA 


NU JARDIM (das 9 1j2 em 
deants) — Concerto pela excel 
lente Banda dos Volantarios 

Cinema ao ar livre, 
Brilhante e prolusa illmmina- 
ção electrica, Recreio e Atra- 

ctivos. 
Concerto—Escola de tiro=Fon- 
te luminosa—Serviço de «Bars 
etc. 


RIBbIOGRAPAIA 


Mario > 
de A. DA SILVA GATO 


Já nos referimos a este notavel roman- 
ce historico, em cujas paginas verdadei- 
ramente emocionantes. se reproduzem ent. 
sodios sangrentos das inctas cívis port. 
guezas que enintaram a nação no periodo 
decorrido desde 1820 4188 - 

E auctor do «Marlos o é góssinios dr, X: 
da Silva Gago que a Universic 
dage de Coimbra - que, Theral convicto, 
multo novo ficou na orphandade por ter 
sido seu pai como o fôra já a familia dos 
Sens, desenroavelmé persemmida pelos 
absolntistas. A este facto tomo 
mis são do domínio da 
particularmente ligados 4 guerra civil nã 
Beira, alinde o auctor nas laudas vigoro 
sas e sentidas do Mario», em are nainita 
não só 6 Ideal augusto ita liberdade, mas 
tambem a chamma purificadora de 
grande amor depurado no cristo! do, 
rrimento e dn dor. o e) 

“Thomaz Ribeiro. o mavioso poeta cujr 
memoria preclara ainda recentemente fot 
homenageada em Vizen. sua terra natal, 
escreven um desenvolvido estuda hinera 
phico dt A. da Silva Gayo. consagrando 
ao «Mario, estas palavras: «Em julho mit 
agosto de 1908, lla-me Silva Gayo, em Pê 


de Vizen, os priméiros ca- 
N'estes capitulos avul- 


Thereza, cuja face tem a maxes 
rainhas e à 


aes terríveis feicões 
imsinnantes graciosidades de Fernando 
Garcia, a grotesca figura de Josá Mar. 
ques Cesar, e já com todas as nro 
classieas à enica estatura de Mario. 
eNos fins de agosto <eminte chamava. 
me instantemente do Bnssaro uma e; 
fe Silva Gayo, que 
mánce. 


téem publicado em Portagalo, 

Eis à apreciação justa qué Thomaz Ri 
heiro fez do «Mario», de Silva Gavo, Ape 
nas nós resta dizar agora que a presente 
edição do romance, à 3.º está 4á colo 
cada. preparando n Comnânhia Poriugue. 
za Editora Limitada. n 6º edição que-vai 
em breve entrar no prálo, S 


Fallecimentos 


Braqa, 12—Falleceu hontems sor" 
D Ajelaide Mnthildo Calheiros de 
Miranda, vinva do enr. dr, Gaspar 
Augusto de Oliveira Faria Basto, 6” 
tia do snr. Gabriel Augasto Cardoso” 
digno director dos serviços munioi. 
palisados, realisando-se o funeral ese 
ta tarde, rir, 

—Tambem fallecem hojo o snt. 
Antonin Lisboa Marques, da 22 ane 
nos de ida le, filho do snr. Francisco 


Ministro da Agricultura 


No rapido de hontsm seguiu para 
Ligboa o titular da pasta da agricul 
tura, sor. João Salema, 

Consta-nos qu» s. ex.* foi a Lis- 
bos declinar a sua nomeação para a 
referida pasta. em seguida «0 que 
reticará para a sena casa de Oliveira 
de Azemeis. 
O 


Varias noticias. 


Orsança quoimada — 
Prisão 
A policia prenieu Maria Rosa, da 
rua Pena V-ntosa, porque tendo ao 
seu cuidado a menor Aona Gomes, 
orphã, esta appareceu com queima 
doras nas costas, havendo suspeita 
te que se trata d'um fa to criminoso, 
visto a presa não explicar a razão 
das queimadaras. 
A creança foi soccorrida no hos- 
pital da Misericordia. 
Varios 


Da cadeia civil segue hoje. no 
comboio correio da noite, para a co- 
lonia penal de Cintra, uma leva de 
vadios. 


Atropelamento 
Na rua de Costa Cabral um carro 
lrotrico, gairdo pelo guarda-freio 
541, atropelou Maria Monteiro. de 
Aguas Santas, que recsbeu varios fe- 
rimentos, 
Foi soccorrida no hospital da Mi- 
sericordia, 
Emkbato de varros 
Na rua das “liveiras uma carroça 
do artilharia 6 esbarrou-se com um 
automovel. guiado pelo «chanffenro 
Delpbim Guimarães, ficanto o auto 
com avarias, 
Furto - Queixa 
O enr, Manoel da Costa Pereira, da 
rna C ntral do Vizo queixou se á po 
licia de que entraram na sua residen 
cia, por meio «te chave falea. rouban- 
do-lbe objectos de outo em valor sy 
parior a 1 0004000. 
4 raiva 
Por ter sido mordido par um cão 
raivozo iniciou tratamento no Insti. 
tuto Pasteur o menor José Peixeira 
de Campos, de 11 annos, da rua da 
Preza Velho 


Jcio, B, Sã da Eandeira, 


Gomes Merqn-s, antico photographo | 
bracarnese. O enterro realisa-se A 
nhã, estindo como o antecadente, 
cargo de «A Funerarias. de José Ab-. | 
tonio da Silva & Filho, Suc. vá 


* Vianna, ff. — Fallecen, no logar de Abe.” | 
ieira, suburbios d'esta ci , 2 snE* Deo 
Maria Engrácia Gonçalves, dé 
filha dó nosso amigo snr, Ant 
Goncalves, muito digno 
eretaria do Lyceu de Gon 

Pezames. 


—— ——— so a 
Professores de Gaya 
A direcção do Gremio dos Profes- 
sores Primarios Officises de Gaya Fe-. 
solven convocar a assembleia geral. 
para o dia 17, ao melo dia. afim de 
eleger os novos corpos gerentes 
o futuro anno associativo e resolver 
ontros assumptos de importanciãs 
Estão em pagamento os vencl=' 
mentos do nrofessorado d'este con< 
celho. relativos ao mez de junho, com | 
os nm“ de ordem 5975 6 5 975. 


Antonio Luiz 
Lopes 


em 


eee ma 
As pharmacias NR 


Estão de serviço permanente, 
desde as 8 horas da manhã da hojs . 
até ás 8 da manhã de terça-feira, as 


seguintes pharmacias : 
£º TURNO 


o. 


Ferreira E Into, Mousinho Ma SH | 


retra, 9534 


Goncalves & Filho, rua de Nossa S& 
nhora da Luz, t “nz Alves da StIvBr 
Aventd. da onvista, 1016; Camília AL 
Cetro Tereito Ulhertarior. 68: Gomed ss 

» ua de — doroita 349; Pereira, ul 
de Costa Cabral, 298; Andrade Martgres 
da Patria, 129; Loiz Ferreira, ros Ch5: 
23; do Campo, praca dm Repoblica, MB 
Barros, rua do Bomfardim. 14%; Silva 
Pereira, rua de Creta Cabral, 975; Con- 
tiança, rua do Santa Catharina, 960; Ape 

va do Nominrifm. 455: Saraiva 

rua de Santa C.tharina, 9: Menezes da 
Tema, praça vas Flores, 80 Vasconcellos, 
rua da Estnção, 468; Moresirm, Avenida 
Rodrizues de Freitas, 1º, da Lica, Fla 
do pomlardim, 484; r=ba-ntnrio Fibmos 
Pattco Portuense, R Santa Catharina, 61€ 
=central, R Senhora da Luz, Foz-Eslês 

150, 
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iguas d'Entre-os- 
p os! anofa da Torre— 
U. Eíficazes para a cura das 
mcbites e todos as doenças dos 
ãos respiratorios; doenças de pile 
jo estomago, d'origem herpetica. 
Grandes Hoteis da Torre e d'En- 
os-Rios'são dos melhores de Por- 

. Luz elecírica e agua canali 
da em todos os quartos. — Recom- 
“mendados pela Propaganda de Portu- 
“gal e administrados pelos snrs. D. An- 
k elo Vasquez Henriquez e D. José 


Vasquez Henriquez, dois dos primei- 
“hoteleiros do paiz, que reserva: 

— são os quartos quelhes forem pedidos. 
* Aguas de S. Vicente 
lotel Aslfamça-—aberto desde 1 

| junho. Magnificos aposentos, Si: 
tnado muito proximo do balneario- 
“fxcellente tratamento. Pedidosa Mar» 


rida de Oliveira Valas. Aguas de S. 
cento (Douro). 


e S. Vicente 
10S) — Grande 
'zoa-—Abriu no dia 15 de 
ho. Quartos e meza de primeira 
de Baile, Bilhar e gara- 
proprietario e gerente 

tes Vasques. 


Grando Hotel -Ulti- 
a Es ERaç qe ndo e nd 
—  formado- Avenida Centr; at, 
F- Proprietarios Gomes & Mattos, Suc- 
—  cessores de Manoel Joaquim Gomes. 
artos espaçosos, bem mobilados, 
úminados a electricidade. Ranhos 
salão de Jantar, bella 

, jardim, telephonio, 
( Braga) 


etc. q 
Bom vJesus—&izasao 


Elevador, Hotel do Parque, 
 Hotsl do Lago. —Hoteis de 1.º or- 
dem. Aposentos confortaveis. Modi- 

ficações hygienicas. Serviço de mesa 

o mais esmerado é especial para die- 

tas, O Hotel do Elevador foi comple- 

'tamonte transformado, soffrendo im- 

intes melhoramentos. x 
«O Hotel do Parque, tambem um 
E melhores, é recommendado pela 


: 
f 
) 


“ol 


ie 
eala de visitas, 


OCIEDADE DE PROPAGANDA 
DE PORTUGAL. 


ig O Bom Jes: 


a estancia mais 

lormosa do paiz, frequentada pe- 

Tas pa a gaictincia e 

: ivilegiado pelas suas bellezas e 

aa naturaes, A sua situação 

para descanço recommenda-se pelo 
bello panorama e sea bom clima. 


nt TP Hotel 
Bom Jesus—(Braga) —"Sar- 
Americano, de Manoel Carneiro — 
“Este hotel, situado ao lado do ma- 
so. plo, foi completamente 
formado, posenindo agora todas 
“condições hygienicas, asseio e 
= Mobiliario luxuoso e mo 
quartos 


. CASAS | 


ço telegraphic 
Jesus. 


Bussaco 


- IX adoravel Pombinha Branca, 
muito mimalhinha, com a sua habi- 
tual doçura arrulha-me assim, tda 
denguices e requebros, as suas ca- 
ricias : 


- «Minha amiguinha. Cá estou de 
novo no seu regaçosinho, trazendo 
- duas receitas, sendo uma d'ellas de. 
dicada a Cadiz, que decerto ignora 
quem sou. f 

— Sabes, Cádis? sou aquella que 
tem o pombalzinho lá na Ribeira, 
Befronte do teu pequenino quarto. 
Repara bem: quando vires e ouvi. 
res uma Pombinha Branca a Crru- 
lhar. sou eu. 

(Então que é isso, formosa Pom- 
binha? A Bernaldina serve agora de 
correio de amor nara natrocinar um 
romancesinho columbino? Seja; jú 
vejo que mão tenho que aspirar à 
mais: ao menos, porém, que 0 TO- 
mantico desenlace desande em azul 
e oiro.) 

4 Consagro-he esta receita: 


Baculhau à Cádis — Parte-se O 
bacalhau em lascas miudas e fini. 
nhas, refoga-se em azeite, cebola 
miuda e salsa e um pouco de man 
teiga. Faz-se um arelhe bem tempe- 
rado; c põe-se, n'um prato de ir ao 
forno. uma camada de bacalhau, ou- 
tra de creme, devendo ser de creme 
a ultima camada, Cobre-se de quei- 
jo flamengo ralado e vai ao forno 
bem quentinho. 


Macarrão au gratin — Cozese 
macarrão e cobre-se de creme feito 
de leite, gemas, manteiga, farinha 
e queijo ralado; mistura-se tudo 
bem e cobre-se com clara de ovo € 
pão ralado. Vai ao 
quente. 


“E por hoje, D. Bernaldina, dis- 
penso-lhe os ultimos carinhos, por- 
que tenho que voar e voar bem pa- 
ra o meu pombalzinho; mas de lá 
tornarei em breve ao seu regaço. 
Elle é tão meiguinho! Saudades da 
Bua pequenina—Pombinha Branca.» 


Vá com os anjinhos, e que elles 
*Blgiem bem esse Cadis que, pelo no- 
Mme, me parece moiro, Cuidado! 


* 
1 
Da muito solicita e dedicada ami. 


juinha e simultaneamente muito pe- 
ita culingria D. Maria do Ceo: 


nda: 


bananas — Co: 
lo Gunaneç e po 


“das Compras 


à Pombinha Brança; o seu romanGesinho—)D. * 
Maria do Ceu com am pudim de hananas 6 
mma referencia a D. Febronta-—Um podido 


forno bem | 


RES 
tag 


DE LUXO —O melho: hotel de Por- 
tugal—De 1 de lalho a &0 de setem- 
bro—A's quintas-feiras e domingos, 
Chá Tango—Todos os dias almoços e 
jantares concertos e baile, 
Tennis bilhar e oxcursões. 
Pensão completa desde 60 a 100 
escudos 0 mazimo par dia e por pessoa, 
E' permitido ir tomar refeições ao 
Palace Hotel da Curia — Corres 
pondencia ao gerente do Palaca Ho- 
tel do Bussaco. 5 . 
Informações em Lisboa: — Hotel 
Metropolo, Francfort Hotel e Hotel 


L'Europe. 

Hotel Monu= 
Bussaco — onto "si 
tuado no mais pitoresco ponto da s: 
berba mata do Bussaco, junto ás 
Portas da Rainha e Fonte de Sula e 
proximo ao muzeu e monumento da 
Gaerra Peninsular, d'onde se disfra- 
ctaum panorama espiendido para o 
mar. Bons quartos. Casas de banho, 
Luz electrica. Serviço de cosinha, e: 
merado. E' sem duvida o melhor para 
O repouso, —Os proprietários geren- 
tes. —Perrcira & Irmão. 


Caldas das Taypas- 
Hotel das Thermas, cóificado 
segundo as leis do turismo. com ap- 
provação do governo. Recommenda- 
do pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal, 

Abriu em 15 ds junho , 

Installações modernas, conforta- 
veis e Inxnosas, reunindo todas as 
condições de bygiene e commodidade 
para os seus hospedes. | 

Magnificos salões para jogos e 
reuniões; parque para diversões e 
passeios; iluminação electrica; gara. 
ge; tennis, o 

" Excellente tratamento com e sem 

dieta; regimens alimentares, 


Estancia ds repouso 
Para informações e reserva de 
aposentos dirigir ao novo adminis- 
trador, A. Rsis, e no Porto, Casa Ha- 
vancza, 


Caldas da Saude— 


Santo Thyrso. — Aguas eficaz>s 
nas doenças de pele. rheamatismo, 
vias respiratorias, genito-urinarias, 
intestinaes, nomeadamente na ente- 
ro-colito muco-membranosa, Trata. 
mento por uso interno, banhos de 
imersão, duchez, inalações, pulveri 
sações, irrigações, etc., em estabele- 
cimento modelar. — Aberto desde 1 de 
junho a 15 d'outnbro. 


Caldas da Saude 


Hotel Thermal, Je Soileiro & Al- 
vares, hotel de primeira ordem, n'u- 
ma situação priveliciada, lindas vis- 
tas, bonitos salões de visitas e fes- 
tas, aguas correntes em todos os 
quartos, montado com todo o confor- 
to moderno, luz electrica, garage e 
estação telegrapho-postal, considera- 
do pelo conselho de Tarismo e Pi 

paganda de Portugal como hotel mo- 
dello, a 3 krlometros de Santo Thyr- 
so e 7 de Villa Nova de Famalicão, 


Caldas de Canave- 


Grande Hotel—Serviço de 
ZesS-(: ordem, Agua canslisada 
em todos os quartos, Illum nação 
electrica. Com automovel na esta- 
ção da Livração á chegada de todos 
os comboios. As Aguas de Canavezes 
são de seguro efeito para o trata- 


justo—Em particular 
depois pelo passador. Juntar tres 
colhéres de manteiga. Depois de tu- 


do bem batido juntam-se-lhe 250 
grammas de assucar e seis ovos, 
bem batidos; como para o pão de 
ló. Logo que a massa esteja bem 
ligada, deita.se n'uma fórma bem 
untada e vai ao forno. 


gora queira tambem, por inter- 


meu nome, à D. Febronia Mimoso 
que, além de ser já uma reputada 
pharmaceutica, vejo, pelo seu livri. 
nho sobre o fiel amigo, o bacalhau, 
que é uma eximia cosinheira, Mui- 
tos e muitos parabens, D. Febro- 
nia. — Maria do Céo.» 


* 


'X amiguinha Maria Carolina 
rormúla-mê este pedido : 


wAmiguinha. Desculpe-me a im. 
| pertinencia, De novo lhe sojicito 
! com empenho que nos dê reçeitasi 
nhas do livro da snr.* D. Julieta 
Ribeiro, de que tanto arranjo são 
nesta situação angustiosa que atra- 
vessamos. Perdóa-nie, sim? — Ma- 
ria Carolina.» 


Nada tênho que perdoar; antes 
lhe agradeço devéras a lembrança. 
“Ahi tem algumas receitas do bello 
livro que me cita e que presumo 
lhe devem convir: 


Costeletas de pão — Cortam-se 
fatias de pão de trigo e pôem-se de 
môlho em leite até estarem bem sa. 
furadas. Passam-se por ovo batido 
e, depois, por pão ralado; vão a fri. 
tar em azeite até estarem louras de 
ambos os tados. 
| Pastelão de jórma com' recheio 
|— Corta-se com uma faca a tampa 
la um pão de fôrma de: bom tama- 
nho. Tira-se-lhe o miolo e unta. 
ntro com bastante manteiga 
neca ou azeite muito bom. En- 
se o pão com o recheio que prê- 
viamente se tem pr . tapa-se 
com & códes que 
se ao forno a pa 
+ Guatnece-se no prato com azei. 
tonas e e-se com móôlho e ovo. 


Recheio: Raspam-se e cozem-se 
em agua e pouco sal algumas ce- 
nouras, ar m-se 
pelo moinho. Deitam-se a refugar 
em azeite com um e de alho 
e cebola picada: vai lhe deitan. 
do, pouco a pouc 
| am cozidas, ou 


medio do «Cabaz», felicitar, em | 


mento das doenças de psilz, sphila, 
rhzumatismo e bronchite, 
Abria em 15 do junho. 


Caldas do Molledo 
(Douro)- Sire Heil 


vas Thermas * 
Este magnifico hotel, situado na mar- 
gem direita do pittoresco rio Douro 
a pequenissima distancia da estação 
do caminho de ferro, é o urico que 
tem communicação directa com a 
Avenida dox banhos. Sendo o maior 
eo melhor é o pr-ferido palas nes 
scas do mais instracção que frequen. 
tam estas milagrosas thermas. 

Serviço de primeira ordem por 
pessoal de uma larga prática nos 
principaes hoteis de Lisboa, Cosinha 
dirigida por um dos primeiros casi. 
nheiros d'aquella cidade —Illumina- 
ção electrica. 


Caldas do Mollsdo 
(Douro)-S82!, Somss- 


Exploraio peles her- 
deiros do antigo propietario Anto- 
nio Augusto Gomes, do qual manteem 
as tradições. 

Prevenimos os frequentadores 
destas thermas de que fizemes à 
acquisição do Hotel Vuhena, a fim de 
podermos satisfazer os pedidos de 
elojamento, que nos forem dirigidos. 

Tem assistencia medica, 

Dirigir a 

HOTEL GOMES (HERDEINOS) 
Caldas do Mollado (Deuro) 


minhota.—Panorama2s iindis- 
simos. Largos horisonies Es. 
tancia de cepçuso. 

Aguas milagrosas. 
Caldellas-: ones dos 
intestinos— instalações mpver- 
nas-Grandes msthor=smene 
tos. 

As aguas medicinaos ds 
Galdelias sã» aconselhadas 
nelas maiores celshbridades 
mpdicas interna e externamento. 
|mas doenças do apparelho 
úlgestivo, especialmente ma eme 
ferocolite muco mmbrano 
sa, nas doenças do tigado e 
baço, ma litisiase rsnal, na 
obesidade. no artristismo, na anenta 
palustre, nas doenças do n-le, 
especialisando eczenas, pittriasis. 
eritemas empetigos; no rheunmas 
tismo chronico e gotta; na meu- 
rasthenia, histeria, mas ânita- 
mações residuaes nas doenças 
das senhoras, ete. 

Hygienica e bacteriologica- 
mente considerads, são purisai. 
mas. 

€. Lepierro. 

Taes como as captagens se en. 
contram não são possiveis :s in- 
quinações. 

Freire do Andrade 


Caldellas-Gsms tras 


mais proximo da= nascentes —ASCEN - 
SOR DO BALNEÁRIO PARA ESTE 
HOTEL. — SERVIÇO PRIMOROSO E 
BONS APOSENTOS, ASSEIO INEX- 
SEDIVEL.—Propriedade da EMPRE- 
ZA DAS AGUAS DE CALDELLAS — 
Administrador, CARLOS BORGES— 
CALDELLAS. 

-A agua potavel da «Bica Fres- 
cav, propriedade da Empreza, É 
muito leve, isenta de contamina- 
ção e por isso purissima, 

es G. Lopierra, 


mais possivel e junta-se ás cenou- 
Lras. Ferve tudo bem. Deita-se-lhe 
um pouco de salsa verde picada. 

Fatias de pão recheadas — Fa- 
zem-se fatias de qualquer pão; se 
fôr de vespera melhor; abeberam- 
se em leite morno. Tiram-se, pas- 
sam-se por ovo batido e frntam-so 
em azeite, com recheio de entre. 
meio, alouram-se de um lado e 
outro. — 

Para recheio serve o da receita 
anterior. Serve este. ou qualquer 
outro, a gosto. Com ervilhas tam- 
bem é bom. 


Balatas novas ú minhoia — Co- 
zem-se batatas novas em agua e 
um pouco de sal; e depois de pela- 
das, partem-se ao meio se forem 
medianas ou deixam-se ficar intei. 
ras, sendo pequenas. Deitam-se 
quentes n'uma caçarola com suffi. 
ciente azeite, dois copinhos de leite 


ferver durante meia hora, remexen.. 
do a miudo para que o múlho se 
tome espésso, e quando estiver as. 
sim, servem-se. 


Fritura de abobora — Tomã-se 
abobora tenra e parte-se ás fatias 
finas, temperam-se de sal, envol- 
vem-se em ovo e pão ralado e fri. 
tam-se. | 


Croquetes de arroz — Deita-se & 
cozer o arroz em ponca agu: mis. 
tura-se-lhe cebola, alho e salsa, tu- 
do muito bem picado; envolvem-se 
os croquetes em massa de farinha 
triga com ovo e vão a frigir em 
azeite. 

* 


Uma palavrinhas em particular : 
De todo o coração, ainda que 

iamente. retribuo, 
8 
o 


com um aperta: 
para mim madrigalesca felicitaçãi 
que. de Bustello (Penafiel), a 
posito dos meus annos, me dirigiu 
a antiga poetisa e madura amiga 
Olivia Pastoril. Mais lhe agradeço 
o postal com a vera-eff do gran- 
de bondoso Manoel de + ga. 


* 


Não bbstante a quantidade enor- 
me de couve lombarda de que esta- 
va fornecida hontem a feira do Bo- 
lhão, nem por isso o seu preço. d 
minuiu comparado com o mer- 


cados anteriores. Verdade seja que 
agora tornou-se a 
outra 


ssa hortaliça 
is procurada, porque d 
alquer não só ha falta, Ir 
está ainda em qualidade de 
zer so paladar. Assim, à vei 
lombarda. foi hontem extraordina- 
ria, regulando o custo de cada uma 
fallando da miudagem), de 500 
8 38009. 
Vi poucas com 


es pencas. e ven. 


deram-se cada 00 a 7 

Móúlhos de tronchos. a 600 ré 
sullega, de olhos. o 
ATE 1 


Caldell as 


e alho, sal se precisar, deixam-se | 


Caldellas —Siasão no mo- 


lhor local da Caldellas. passou para 
os seus novos proprietarios; grandes 
melhoramentos, É 
Recommen ia-se pela sua serieda- 
Je, limpeza, modicidads de preços e 
pessoal maito habilitado. 
Proprietarios: A. 


Andrade. rp 
Caldeltas — “olhado — 


Situado no local mais pittoresco d'es- 
ta estancia e o mais proximodas 
aguas, . 
Recommenda se pelo seu excailen- 
te tratamento e muito aceio. é 
Propristario. Manoel Machado. 


im Agaas solfatadas calci- 
Curia— as, de reconhecida 


cas, 
eficacia nas diversas manifestações 
| do arthritismo, Estabelecimento bal- 
neo therapico de primeira ordem- 
Assistencia medica permanente, Es, 
=lendido parque com um grandioso 
lago, onde" bordejam a toda a hora 
alogantes, barcos. Salão de festas, sa- 
las dejogos, concertos e vajiadas 
diversões ao ar livre. Iluminação ele- 
ctrica no parque, casmo e hoteis. 
Praça de tonros. Passeios varindos 
em redor das thermas. Magníficos 
hotois, trens e automoveis para to- 
dos os serviços. 

1 Palace Hotel da 
Curia— Curis (abriu a 20 
de maio) 


O melhor Hotel de Portugal 
Installação com todo o conforto 
Apartements com banho, etc — 
Agua quentee fria nos qu-rtos 
Cosinha co n e sem regimen 
Almoços e jantares concerto 
Automoveis e Garage 


Ligação telenhonica com a ret: 
geral do piiz 


(4 


ções ao Palaco Hotel 
Bussac> 


Para informabões e reserva de 
aposentos dirigir ao Gerente do Pa- 
jace Hotelda Curia e em Lisboa: Rocio 
103 e no Botel Metropole, Francfort 
Hntel'e Hotel de Eurove. 

O) ] Grando Hotel da 

UFla— guria-o mais bom 
situado e o mais proximo da Buvet- 
te,—Absrto desde o primeiro de ju 
nho a gl de outubro. Os propricta- 
rios-gerentes, Affonso Gosta e Conrad 
Wissmann Juniao. ? 4 

i Hotel Boa Vista— 
Curia— Este verdadeiro sa- 
natorio hamano com grandes melho 
ramentos é hoje um dos melhores da 
Curia, com os seus vastos salõos de 
jantar, piano e vestibulos; casa de 
banho, luz electrica e azna encanada. 
para todos os quartos. Áberto desde 
tl de junho — Proprietario: Eduardo 
Josê Simões. 2 

í Hotel das Thers= 
Curia—mas- itu1do em bello 
local. Muito asseio — Serviço esmo- 
tado. Y 
Luz electrica em todos os apo- 
sentos — Com automoveis e carros 
para passeio. Aberto desde 1 da ju- 
nho 2 31 de ontabro—O proprietario- 
gerente, José pai ; 

1 rande Hots: 
Espinho---45 Espinhos, 
— Rua Dezanove (sntiga Bandeira 
Coelho)—0 mais aceado. hygienico e 
confortavel d'esta praia, Editicio cons- 
truido expressamente para este tim, 
com uma esplendida sala de jantar, 


comprida, a 700 réis. Não sei se fi- 
veram pretendentes, 

Muita farturinha de vagens, a 
15000, a 15100 e 18200 o kilo. Já ha 
feijão novo, mas não aprecei. A er. 
vilha de grão, a 18500 e 18600; a de 
quebrar, a 15400 e 18500. 

-Pimentos muito grandes, % 500 
réis cada um; pequenos, a 200. Al. 
faces, a 50, 100 e 200 réis cada pé. 
Pepinos, a 250, 300 e 400 réis. uuan- 
do cheguei, já não vi tomates na 
galeria. Cebolas, a 350 o kilo; bata. 
ta miuda, a 18100 e 18200. Grauda 
a 18400 e 18500. Abobora, a 400, 500 
e 600 réis a talhada, 

Muita fructa das vendedeiras de 
campo. Maçãs grandes a 400 reis 
cada uma. Pequenas, a 1850 e| 


| 
I 


quina, a 43000 tambem o quartei. | 
rão; cabaçal, o mesmo preço; pera | 
miuda a 18000, 15500 e 28000 réis, o! 
quarteirão. Ameixas grandes ma- 
| duras, & 78000, meio cento, pretas | 
e brancas, Laranjas, não muito 
grandes, a 700 e 800 réis cada ums. | 
| Figos lampos a 150 cada figo. | 
Pouco animado o mercado das 
aves. Assisti a estas vendas: um 
gallo por 208000; outro por 188000, 
Duas gallinhas por 378500; outra 
mais pequena por 158000. Frangos 
a 98000, 98500 e 118000, Dois coe- 
lhos pequenos, 000. 
- Os ovos escolhidos a 68500 a du- 
os outros, na generalidade, a 


Sahindo chôcos um ou dois, é 
por conta do freguez, 


BERNALDINA RIBEIRO | 
——— ss seo< 


O que ha hoje | 


FESTIVIDADES — Nas igrejas 
de S. Nicolau, de Miragaya e da 
Lapa ao Coração de Jesus, 

— Na igreja de Cedofeita & Cor- 
pus Chi é 

FESTAS E TARRAIAES — Em 
Rio Tinto, a S. Bento e 4 Santissima 
Trindade, 

—Em Barreiros, Maia, realisa-se 
a romaria do Bom Despacho. 

MUZEU MUNICIPAL (a S. Ea- 
znvo) — Pode ser visitado das 10 às 
& hors 

PINTURA — No htriô da Mise. | 
ricordia, à rua das Flores, 

MUSICA — A apreciada banda 
da Guarda Republicana dá concerto, 
das 6 tis 8 horas da tarde, no jardim 
da Cordoaria. 

FEIRA DE VERÃO — No pateo 
dus “3ombeiros Voluntarios, à rua 
do Ra dim. 

BOX — Na praca da Areosa; ás 


4 horas. em benefício do A: do 
Terço. 
Fspectaculos 


A, Gusta & 


E" poomitido io tomar rofole) 


| 18600 o quarteirão. Peras D. Joa- || 


HOTEIS RECOMMENDAVEIS - 


Hotal Dias-— |bons quartos, casa de banho em todos 


os andares, magnifica sala de visitas 
com piano, illaminação electrica em 
todos os aposentos. gabinete de lei 
tura, caixa do correio, garage. jardim. 
tennis, patinagem, etc. O corretor do 
Hotel comparece à chegada e partida 
de todos os comboios. 

Proprictarios: FERNANDO LAGO 
1& 0.º — Endereço telegraphico: — 
GRANDOTEL —Espinho. Telepho- 


n3n.º2, 
Hotel Partic 


Espinho — “cias anão 


esquecer que este hotel é o mais an: 
tigo e nm dos melhores daquela 


-| praia. — Tratamento esmerado à pre 


ços convidativos. Proximo da praia e 


Caminha de ferro, 
Grande Hotel 
Gerez 7 | Universal — U 
maior e melhor da estancia, —Asseio, 
— Hygiene.— Conforto, — Recommen- 
dado pela Propaganda de Portugal. 
Aberto de maio a outubro. 


THERMAS — Abertas 
Luso de junho a 31 de 
outubro. A mais pittoresca estancia 
do Paiz. 

Preciosa agua mineral, muito pu- 
ra, isenta de substancias organicas, 
com o enorme caudal: constante de 
17.000 litros por hora, temperatura 
invariavel 27º,5. 

- Riquissimo manancial de forte 
emanação radioactiva e gazes raros, 
poderoso auxiliar da cura hydro-m 
neral. de grande valor therapeu! 

INTERNAMENTE—A agaa mine: 
ral, muito diuretica, é utilissima nas 
toxemias em geral, nas doenças dos 
rins e das vias nrinarias, na lithiase 
renal. na enterite chronica, etc. 

“EXTERNAMENTE —O seu assom- 
broso poder cicatrisante rev=la se nã 
cura rapija das doenças da pelle o 
das mucosas, e das mais rebeldes e 
agcorosas ulcaras varicosas da pera. 

O tratamento mixto póde dizer-se 
miracaloso na cura de algamas fle- 
bites. p 

Luso é uma estação previlegiada 
para albaminaricos, glicosuricos, ar- 
triticos, neurastenicos, convalescen- 
tes. fatigados, eto. 

Nio ha melhor Estancia para 
apo regressa de Africa ou do Bra- 
ail, 

* Os mezes de junho e ju'ho são ex- 


É Hotel Luzitano — 
Luzo-=--Eeopristario cd. Ribeiro 
Delgado. Recomendado pela Prona- 
«anda de Portugal. 140 quartos, agua 
encanada quente e fria, luz electrica. 
ea1xa do cortein. aposentos com casa 
de banho e W. GC. privativas, casas 
le banho em todos os andares, gara- 
ge, automoveis. Correspondencia do 
Banco de Portuzal, Casa Totta, etc, 
Lu Grando Hotel dos 

FÃo) “Banhos — Que passou 
or grandes e importantes melhora- 
entos é o hotel mais perto das 
thormas, do balnsario e do casino, 
+ Quartos hygienicos, ilumiaados a 
luz-electrica, boa cosinha-e serviço 
do FONT Es : sã 
- ota) pra—Aberto 
Luzo— ção o anno. O mais anti- 
go d'estas maravilhosas Thermas, 
confortavel e economico. 
Situsção explendida 
Bons e bygienicos aposentos, Ex- 
callente e abundante alimentação á 
Portugueza, com e sem diéta, 


eegasesesa/ 


Na 


tas 


O ONA VI 
Pas 
ESA 


Iluminraçao electrica, Piano, Caix» 
do Correio. Garaga para recolha 
Stock aShello. —Correspondencia ao 
propri-tario gerents— Alexandre Lo- 
p=s de Moraes, 


Leça de Palmeira— 


Palaco ilotolcLeixões —Reco 
mendado pela Propaganda ds Portu- 
gal—Fronteiro à bacia de Leixões a 
cinco minutos da praia de banhos 
com carro electrico para o Porto des- 
de as 6 da manhã á uma e meia da 
noite. 

Possue bons e confortaveis apo- 
sentos com um largo ponto dz vista 
sobra o mar. 


Leça de Palmeira — 
HOTEL PARIZ — Laixões—Opti 
mos quartos com esplendidas vis- 
tas cceanicas. o 

Muito asseio—Serviço esmeradis- 
simo a preços convidativos. 

Carro electrico á porta. 

Serve nimoços e jantares avulsos 
com cosinha de 1.º ordem dirigida por 
um profissional, 

A fim de podermos satisfazer os 
pedidos de alojamentos rogamos aos 
excmos frequentadores d'esta praia 
o favor de nos avisar com antecaden. 
oia para o gerente do HOTEL PARIZ— 


Leixões. ia 
rio 
Melgaço (Peso) cm 1 
de junho esta estancia d'aguas mi- 
nero-medicinaes. à 
Pedir esclnrecimentor à sociedade 
Vidago, Melgaço & Pedras 
Salgadas PORTO. rui da Cancella 


Velba. 29 1.º 
Melgaço msseEs 


melnor e o mais proximo da nas- 


Nela GRANDE HOTEL 
AS 
Melgaço—kaNHaDA 
Agaas mineraes de Melgaço—Pôso 
(Minho) -O mais bem situado e que 
melhor trata, A sua afluencia eleva- 
sea centenas de hospedes, 
Soh a gerencia de Josó Ras 
nhada. é 
Abriu: 


Pedras Salgadas qa? 


de junho esta estancia d'aguas mi- 
nero-medicinaes. 

» N'esse mesmo dia abriram o 
Grando Hotel o Hotel do 


Norte, o Club Hotel e o Gasie|, 
cellentes para a cura hydro-mineral. | 22 


O Hotel Aveliamss abriu em 
7 de junho. 

A sociedade Vidag7s Melgaço 
& Pedras Salgadas concessiona- 
ria d'esta « stancia d'agoas, anuncia 
a sua qualidad: de correspondente 
em Pedras Salgadas, do Banco de 
Portngal e Banco Nacional Ultrama- 
tino para operações da transferencia 
de fandos, 

Egualmente representa a Tha Lis- 
bon Coal & Oil Fuel C.º, Limitada e 
a fiema Corvaceiro, Mariano & Go- 
mes, Limitada, pira o fornecimento, 
aos preços geraes. respectivamente 
de gazolina e oleos «Shell» e de pneus 
e ontros acessorios nGo0d Yearo, 


Povoa de Varzim 

Grande Hotol Univorsal, de 
Raul Silva—Esto hotel, aberto todo 
o anno, acha-se instalado n'am ma- 
enífico e hygienico edificio, com ins- 


talações elecéricas, boa comodidade, | 2“ 


quartos hygienicos, tratamento de 
Lº ordem. 
Acaba de ser transferido para novo 


Of. de O Commersio do Porto 


Transcrevemos d'um dos jor- 
naes de modas, mais elegante de 
Pariz, o seguinte : E 

A arte do penteado artistico já 
vem, como ninguem o ignora, das 
mais antigas épocas; e tambem to- 
dos sabem que os egypcios e os as. 
syrios eram tidos como mestres na 
arte de annelar e espontar os seus 
cabellos curtos. 

Os gregos fundaram até uma es. 
cola de penteados, em Athenas, tan. 
ta importancia a elles ligavam. 

Em França, que de penteados 
tão diversos, desde o tempo em «ue 


as loiras filhas da Lutécia enrola. | 
vam as suas tranças á volta da ca. |. 


beça até ás parizienses de hoje, que, 
successivamente, vão sacrificando 
os seus cabellos para os usar cur- 
tos, como. jovens adolescentes, mos- 
trando, d'esta maneira, a 
exacta da sua pequena cabeça. 
juvenil, eia genti 


a é Os é 
| 2 os penteados ataba- 


de Luiz XIV, 


!dadeiros ornamentos que envelhe- 
ciam deploravelmente a mulher. 

Como são mais felizes os da 
actualidade cuja physionomia res. 
pira tanta juventude e que tanta 
graça dá aos periis. 

Os cabellos cortados seguram-se 
atraz por pentes de phantasia em 
meia lua e puxam-se dos lados, 
quasi sobre a face, por outros pen. 
fes de fórmas multiplas e encanta. 
foras. Ahi se mostra O bom gosto. 
Ha mil creações das mais lindas e 
las mais seductoras. 

E" conhecido o seu fabrico, as 
fórmas arlisticas que se lhes dá, 
1s innumeros coloridos de que são 
“ombinados, a fim de se harmoni- 
sarem, o lhor possivel, com to. 
dos os vestidos. 

Olhando para os figurinos ahi os 
vereis, e, para terminar, aconselha 
"ste, d'onde é traduzido o artigo, a 
casa Augusto Bonay, como tendo 

im'este genero coisas deslumbran- 
tes.» 

| Sea leitora fôr a Pariz, já sabe 
!a que morta bater. 

Ora, ao lado dos enthusiastas 
do cabello curto, ha ainda pessoas 
de bom senso que sempre arranjam 
a pentear-se acompanhando a mo- 
da na sua simplicidade, mas não 
entregando á thesoura implacavel 
do figaro as suas lindas madeixas. 
E téem razão. 

Afinal é tão bonito um cabello 
farto e bem cuidado. 

A moda é tão voluvel que deve. 
mos tomar della o que fôr verda- 
deiramente artistico e sensato, 

Os chapé 
pequenas modificações. 

As copas são mais altas, mais 
chatas, quasi quadradas; as abas 
enrolim muito levemente na extre- 
midade, à largura justa da orla. 

Téem um aspeelo que faz lem. 
brar os chapéus dos girondinos, 
são sempre guarnecidos sobria. 
mente, mas com enfeites preciosos, 
muito" trabalhoso que a fitê 
tom âm dos principaes papeis. A 
parte que passa à volta do casco 
| sóbe um pouco na da copa, for. 
mando opnosicão de tons, 
aturalmente estão, 
as «capelin 


na ordem 
es» em organdi, 
do vestido. Mas 
a sua duração, que 
antil.as dos raios ar- 


|ão 


e 
| jade de sombri- 
é só estarmos 


Inha 


Doenças d'olhos 
Dr. Correta de Barros, dl- 

I o Oftalmologico do 
da Pandeira. 262, das 


proprietario. Diarias desde 20 escudos, 
conforme os quartos, Receb> comen- 
aes, à preços convencionaes, 


Thermas de S. Pe- 


dro do Sula Vas 


Gomes da Silva—Aberto todo o anno; 
é o hotel mais confortavel, possuindo 
todos os aposentos mnita hygienne e 
acceio 8 com um esmeradissimo ser- 
viço de meza, Recommenda-se, 


Vidago Abriu em 1 do junho 


esta estancia d'aguas 
minero-medicinaes, 

N'sase mesmo dia abre o Gran= 
de Hotel sob a gorencia do José 
Eduardo itodrigues, antigo conces- 
sionario do Hotel Salas, 

O Palacg=-Hotsf abrirá em 1 
de julho. 

* : 

A socisdade Vidago, Melgaço 
& Pedras Salgadas concessiona- 
ria d'esta estancia d'aguas. annuncia 
a sua qualidade de correspondente, 
em Vidago, do Banco de Portugal 
para operações de transferencia do 
fundos. 

Egualmente representa a The Lis- 
bon Coal & Oil Fuel C.*, Limitada e 
afirma Corvaceira, Mariano & Go- 
mes, Limitada, para o fornecimento, 
aos preços geraes, respectivamente 
de gazolina e oleos «Shell» e de pneus 
e mais acessorios «Good Yearo, 


Vidago--- —Defronte da gare, 


junto á avenida, proximo das Fontes 
de Vidago e do novo balneario, 

Aberto desde maio a outubro, 

Fóra d'esta epoca tambem se re: 
cebem hospedes, havendo previa pres 
venção. 

Administrado pelo: 
tarios— Familia Oliveira 

Esmerado asseio e tratamento. 

Salões de bilhar e de recreio, com 
dois pianos. 5 

Endereço telegraphico: Telve- 
nida-VIDAGO. É 
Vianna do Castell 


Monto do Santa Luzia 
— Grando Hotel de Santa 
Luzia —D'onde so disfruta 


À mais deslumbranta e variada pal- 


Sagem da Portugal - 
Maravilhoso — Panorama 
Unico 

'Todos os quartos com admiraveis 
vistas sobre o mar, rio Lima, cidade 
B campo. 

Esta hotel que offerece todo o con- 
forto e encollente tratamento, encontra- 
ss aberto todo o anno e dispõe de 
implos salões de jantar, baile e bi- 
lhar—E' dirigido por Vinva Cerqueira 
& Filhos. propristarios tambem do 
Hotel Central, situado na cidade, 
acreditado estabelecimento com co- 
zinha de 1.º ordem, esplendida sala 
de jantar, comodidades precisas, 

O Grande Hotal de Santa Lnzia é 


eus proprie- 


ts | frequentado pela mais distincta so- 


ciedade que é unanime na apreciação 
de tão encantadora como salutar 
Estancla de repouso 
Garage —Luz electrioa—Banhos— 
Serviço de Restanrante—Bar. 
Preços modicos 
Já ha muito que junciona o elevador 
ara o Monte, contro de excursões em 
automovel pelo pittoresco Alto Mi- 
nho. 
Telegrammas —Luziamonte 


l 
Festas 6 romarias 
E —— 

A Nossa Senhora da 
Livração em S. Thiago 
de Bougado — Trofa 

Realisa-so no domingo, 20 do 
corrente, com todo o esplendor a 
festividade e romaria de Nossa Se: 
nhora da Livração, que ss venera na 
sua capella do logar de Lantemil, 
havendo na vespera como nos mais 
danos, iluminação e fogo de arti- 
ficio. 

No dia da festa sahirá da igreja 
matriz pelas 7 horas, uma poregtina- 
ção em direcção á mesma capella, 
composta de estandartes e cruzes de 
diversas confrarias, entoando 0 povo 
hinos religiosos, 

“A' chegada haverí missa rezada e 
sermão por um distincto orador sa- 
grado. 

A's 11 horas. começará a migsa 
solemne, havendo ao Evangelho ou- 
tro sermão de promessa, por um 
distincto orador sagtado, 

De tarde, ha arraial, sabindo ás B 
horas, uma linda procissão ao logar 
do costume, composta de andores e 
anjinhos. 

Abrilhantará esta festividade, 
tanto na vespera como no dia da 
festa, a mueica de Gueifães. 


A” Senhora do Pllar 

A commissão promotora dos fes- 
tejog á Padroeira do magestoso 
templo da Serra do Pilar a realisar 
nos dias 14,15 e 17 de agosto pro- 
'ximo, prosegue activamento nos 
seus trabalhos, para que a festa seja 
veto anno enperior ás dos ultimos 
annos. havendo na noite de 14, illa- 
minações, fogo e mneica. 

Hoje e domingos segnintes haverá, 
no campo da Serra, Kkermesses para 
auxilio das despezas à fazer com os 
festejos. 

A” Senhora da Saude 
em Paranhos 

Continua a commissãoa trabalhar 
com enthu-iasmo para que as festas 
a Nossa Senhora da Saude, que se 
realisam nos dias 224 25 de agosto. 
attinjam o maior brilho, 

A illominação, que foi confiada ao 
babil ornamentista Torres, de Guei- 
fães, deve pro Inzir excellente effeito. 
bem como a iluminação da frente da 


Teixeira, quo será surprehendente, 

U tego toi confiado a tres afama- 
dos pyrotechicos, sendo queimado 
nos intervalos tres ceslumbrantes 
bouquets. 


é da capelia Badoni, 


melhores oradores sagrados, 
—Da commissão das festas, rece- 


nossos pobres. 
ace 


Livraria 
E“ inaugurada ámanhã 14, na ron das 
Carmelitas 17, uma nova Livraria de que 
& proprietaria a sor.* D, Isaltina Cerveira. 
seja um estabelecimento 
Pç 


Hotel Avenida |d 


capella. confiada a Januario Marques 


A musica, a grande instromental, 


O sermão foi confiado a um dos 


bemos 105000 réis, com destino aos 


e 


anedensticin o 


xs re 


Grande Hotel Gentral- 
da Therezinha), à" 
este hotel. E 

Serviço esmerado e aposentos hy= 
gienicos, R' esta o melhor récia: 
que se pode fazer a este conhecido 
botel. - Ee 

Correspondencia ao seu prop! 
tario Francisco Lopes Novo. 


Vizella —£s'sbnicoimen- 


dicações geraes: Itheumatismo, nt 

vralgias, dermatoses, paralysia, sys. 
philis especiaes: Rhinites, pharyn! 
tes, laryngites, bronchites—Bai 

de immersão, lôdo, douches, vapor Ei 
ples, therebentinado e aromati 
inhalações, pulverisações, irrig; 


etc, 
AVZI Hoto? Sul= Ari 
Vizella—ado Saeco” tod 
oanno, passando por protundas ti 
formações e é o hotel mais coní 
vel, com todos os requisito: 
giene, excellentes quartos é 
dissimo serviço de mesa e 0: 
proximo do balneario — Gerer 
Mello & Canha. 

Hotet Gru 


Vizella — 40 Si 
installado n'um amplo e bello ed 
possuindo todos os aposentos mi 
bygiono e asseio, com um lindo jar= 

im á frente, profasamente ill 
nado, onde es servem com tog 
conforto refeições ao ar livre, 
mais proximo do Estabelec) ! 
“Thermal, debaixo da direcção | 
seus proprietarios. 


Vizella === Gnivorsal 
passou por grandes e impo 


conhecidissimo 


| 


o 1 
ações, 


E 


-;melhoramentos e é provido com 


dos os requisitos modernos; 8: 
banho, salão de festas, salas de jog 
quartosricamente mobilados, etc, etc. 
onde os hospedes encontrarão o mn 
ximo conforto. Aos domingo; 
pre menús variadissimos, sob a 
babil direcção do seu proprietario. 
Joaquim Silva, o 


a R; et 
Vizella - - «Grando, tato! 
lhães & Andrade —Abriu no dia 1. 
maio, sob a administração do + 
João Leite Pacheco de Magalhães.) 
to hotel está luxuosamente monta 
recomenda-se pelos seus bons apo 
sentos, assim como pelo seu esmera 
do serviço de mesa. Preços som | 
petencia. Masnifica garage com 
binss para automoveis. . 

Telg. Avenida Vizella-—Mapalh 
& Andrade, Ltda. 

ja 


Vizelia--cantoo caro foz 

quifo—Rua Ferreira Jaldas, 
Completamente transformadi 

aqui se encontra o melhor ser 

culinario, Jantares-concerto 

tas-feiras e domingos, sob a 

do inteligente maestro spr, « 


por profundas transiormações qu 
lho dá um aspecto eleganto, pro 
ciona aos seus frequentadores vi 
dos e interessantes passatom; 
Serviço especial da café e chá, 
bidas e fumos nacionaes 


Partitam: para a Curia, o emp 
Manoel Gonçalves de Araujo; pu 
Vizella, o sor. Arnaldo Miranda Guis 
marães; para & Praia da Granja, 0. 
nr. Claudino da Rocha Romuti 
para Santo Thyrso, o sor, Alberto 
Neves da Silva Marinho; para Brega, 
o snr. dr. Adriano Anthero de Souza. 
Pinto; para Parades, as enr.* D, El-. 
vire da Gloria Amarante Lobo é! 
Maria Rodrigues Alves; de Lisbo 
para Barcellos, ssnr.“ D. Carlota du 
Saldanha; da Cerva para a Povoa. 
Varzim, o snr. José Machado, ' 
—Regressaram ao Porto; de Bras 
ga, o gor. Josó de Souza Lima; e dai 
Pedras Salgadas. os snrs. dr. Gomi 
da Costa e Delfim Pereira da Costi 
Junior; da Guria ao Porto, o sor. Au: 
tonio Dias da Silva Souza; e a Gon 
domar, o snr. Manocl Ferreira de 
Castro, - 
—lom sua esposa regressou da 
Caría á sua residencia, em Lordello 
do Ouro, o enr. Carlos Alberto dos 
Santos. 4 
Acompanhado de sua esposa & 
filhinhos, parte hojs para o Gerez 0. 
snr. Eduardo Dumont Villares, 
DD —— > v0<—————=. 


Contribuição predial 


Duranto ZO dias, a começar no 
Gia 2! do corrente mez, estará em, 
cobrança volantaria, no 1.º Bairro di 
Porto, a contribuição predias do auno 
economico de 1923-1924, 

Passado esta praso, ficam os cô) 
tribnintes sujeitos a juros da móra 
durante os 60 dias seguintes, sobre | 
importancia da 1.º prestação. 

A contar da abertura do 
tésm oa contribuintes 3 mezes, para. 

equerer anulações com qualquer, 
fundamento legal, e. 

No mesmo praso, devem os pros 
prietarios raqueror na repartição ds 
linanças, a transferencia para seus 
nomes, dos predios quo hajam ad- 
quirido por qualquer titulo, 


Cruz Vermelha | 


Avaria na auto-maca 


Foi-nos enviada a seguinte no! 

«Previne-se o publico de que tai 
do soffrido uma avaria a anto-maci 
Nesta instituição, avaria que se trata, 
com toda a nrgencia de reparar, 
lepois de quinta-feira proxima ficas 
rão regolariados os serviços: de 
transportes urgentes, Nos postos da 
socorros numeros 1, 2. e 3, resproti= 
vamente Boavista, Batalha e Vília 
Nova de Gaga (novos Paços do Con= 
celho) estão promptos a prestar Ser- 
viço macas rodadas, sendo atendidas 
não só as chamadas de dia como 
tambem as da noite. " k 

A direcção a'eata Delegação está 
já a tratar da aquisição d'ama nova 
anto-maca que em breve ficará a 
prestar serviço evitando assim a 8U8- 
pensão de tão valiosos serviços de 
socorros», . 


CARIDADE 


Continuamos a publicação dos donati. 
vos, na totalidade de 15 1308800 réis, 
Mus corante o me de junho foram 
wmtregues no Commercio do Porto, para 

ixtribos por pobres protegidos pelo nosso 
thai. Dem como. pelas Instituições Dene- 
jicentes A que eram destinados pelos bem- 


tores: 
E Transporte ..... 80M8500 
So dia 47 — Do saudoso Jorquirm 
Perroira Diniz. de Paco de Sin- 
olhos, concelho do Anadia, 
para vinvas envergonhadas — 
ivinto esmolas de 0570 
fo mesmo dis — Do anonsmo 
. para pobr — (duas esmo- 
tas dio 22500)... ini 
m — Do snr Luiz Broz da 
lva, do Io de Janeiro, sen. 
= da. iooS0 para a Santa Casa 
| da Misericordia do Porto é 
Goto) para as familias das vi- 
Cetimas do naufragto oscorrdo 
Fem 2 de janeiro na Povoa do 
vartim 
“Idem — Da viuva e filho de Dar- 
Cardo Valentim Moreira de St, 
Dem suffragio da alma do sau 
* doso Francisco Narmardo Pra- 
oem, pura as Creches O Commer- 
do Porto. 


5 


1508000; 


“No din 18 — DO sor. Antonio da 
— Costa Reis [Biscatão). de Rio- 
medo, para pobres — (dez es 
Camolas de 2800)... 

“So mesmo dia — Do anonymo + 
 €. para a subscripção do assi» 
«los Velhinhos das Trmisinhas 
res a astoco 
Manoel de Paiva 


Fernando, sendo: 1 


000 pars 
0 Commercio do 


Tá ro, 4 para 
“Profisstonal do T 


o 
Eh quberentesos da freguezia 
É oii esmo 


Jdem — Do snr. Francisco Meira 
Velloso, com Intenção igual & 
antorior, sendo 1008000 prra 
“da uma das seguintes instifol- 
; Creches O Commercio do 
É , Axglo dos Velhinhos das 
— plrmasinhas dos Pobres, Ásgio 
das Abandonsdas, 


ara 


«querida avó, dos 
= mais necessitados — (cinco es. 


ao8000 


208000 


"No dia 99 — Do anonymo C. D.. 
v mar pobres — (doze esmo] 
"te 28600) . sosodo 
No mesmo dia — De tres ahony- 
“mas, suffragando a alma de set 
Dondeso avô, para o Asylo dos 
— Velhinhos das Irmásinhas dos 


Pobres . ai a 
No dia 8 —Do sr Julio Valle 
Co smr* D. Maria Isabel Colon- 

' commemor: 
08000 
us 

(do 408000 
— Martins Ramos Guimaries, em 
— sutfvagio da alma de seu sopri- 
emho é socio Fernando da Ro- 
cha Quimarhes, sendo: 1595000 

3008000 

2008000 

1008000. 

ó Pe = 1008000 
“Idem — De dois anonymos, idem, 

e de para o o 

Velhinhos das Trmg- 

dos Ê era JOOROOO 

— Do Snes Delfim, Fatrieio. 

, Dara às O Com 
rain 000 
Sã aranndas o GulToações 

ás Quim 
— & 0%, inem, sendo: 5000 pa 
o mA as Creches O Commercio do 
— Porto, 4 para o Asvlo dos 
RE SR tones das in 
à para a 
de S, José é 1008000 para o 
— TROAS DONS 6, doa das Nei 
es as. 
nas Desampnradas ss08000 


m — Da mi - 

davol Antonio Virginto Pi. 

menta. QUenes Ga Silva, suftra- 
alma é em 


AOÓSGOO para tul 
Cento esmolas Br a 
Un — Da snr* D. Thereza do 
dlesus Pereira, avó do extincto, 
| Sem intenção igual à anteror, 
pobre: to esmolas 


Souza, sara 
ereta do Sotz: 


ira Pe 
rima do 


| niçieso” Engel 

= Creches 
| alo Porto, Asglo dos 
é «las Irmãss , Es 
| Enbelecimento Mumanitario do 


1003000 


em — Do snr. Domipres Mj- 
TARda, fem. sento s HORGO paz 
*3 48 Creches 0 Commercio do 
ebúrio, s08rcO para o Asrlo dos 
—Nemnes das Trmasinhas dos 
. AOSODO parm-o Estab 

areimpnto Humanitárdo do Bar 
mio da Nova Cintra e 10000 
para o Hospital de Lazaros o 
Vie Tazaras: e J9S0O para po. 
| bes — (cinco esmolas de 23000) 

= Aurora Pe. 


ER tEtio esmo sosogo 
Feira Tavares Mastos, 


or, 
o = para tuberculo. 
940 Primeiro de Janeiro», 
E S0ÉO) pura os do «Jornal de 
| Noticias e 1505000 para os nos. 
sos tnhercilosos — (trinta es. 

molas da 55090). 2508000 


em — Dos ms, Adolpho é D. 
Maria Alice, frnãos do finado, 
idem, sendo: 506000 para O Asy. 
Jo da Cesos S. Manoel e 50% 
para (6 Instituto do Sundos. 
dos sAranto Portos 4 
dem — De sa antiza criada 
Marta, idem, pára podres idez 
«esmolas de S5000) Es 
= Da smr* D. Elisa Aniipe. 
[sen Guimaries, em suffragio 
da alma de sou inolvidaval ma- 
Fido Fernando ga Rocha Gui. 
OMAFÃOS, seio: 100000 para O 
Asylo Profissional do Perco, 
MOBNCO para o Asvio de Vilar 
Apeediaso Wan-Zellgr. réis 


1005000 


EOs00o. 


sosnoo | 


E "enc + 


1 ara o Hospital de 
pr oo para o Ásvlo de 


Lararos. 
ra da Conceição de 


Nossa Sei 
Matosinhos, 508000 para o Pro- 
tectorada Infantil (á rua Poço 
das Patas), 508000 para «A Pro. 
tecsão» (para raparigas pobres) 
e 508000 para o Asylo dos Ve 
Juinhos das Irmastnhas dos Po. 

pobre: — 


Canedo Basto, em commemo- 
ração do seu 91º anniversario 
nalalicio, sendo 


Velbínhos das 
Pobres, Asyio Profisstonal do 
Terco, Instituto de Cegos do 
Porto. Asylo das Raparigas 
abandonadas, Officina de 'S. 
Joss, Asylo Portuense de Men- 
dicidade & Soceorros Domteilia. 
rios da Santa Casa da Misert. 
eordta do Porto: e 105000 para 


As relações dos indigentes contempla. 
dos e os renibos dos estabelecimentos de 
caridade acima mencionados, estão ex. 
postos no mosso escrintorio à dispostção 
de todas a. pessoas que queiram exami. 
nal.os, e serão publicados no Commercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos nume- 
ros diarios não disnormos de espaço. 


PARTEIRA 


Na Faculdade de Medicina, d'esta 
cidade, concluiu 08 sens estudos do 
curso de parteira, ficando plenamen- 
te aprovada. 2 ex.= snr.* D. Euialia 
Albertina de Mattos Conto, filha do 
nosso amigo, ex.=º anr. João do Con- 
to Saleado, distincto solicitador, da 
cidada de Guimarães, Os nossos pa- 
rabens, 4928 


E 


e 


ENSINO 


Universidade do Porto 
Faculdade de Soiencias N 


Pizeram acto e ficaram nprovados 
os seguintes alumnos; 


Licenceatora em soiencias mathe- 
maticas—Grupa D., Analyse superior 
e calculo das probabilidades —Fernão 
Couceiro da Costa, distincto com 18 
vi 


al, 
Algebra enperior—José Marques 
Teixei.a 0'Oliveira. 

Houva 1 desistencia e 3 faltas, 

Calculo differencial e integral — 
Alexandre Vidal Pinheiro. Paulo de 
Serpa Pinto Marques e João Carlos 
d'Oliveira Macedo. 

Geometria descriptiva e esterao- 
tomia—João Crisostomo Toixsira Ma- 
Ihoiro e João Pereira da Costa Lage. 

- Houve 1 reprovação e 1 desisten- 
oii 


reia de Serpa Pinto, disb, 17 v.; Fere 
nando Henriques Lima Lobo e Fran- 
cisco Xavier Alves Portella, 

Houve 3 reprovações. 

Mineralogia e geologia (curso ge- 
ral) — Antonio José de Lima Tuvim. 

Botanica, F, Q, N.—Adriano Ay+ 
res Trigo de Souza, dist., 16 v.; Agos- 
tinho Pinto Leite da Silva, Alberto 
Cardoso Neto e Alberto Nogueira 
Gonçalves Junior. 


Faculdade de Medicina 


Approvados: 


4.º anno—Especialidades modicas 
—Antonio João da Cunha, distincto. 
17 valores; Armando de Sá Mascare- 
nhas. distinoto, 16 valores; e Anto- 
nio Augusto de Almeida e Sousa. 

2.» anno—Patholozia | geral e His- 
toria da Medicina — Theotonio flu 
da Silva e Castro, Valentim de Mi- 
randa Pigueiredo, Carlos Meirellss 
Guimarães e Arnaldo Pinto Barbosa. 

1,* anno— Anatomia descriptiva— 
José Augusto Valentim Faria Torri- 
nha, distincto, 16 valores; Manoel 
Dias da Silva, Norberto Leite de Cam- 
pos, distincto, 15 valores, 

Houve uma exclusão. 

Parteiras — 2.- anno — Alzira de 
Passos da Silva Lima, Margarida de 
Passos da Silva Lima e Bulalia Al- 
bertina Mattos do Conto, 


Lyceu Alexandre Herculano 


Resultado dos exames effectua- 
dos hontem: 


Admissão á 5.* olaste=Approvar 


os: 

Agostinho de Serpa Pinto Montei- 
ro e Fomsndo José de Sá Passos 
Rongel Pamplona, 

Desistia um, 


A'manhã serão chamados Os exa- 
minandos seguintes: 


N's 9,30: 

6.º classe, 2.- jury—Provas oraes 
de latim, seiencias naturaes e des 
—Eft: os que hontem prestaram 
provas. 

A's 1230; 

6.º classe, 1.+ jury—Provas oraes 
de se, nat., mathematica e desenho. 
: os qua hontem prestaram 
provas, 

A's 13,30: 

2» classe, 1.º jury—Provas oraes 
de math. scisncias nat. e inglez—Bff; 
os que hontem prestaram provas. 

Admissão à 5.º classe— Prov, orao: 
de portoguea, francez e inglez. —Eff.. 
osgue hontsm prestaram provas, 

A's 16 horas: 

2 classe, 2.º jury—Provas oraes 
de math , scjencias nat. é inglez— Eff. 
os que bontem prestaram provas. 

A's 16,50: 

7.º olasso de sciencias — Provas 
escriptas de mathematica e chimica. 
—Bff.: os que hontem prestaram pro- 
vas. 


Liceu de Roirigues de 
Freitas 


dos hontem: 


Passsçem 4 9.º secção, 2.. jory B 

—Approvados: o e 
- Francisco Alves Ferreira, Fran- 

cio Augusto Ferreira. 

aseagem à 2.º secção, 3,º == 

Approvados: ppt aed 
Antonio Augasto Veloso Martins, 
Antonio Josqnim Soares, Antonio Li- 
nhares Felix, Antonio E pes Brigido. 
: D.º classe-aAdi-cos, 2; esperado, 1. 


5 nt, À 
A'manhã são chamados os exami- 
gandos seguintes: 


A's 8,30: 

Admi-são á 5 
mento, 

Ns 845: 

Passagem é 2, secção, 9.º jury.B. 


Brera À 35, 
Chimica (curso geral) -Ruy Cor- 


Resultado dos exames effectus- | y; 


Provas oraes de portuguea. esogra- 

phiz e mathematica. — Efectivos: 

102, 103, 119, 105; supl: 108 a 109. 
A's 9 horas: 


de inglez, historia e desenho—Ef.: 
os das provas anteriores. 

A's 11 horas: n 

7.º clasee, sciencias, 1.º pa 
Provas oraes do pbys. e chim,—Efl: 
os das provas anteriores. 

A's 19 horas: 

Passagem aa baia 3 fui 
Provas oraes de , goog. e — 
Em 26 e 140; epi: 9 o 15L& 158. 
5.* classe, 1.º jnry.—Provas oraes 
de inplez historia e desenho—Eff.: 
os das provas anteriores. 

A'a 14,80: a ! 

Passagem Ea arena, a dia 

eg de po! em. E e 
EA de CErtectivos: sm 


nonres—einco esmolas de 2:000) 1008000 | phia e mathematica.—| nio Mendes de Oliveira Sobrinho, 
O jo Sonia: o eso sure a60; upl: 63866 | qrnes| Antonio Pinto Duarte Junior (dis. 
Modesta Alice Pereira de Som. 5.º classe, 3.º jurg—t cias Ef: | tincta), Antonio Pinto Rodrigues 
2a. em memoria à sua querida de portugnez inglez e sciem “lidos Santos (distincto), Armindo 
nha Modesta Fernanda Fonse- 207 a 209; eupl.: 300 a 202 Augusto Pimentel Sepulveda, Ca- 
Sa alaroeas EeTMinto esmolas 7 classe, soloncias, 2º iuty = | mio Jogo Celestino da Silva. (dis 
Te 98900). e set SO800 | Provas oraca do gsom. e go. nat=8E: | neto), Carlos Alberto Soares Cor- 
a, de Campos, tio da extimeia os das provas anteriores. velo e Eduardo Alberto Santiago 
menina, com intenção igual & As 15.80: Costa. 
anterior, para pobres — (dez Admissão á 2.º Cia 0498 — Geographia commercial — Ap-| 
tidas o Mosolada” ríiva: ás de geog, 86. 6 mat. Bit: 420, bota—| provados: Antonio Manoel Gonçal. 
mar Costa, em sutiragio da 5.º classe, 8.º jury, turno bota==| 4. Paio (distincto), Fernando An. 
tn bi Lara da Provas escripias do portugoa o Ma | fonjo de Souza, João de Souza Ra- 
foições = pavio Erinssional do a SAD a ea mos, Antonio Moreira dos, Santos, 
os Tanarigos APANGORNdAR. . 150600 prpastagem é 8 Re ferine Codho Dias Ficniiho, Franc 
Idem — ne Lica ju rovas oraes de port., fr. das PO À e, 
; cul R DP cisco Lopes Novo Junior e Sancha 
amigo o Bando, com Intenção Ef; 10 a 13; supl: 149 150 18. Graciosa Neves, 
nal 4 anterlor, sendo — 0% a 
mara o Rssio Antonio da Siiva Lyceu Centrá! Feminino José Teo Rdfrigues Helisdoro Ra. 
Aga enmora do “arma o réis Sampaio Bruno sto pl e Silva, Antonio 
HBOS000 DAM à Assistencina A iandes de Almeida, Franci 
te Nass ioeição Resultado dos exames efectuados | Fern ida, . isco 
DS BAR ranma 1690000 onte o 
; " E Approvadas: a : | Moraes Castro, João Mendes Ribei. 
RR perna 2.º classo 1.º jury — Alice de Oli-) ro e João da Silva Teixeira. 


veira Amorim, Andralina Beires Fer- 
nandes de São Armanda Lamas Gil 
Iglezias, 

E 2º classe 2, jury—Christina Tho- 
reza Braoner, Eugenia Santos da Sil- 
va Vas, Bulalia de Lourdes Anciães 
Felicio e Georgina Alice garvalho 
Leal Andrade, 

2.º classe 8. jury — Leonor Fer- 
reira Bento, Margarida da Boa Nova 
Motta Nogueira, Margarida Rosa da 
Silva e Maria Adolfina Pereira Pinto 
Leito, 


oisca de Oliveira o Elvira Clotilde 
Ferreira Cardoso, q 

dr classe 2.º jury—Fransisca Ma- 
ria Guerra e Isabel Maria Quaresma 
Gomes. 


* 
Serviço de exames para o dia 14: 


A's 9,90: 

24 classe, 1.º jury—Provas Ot. 
de port., ft, e geog.—Eft: 10 a 13; 
sup.; 148 17, 

A's 11 horas: 

2. classe, 2,º jury—Provas oraes 
de port., geog. e so. —Eff: 87 a 40; 
sup.: &1a dt, 

A's 13,30: 

9,º claesa, 3.º jury—Provas oraee 
deport., fr. e giog.—Eff: 67 a 70; 
sup.: TLa 74, 

A's 14 horas; 

2* classe, 4.º jul da otaes 
de íng., math. eportugasz, —Eff.: as 
das provas anteriores. 

A's 1280: 

5. clas-e, 1.º jury—Provas braes 
de portuguez. frances o inglez, —Bft.: 
as n.º 10, il e 12; supl: 13, 146 15. 
'8 10 horas: 

5. classe, 2.º jury—Provas oracs 
de portaguea, francer é ingloz.—Eft.: 
as n.º 99, 30 e 32; eopl; 33,94 e 


A's 13-.0: 
7% classe, 1º jury — Provas 
vraes ds math, e geogtaphia, — 
Ef: as das provas antoriores, 

A's 12 horas: — 

7. ol, sciencias. 2.º jury. — Idem, 
idem- 

A's 15 horas: 

74 classe, de Lettras—Provas es: 
criptas de portoguca, 

A's 15 horas: 

Admissão à 2.º classe—Avaliação 
de provas, 


ja Mousi- 


Escola Preparat 
tho da Silveira 

Passagam de anno—Transitarem 
do 2.º para o 3.º anno, por média: 

Baltazar de Almeida. Junior, Car- 
los Annibal Moreira. Carlos Candido 
fais Cirne, Celso Radollo Pinto 
de Miranda, Delfim Nunes de Almei- 
da Pinheiro, Duarte Goncalves Cirne, 
Hernani Carqueja Rodrigues, Euge- 
nio Ildefonso de Souza, Francisco 
Teixeira de Almeida, Hernani Morei 
ta dos Santos de Moura e Castro, 
Jaime Francisco Rodrigues Moreira, 
Joaquim Barbosa Falcão de Oliveira 
e Joaquim Leite Cardoso Junior, 

Até ao dia 15 do corrente rece- 
bem-se requerimentos para exames 
de admissão aos cursos d'esta Esco- 
la, que habilita para a matricola im- 
mediata nos institntos technicos, es- 
colas dos correios, telegraphos e te- 
lephones do Estado, para o mister de 
rANo a oficialmente diploma- 

os. 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Obtiverain passagem: 

Curso de aperfeiçoamento — Ari- 
thmetica e geometria, 1.º parto — 
Joaquim Maria Amaral. Bernardino 
Correia Mondim, Elísio Antonio da 
Costa e Silva, Bernsrilino Rojrigues 
dos Santos, Antonio Mendes Martins, 
Antonio Correia e Silva, distincto, 15 
valores; Teodomiro Pinto da Ganha, 
Joaquim Soares Moreira Janior, Cis= 
tincto, 15 valores; Fernando Ferreira 
Mendonça, Americo Teixeira dos San- 
tos, distincto, 18 valores; Higino Tei- 
xeira Marinho, Domingos Moreira 
Porto, Roirizo Teix-ira Saraivs, die: 
tincto, 16 valores; Antonio Gomes 
Guerra, Raul Pereira Leite, Luiz Hee- 
nani da Silva Madeira, Jos: Annibal 
Alves, Manoel Romão, Jocquim Fear- 
reira dos Santos, Domingos Moreira 
de Amorim, Albino da Silva Gomes, 
Isabel Maria de Armada Santos, dis- 
tincta, 19 valores; Palmira Mirques 
da Cruz, distincta. 17 valores; João 
de Souza. Motta Junior, distincto, 15 
valores; Armindo Tavares Rodrigues, 
distincto, 15 valores, e Cesar Augus- 
to de Moraes. E 

Adiados, 7. 

Geographia e historia. L.º-parte— 
Antonio José Pereira de Freitas. 
Americo da Costa Monteiro, José 


Antonio Alexandra Correia da Silva, 
Josó Alves Moreira, Joaquim Fernan- 
dos Barbosa. distineto, 15 valores; 
Alfredo Luiz Brito Martins, Diogo Jo 
sé.de Almeida, Antonio Maria da 
Conceição Cruz e Avelino Duarte 


* 


Sarviço para imanhã, 14: 

Curso geral—Desenho mecanico, 
3.º anno — Continuação das provas 
anteriores. 4 

Curso de aperfeiçoamento — Ari- 
thmetica e geometria, 2.º parte, 9.º 
tutma—A's 20 horas, 


— — 


- Na secretaria d'esta Escola, con- 
tinuam a recober-se os 'requerimen 
tos para exames de admissão. 


ieira, 


Escola Commercial de OH- 
veira Martins 


Resultado do 
dos no dia 11: 
Technologia — Approvado; Ma- 


exames effeciua- 


é ] 
5.º classe, 2.º jury—Provas oraes 


5.º olasse 1.º jury — Elisa Fran-| 5 


HAWES & COMPANY om Lr 


SALISBURY HOUSE, 


, 
LONDRES, E. C. 2. 


INGLATERRA 


IMPORTADORES DE: Frutas (secas e frescas), Sardinha, 


Cebolas, Vinhos e 


outros productos portuguezes 


Adaantamantos promptas e libaraas em troca da documentos da embarque 


SOcIos DO: London Dried Fruit Association 


(Associação de Importadores de Fiuctas Secas em Londres) 


4903 


noel Sosres Correia Junior; adia. 
do, 1. 

Francez — 'Approvados := 'Anto. 
nio Francisco Pedro Viterbo, Anto. 


Serviço de exames para ámanhã: 
Francez, ás 16 horas, provas es. 
critas — Internos: os alumnos da 
2.» turma; externos, 85, 88 89 94, 99, 
108, 118, 119, 120, 128, 124, 195 e 127. 
Lingua paíria, ás 16 horas — In. 
ternos effectivos: 333, 4, 25, 26; eu. 
plentes: 40, 41, 103,133; externos 
effectivos: 26, 62, 70, 120; suplen.. 
tes: 48, 60, 74, 75. 
Arithmetica commercial, às 17 e 
30 — Internos effectivos: 501, 508, 
83, 200; suplentes : 
545. É93; ex. 
, 130. 
Geographia commercial. ás 17 e 
30 — Internos effectivos: 14, 43, 51, 
59; suplentes: 63, 64, 67,73; ex. 
ternos effectivos : 86, 91, 93, 94; su. 
plentes : 96, 97, 104, 105. 


Escola Normal Primaria 

do Porto 

A admissão á matricula n'esta Es- 

cola é requerida de lôa 31 do cor- 
rente, devendo os candidatos entre- 
gar 08 documentos na secretaria em 
todos os dias uteis, das 10 ás 18 ho- 
ras, 
- A relação dos documentos que 
inetruem o requerimento respectivo 
constam do edital afixido no atrio 
da Escola. 

Nos primeiros dias de agosto, em 
data que oportunamente ss fixará, 
gerão os candidatos submettidos, 
para os efeitos do admissão, a exa- 
mo sanitario. 


Instituto Commercial 
do Porto 


Approvados: 

12.º cadeira, 1.º parte—Dingua in 
gleza: 

Manoel Reis Varela da Silva, Car- 
los de Almeida Barros da Silva Ra- 
mos, Encinda Pinto de Souza, 14 val,, 
bom; Maria Alice de Sonza e Silva. 

Calicraphia 2.º anno. 

Beatriz da Silva, 16 val.. dist; 
Rita da Silva Reis, 16 val,. dist.; Go- 


movova Beatriz Pereira, Jozó Diniz] - 


Horão, 14 val.. bomy-Adriano Gonçal- 
vos Onofre, 
Abel de Castro Almeida Mello, Nor' 
borto Lacerda Benigno, Alvaro di 
Silva Falcão, Eduardo Nascimento 
Carneiro Allen, 14 val., bom; Monosl 
de Souza Ramos, 17 val, disty Ee 
nesto Carneiro Allen Junior, 19 val.. 
muito bom; Antonio Lourenço Bar- 
bosa Rodrignes, 19 val., muito bom; 
Fernando Pinto Soares e Armando 
Paes Gaspar. 


Instituto Superior de Co- 

mercio do Porto 

Exames realisados: 

7. cadeira. —Economia politica, 
Logislação industrial.-- Hamberto Bra- 


gança de Sonsa, Humberto dos San-|. 


tos Castelo. João Baptista Ribeiro 
Gufsado e Jorge Mario de Barros 
Vieira Coelho, 15 val, bom, 

10: cadeira. —Direito internacio- 
nal publico. —Jacinto Moniz Truvas: 
sos, 15 val. bom, Luiz Pinto Pimenta 
e João Rodrigues Matias Serra, W 
val,, distincto, 

13.º cadeira —Geografia Economi- 
ca, Comunicações e transportes ter- 
restres 6 fuviais. — Rui itandoito 
oncon, 14 val, bom, Vital Maria da 
Luz e Humberto Lopes, 14 val., bom. 

14,2 cadeira. — Geografia economica 
de Portugal, Misração « colonisação 
—Joaquim da Kooha Silva, 16 val. 
distincto, 

15.2 cadeira — Portos comerciais 
nacionais a estrangeiros, Armamen- 
tos maritimos, Industrias do mar, — 
Exploração comercial do navio. — 
José Adelino Lima Lopo, Luiz Pinto 
Pimenta. 

16.» cadeira, — Mercados comcr- 
ciais. Historia do comercio e da in- 
dastrio. —Adelivo Alherto Rodrigues 


Serrano e Antonio Domingos Mota|. 


da Silva, 15 val.. bom. 


= pn 6 <a, 
Para os nossos pobres 


Da commissão de festas a Nossa 
Senhora da Sands, em Paranhos, a 


Banquete 
O banquete que a Commissão Ma- 


Gomes Ferreira, distincto, |5 malores; || 


nicipal do P. R, N. promova em ho- 
menagem aos parlamentares enrs. 
capitão Cunha Leal, Ginestal Ma- 
chado e dr. Pedro Pitta, realisa-se no 
preximo domingo. 20 do corrente, no 
Grande Hntel do Porto. 

A inscripção continua aberta na 
rua de Santa Catharina. 72, 


— —— soe t— 
Partico Republisano Sadical 
Hoje, ás 3 horas, na rua Chã, 117, 
fevem comparecar todas as commis- 
sões políticas. em especial as das fre- 
guezias de Paranhos. Lordelo do Ou- 
to, Foz do Donro, Massarelos e Ra- 

malde, para assamptos utgantes. 


Empresa Ceramica 
do Sôjo 


Ssoledade Anonyma do 
ponsabilidade Limitada 


Séde em Villa Nova de Gaya 


Filial da Branca (Valla do Vouga) 
4528 eras de complstamento re- 

E modelada e com novos ma 
chinismos, encontra-se novamente 
em laboração esta fabrica, adquirida 
á extincta Empreza Industrial do 
Vouga, Limitada. fabricando pro 
ductos de 1.º quali ade é desde já 
tomando encominendas de telha, tipo 
Marselha, tijolo, grés e refractario, 


15 val., dist.; Antonio a 


Excursão à Povoa de Varzim 


Por iniciativa da Caixa de 20 Ami- 
gos «Progrediora de Oliveira do Dou- 
ro», realiza-se hoje uma exonraão á 
Povoa de Varzim. 

A Tons Musical União Oliveirense, 
que toma parte na excursão, dará 
um concerto no corôto do jardim 
municipal da linda praia. 


me pa 3 e mem 
Taxa pa do 2.º Balrro— 
orto 


Os membros das commissões de 
revisão d'esta taxa complementar, 
devem comparecer na Praça de 
Carlos Alberto, 92, âmanhã 14. pelas 
Y horas da noite, para assumpto ut- 
gente. 


À Equitativa de Portugal 
e Ultramar 


[ultima homenagem & sandosa ex- 
|tinti 


ás borlas do caixto os enrs, dr. Car- 
los Alberto da Rocha, José Torrres, 
Rogerio Antones, Alvaro de Matos, 
Gastão Pereira da Canha Nobre Jonhs- 
| ton, coronet Torres. coronel Garal- 
tes de Macedo, Joaquim Marques 
Gomes, José Marques Gomes, Tomsz 
José Rosas, Borzes ilanta, Simão 
Pinheiro, Ribeiro Guimarães, Arman- 
do Guimrrães. Carlos Braga, Jorgs 
Brags, Henrique Souza. Luiz Costa, 
Adolfo Pinho, Paulo d'Oiveira, Diogo 
Lima. José Bacelaz. Arlindo Ferreira, 
José Augusto Rocha, Virgilio Olívei- 
ra Mengo, Antonio Cerqueira da 
Mota, Filho, João Figneiredo, José 
Monteiro, dr. Paula Santos, Salvador 
Neves, engenheiro Rigaud Nogueira, 
Jaims Andrade, engenheiro Pacheco 
Coelho. engenheiro José Serrano, en- 


tro outras pessoas, seguraram | 


Grupo Bonsficenta de 3. Nicolau 


E' hoje, pelas 9 horas da manhã, 
que se reslisa a eleição dos novos 
corpos à 
instituição de beneficencia, apresen- 
tando a direcção a seguinte lista : 

'Assembleia geral — Presidente, 
João Pinto; vice-presidente, Abilio 
Pimenta; 1.º secretario, Carlos Lou. 


Loução. E 

Direcção — Presidente, Joaquim 
Borges; vice-presidente, Armando 
Duarte de Moura Araújo: 1.º secre- 
tario, Ernesto Correia; 2.º secreta. 
rio, Joaquim dos Santos Vizeu; vo- 


gerentes d'esta prestante | 


reiro: 2.º secretario, Lourenço José b 


gaes effectivos, 
e Jofio Fernand: 
tutos, 


Joaquim Catharino 
es da Silva; subshi. 
Homero Louzada & Waldo- 


mero Zeferino Cabral: thesoureiro, 


Joaquim Teixeira Osorio. 
Conselho fiscal — Josê 


genheiro Flavio Ferreira, dr. José 
Branco, Albino de Campos, Antonio 
Viana, José Ficusiredo, Soares da 
Coste, Ribeiro Machado Antonio Mar- 
ques Gomes e muitos outros. 

O snr, Virgilio de Oliveira Mengo 
representava o enr. conde de Vizela 
e a Fabrica de Fiação e Tecidos do 
Rio Vizela, 

O enr. José Cerqueira da Mota re- 
presentava o enr. Cerqueira da Mota 

A chave do caixão foi entregue a: 
sur, Americo Ribeiro Gualberto Soa- 
res, que, por sua vz. a entregou ao 
sur. Manuel Marques G: 

Dirigiram o funeral os snrs. Anto- 
mio de Castro Guimarães Ribeiro e 
dr, Mannel Marques Gomes, Filho. 

Sobre o athaude foi deposto gran- 
de numero de «bonguets», coroas e 


Magalhães, "Abilio 


Leite de 


Freitas Meirelles, 


Americo Lage, Julio Joaquim Perei. 


ra e Constantino Marques, 


“FINANÇAS. 


SCAMBIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado, tendo ficado no fecho 
firme com compradorcs a 1578000 e 


vendedores a 1584000. 


OOTAOÕES . 
Em 12 de julho 


Exportação 


Camillo Rodrigues & C.”, 5 CE. c&. 
pachos, — No Amiral Troude, Ema 
preza Electro Ceramica, Limitada, 
108 cx. isoladores de porcelana; 
Lello & Irmão, Limitada, 18 ex. Hz 
vros, É 

Pernambucô — No Jaboatão, 
Manoel Roiz Craveiro, 55 cx. pars 


s. 
É Pelotas. Rio Grande do Sul & 
Porto-Alegre, — No Amiral Trona 


de, Lello & Irmão, Limitada, 29 px. 
livros, k 
Londres — Estrellano, H. 


Kendall & C.*, Limitada, 1 cx, fer. 
ragens e 67 ex. maçãs: M. & We 
Jones. 170 cx. ditas, 170 ex. cebolas 
lasle 17 sc. rolhas; Companhia das 
Louzas de Vallongo, 7 ton. louza. 


Hull — No mesmo, H. deli 
&C>, 50 cx. maçãs. 

Liverpõo! — No  Silvió, Diss 
Ehrbardt & C.º, Limitada, 1 cx. div, 


reira & Ribeiro, 
tecidos. 


—— 
Cabntagem ' 


mão — No Sânta Victoris. An 
tonig Martins Orphão, '6 tom, re, 


gerbes, com sentidas dedicatorias, E Effect. por e; mos de pias jo, Caetânhet 
Coma: eaças | Praso or Açores — No Granja, ei. 
COMPANHIA DE SEGUROS «Sandoso adeus de Corina Rebelo Compra | Venda | Ira ses, 1 cx, instrumentos musi. 
eita p Tá Susie Soares nabo; DD TE cos, 
—praça do D, João saudades de Adelaido Pereira da Sil- go d/v| 1 eia 
À a Camara, 1l-1º — Lishoa Sau tado infioda de tua | UOnMc0s JON 1) POL ca go0o] 2 Vinhos 
j ; «Ditimos beijos e mil = e Edo SA Rio de Jineiro — Nô Jabosião, 
que saudades de teus irmãos Maria Ame- E 18870] 14850/E 1| 9:750 litros, — No Gallier, 12:100. 
Dividondo de 10 OjO |lia e Antonio»; «Maria dos Prazeres = 4379] agstoo. 1] "Santos = No mesmo, 130. — Nó 
E Braga, marido e filhoss; «lnfinitas E 18580 18580 . 1| Jaboatão, 350, , 

São avisados os snre, aecionistas | sau » | 135590] 13876 |. 1) Manaus — Nó Hildebrand, Hit 
de que nos dias 14, 15 e 16 do mez|Jiympia Coelho: 7 63410) 6852] £ 1] 4:650. y 
corrente, das 2 ás O horas da tarde, |teus irmãos M z 384150! 288189]1, 1] "Londres — No la, 5:882. — 
ae realisará no escriptorio da séde | Carmen e Carlos; a 14620] 155456. 1 | No Estrellano, 11: 
d'esta Companhia e no da ena Dele-| Jonhetons; «Preito de homenagem de E ds EEhieD Liverpool — No Silvio, 44:930, 
gação no Porto, rua das Carmelitas, | Antonio Marques Gomes»; «Ultimo 5 02 ore 1 França — No Villa Franca, lit. 
100 1.º, 0 pagamento do dividendo E a Ea Ea a e Mo Ee 94590] Ogesolk. 1] 77478. k 1! 
votado pela assemblcia geral, na im-|nuel»; «Sauiades de Marin Azevedo » Bm] 5482 |k 1 ; Belgica — No Estrellano, 2:45, 

ortancia de 10 0/0 do capital desem-| Coutinho»; «A" boa Maria Adelaide, 5 0) O j pis e, litros 
lato, captivo do imposto legal. cóm muita sandade da sua amigai- | E ds) RAS $ 14 ESnaRDA NO AIEA a 

Os dividendos não reclamados nos | nha Laura Perry Sampaio». > E “Hollanda — No Fauna, 1:606. 
dias indicados só poderão ser pagos or Íntermedio do conosituado » |1798000 1814000] Perú — No Hildebrand, 360. 
em todas as quintas-feiras, a partir |armador snr. Alberto Pereira reco, >» | 38870) 3888] | Estados-Unidos da América — 
de 23 do corrente. 4909 | bemos em snffragio da alma da snr. is 38870) 34975 No Silvio, 1:440. 

E E D. Maria Adelaide de Castro Guima- iAgores — No Granja, 95. 
isboa, 3 de rães ro, a quantia de , 
Lisboa, 9 de julho de 1924. genre a e Lidia Ê 
p º D. Helena de Faria + 
A Direoção. — | Oliveira 108000, ] Importação» ; 
, para a Creche de Ce: p ç: . 
[dofeita e do snr. Manuel Marques Cotações financeiras E — 
=== Gomes SO 4000 pra o Encoliiianta ERRRDE NR sa Vapor slemão HECTOR | 
das Moninas Desamparadas do Fos- 1 y o Entrado em 8 + - A 
ESPECTÁCULOS | tiro ão oi. Pert-itara do Rio, 4 172 010, De BREMEN: 
psdu to im cat into —Para enfiragar a alma de D.| 1912 An 8. A” ordem: 1:888 rolos de Gramêé. 
Maria Adelaide de Castro Guimarães | Santos. 6 010, 1920. ia de ferro 400 raccos com arroz.” 
Aguia d'Ooro Ribeiro, recebamos de seus primos | Argentina, 5 Oj0. 1884 99 3) 6:650 fardos de bacalhau q Jo- 
+. [sure D, Henriqueta, D. Jusith e enr. | Estado da Bahia, 5 0/0, 1 SL 14) «s de Vasconcellos Monteiro, Filho 

Despertou interesse a notigia da | Ernesto Maria da Fons:ca Guimarães | Belgica, 8 0j0, 1914. 7018] & cs 143 rolos de aramé af 
vinda ao Porto da atournée» Alberto | a importnncia de 208000 reis para | Brazil, 4 172 Oj0, 1883. 52 Wisnmer & C., 40 fardos de algo- 
Ghira, que em breves dias iniciciará | sor distribuida por quatro tuberca-| Brazil, 5 OO 1895 .. 57 12] qão a Henrique Thumann: 4 cais 
no theatro Aguia d'Ouro uma serie | Iosos. Brazil, 5010, Fanding. xas com ferragens, 10 feixes de fora 
de espectaculos com tros revistas e , 5 UIO, 1903 78 418] quilhas. 42 volnmes com ferramen= 
absolntamente novas para o publica Bernaralno Vareta Brazil, 4 00, 1910 q tas a Manoel Freitas da Silva Con. 
desta cidade intituladas «Mola Brazil, 4010, 1911, 1.º gério.. 4812] tinho; 250 saccos com arroz & Mata 
Reaiv, «Prata da casas e a«Broxe GENES e Brazil, 5 Oj0, 1913 55 114] ques Araujo, Limitada a 
o h7 ao Porto o d jo aa fenata o as ganido: Penais SU, ça a Te a 

Jhegam manhã ao Porto o dis- : HI “ago. | Buenos-Aires, 3 1/3 0/0... as 4 om 
tincto Ee snr. Bemardo Ferreira, | So amigo Bernardino Carlos d'Aze- | prenos. Aires, o 1910. 8912] 5 dae ESRroCaN 
que vem dirigir os trabalhos musi- | vedo Vareta, que foi uma Eita Buenos-Aires. 5 Oj0. 1915.« 64 E ada 5 Sedes 
cais e 6 nosso presado colega da im. | tas de maior relêvo e prestígio do | colombia. & 010, 1913 T lt a a ah s À fi Pare, 
prensa de Lisboa snr. Antonio Vas- | CONPO gommercial por tuenee. a Italia, 5 Oj0, 1862. so Sm a fi ao Atdced 
ques, renrosentante da atonrnée» Al-| | À memoria, | aliás Inc Japão, 4 010, 1899. 0248] qa Ribei (5, Hi E Fa Fel tenda 
berto Ghira. de personalidades da envergadura | pão! 4 179 010, 2º mériooe. 1118] SO Ribeiro & Cos 25 juem & Pereis 
í moral e mental de Bernardino Va. Japão, 6 10, 1907. 78 
Sessões oinematographioas|reta é sempre evocada com gran. Paso E E 
E E dissima saudade é irreprimivel |, Sa! E; da a e) 

Eanlisam-se, de tardo e á noite. | emoção pela immensa falta que el. | Voo Erancens “e e a França o ao 
aaa dajõea, Passos Manoel, Trindade | jas fazem Edo dia suco a nos. ps a 

E É aa pur : ea, conde ni E emasiadas, s TA 
Concerto e cinsma no jardim, nos EE) que a esmaltam. E e o liberado 1 ÉS “o 
primeiros salõos, “| que Bernardino Vareta não confi. |5 Or0 trancez, liberado + . e vs (90 E pitas 
E = nom Ê aus pre Botividião Só. | Gas Lisboa ppcgato fee 7 
ari . mente a dentro das ro paredes fc : so ig 
z Hoficiario religioso do gabinete de trabalho, da sus im. = |Lugre Inclês MARTHY PIERAY 
portante casa commercial; a labo. ge» | Da TERRA NOVA vd 
dades as seu alto E eultissimo |m, Sd) 1.400 qníniaes de bacalhau, á ordem. 
4 ito tambem se applicou ao es. Ea 5 

Segunda-feira, 14 de julho, —S, rita REI as q 

Boaventura, blepo, sonfessor é don:| (Udo. de imporiantissimos Pro bo | a teraas ao Ne pamipor tina etásto 


tor. Missa propria, Credo, Paramen- 
tos de côr branca, 


Lausperenne—Na igreja do Bom- 
fim-e nas capellas de S. José das 
Taypas e Recolhimento das Meni- 
nas Desampnradas de Nossa Senho 
ra das Dôres. 


Terça-feira, 15 de julho. —Beato 
Ignacio de Azevedo e companheiros 
martyres, Missa propria, oração 2,º 
de S, Hnrique, confessor. Paramen- 
tos de côr vermelha. * 


- Lausperenne — Nas areias, da 
apena Carmo e Santo Ilde- 
fonso, 


o yreja ita, Nicolau 


E hoje que na isreja parochial de 
S, Nienlan se realisa a imponente 
festividade da conclusão do mez do 
Sagrado Coração de Jzsus, prérando. 
ás 11 horas, o rev. vig. dr Pareira 
Lopss. conego da Sé do Porto e de 
tarde, és 5 horas, o rev. Fonsecs. 
Soares, parocho da Massarelos, 


lereja da Paranhos 


No proximo domingo, 20 do cor 

rente, realisa-se nesta igreja a festi- 
vidade do Corpus Christi. 
A'g 10 horas e meiz haverá miasa 
solemna a grande instramental e sor- 
mão pelo rev. Luis Alberto Cid, abba- 
de Leça do Balio. 

De tarde, ás 5 horas, havará ben- 
ção do Santissimo Sacramento e en- 
cerração. 


; Sultragios 


Do bondoso anonymo N. V. E. re- 


cebsmos à importancia de 208000 réis | 


para. em commemoração dn 5.º anni- 
versario, que passa hoje, do falleci- 
mento do inolvidavel dr. João S, F. 
Figueirinhas e em suffrasio da sua 
alma, ger extregas ao À ylo dos Vea- 
lhinhos das Irmãsinhas dos Pobres. 

A esmola suavisa as grandes dô- 
res da alma. 


Missa da suftragio 


O snr. Manoel Fernandes de Araujo 
Pedrosa, soci-tario da firma Manoe! 
Lopss Alvas Guimarães, Sac.rs , Lia, 
entregou o donativo de 508000 na se- 
cretaria da Ordem da Trindade, para 
& Sopa Economica. em commemora- 
ção do primeiro anniversario do fal- 
lecimento de Manosl Lopes Alves 
Guimarães, Soficagando a sua alme, 
celebra-se amanhã uma missa nº 
igraja de Santissima Trindade pelas 
8 horas. ; 


D. Maria Adelalde da Castro Guimarães 
Rlhairo 


O seu funeral 


Realizou-se hontsm. no vasto tem- 
plo de Crdofeita. o fansral da sor.” 
D. Maria Adelaide de Castro Guima 
rães Ribeiro, filha dilecta da snr.* D. 
Miria Cristina de Castro Gaimarães 
Eibeiro. 

O templo quo estava luxuosa- 


mas, tanto de interesse citadino co. 
mo da propria nacionalidade. Innu- 
meros &yam os trabalhos que a 
enna scintilante de Bernardino 
'areta produziu, no exercício dos 
elevados cargos que elle desempe- 
nhou na suã terra natal, e nos 
quaes se patenteiam, à par do seu 
acrysolado amor-patrio, as fulgu- 
rações do seu privilegiado talento. 
Nos archivos da camara nda 
da Associação Commercial, do Cen. 


ca do Norte encontra-se vasta 
cumentação da superior competen- 
cia do nosso pranteado amigo e da 
meticulosidade que elle inalteravel. 
mente observava no estudo dos vi. 
taes problemas submettidos ao seu 
ponderadissimo criterio, 
Commemorando o anniversario 
lutuoso de Bernardino Vareta, & 
sua respeitavel vinva anr.º D. Isa. 
bel Maria Leite Braga Vareta man- 
dou hontem rezar, na ca 
Senhor d'Ajuda, em Lordello do 
Ouro, uma missa de suffragio, sen. 


so abbade da freguezia, rev. dr. 
Manoel Barroso Coelho, 

A missa rezou-se no altar-mór, 
cuja banqueta se achava flumina- 
da, vendo-se tambem rebrilhante 
de luzes o throno, onde se ostenta 
a magnifica imagem do divinó Pa. 
droeiro. A 

“Ao religioso acto apenas assi: 
ram a familia e parentes do p) 


1.8 de temporatara, :.0 hivel do mar 6 a 56, 
dê Intitado, 7/3935 

“Temperator: 4 sombra 2L,L 

Gran de hamidnie. St. 

Vento rumo, W N. W. 

Velocidade, St 

Estado do tempo: Bom. 

1 ce julho — Prinaípio &'nrora, 7.18. 
Nascimento do sol, 5,17. Oouso, SL. Lma, Il 
dias, 


— 


MARES DA BARRA DO DOURO, — Pres- 
mar, 11 5S(altura 8,0%); —— (nltura, ——. 
Bsixamur, 5,40 (altora 6,2is (alémra 
04» 


maia 


1 de julho — Princinio 
Nastinesto do 201, 6,18 Oo: 
2 dias. 
MARES DA BARRA DO DOURO — Eran- 
mar, 028 (nltnra, 8.15) 057, nltura 8,28), 
«mar, 651 (altura, 08%; 7,20, (altura. 


Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 


tro Commercial e da Junta Patrioti. | 


lla do |; 


do celebrante o ilustrado e bondo. | q; 


3 horas da tards — Pressão atmospherics | Londres, 


Cominhos de Ferro Po: 


1 . 
Prefeitura do Rio, 5 0) & 
Estado do Rio 8-0 | + 
Tapão, BOM, I99T. + 244» 
Mexico, 5 Ob, 1889, 


Panno de Ingla! 


JULHO, 13 
Rendimento aproximado: 


At 10, . «vo. 


Em it mais. » + 


VUBO 
AtIO, co. 
Em ll, mais , « 


... 


menta decorado, mal podia conter as 
pessoas que acorreram a prestar a 


TELEP. 1084 END. Odecam 
PALACIO DA BOLSA 


! 


Estado do Maranhão 5 00 J9io - 
rtugueres 


ado 
A proposição da reserva motnlica 
para com o passivo eru hoje no 


> 
s 


as6s ae st q o ale in ao, 
aminiok la, Perro, Portnguones 
o o - 
esterno 
obrigações 3 Ba1o 
Caminhos de 
O0,Lº gran ds. a 165,35 
Caminhos do Ferro Portuguesas, 
“00, 2º esco 
ET Es 
it 
2,00 
1800 
Oambio ay Londre: E] 
Onmbio sy Hollanda 40,00 
ambio sr Portugal — 
Hespanha 287,89 
83,70 
854,76 
x 
Tabacos Acções + = 
Londres 11 
Nesconto do H. de Inclatetra y 4070 
Consolidado inslom ip « «a ES 
“rgentina, 5 J70 1888.1º LADO SEGUE 
i . To O 
a 
a 
18 
19 
Francez, 5 OO, « En 
Portucnez, | * sério 2 


Cambio sy Now-Lork as 
teado finado. Oambio sy Amsterdam, 
——————as Cambio a, Boriugali Ra 

eq— RBaS eu S = 
Cambio sy Borli a) 
O TEMPO Cambio 6! Italias E 
Borracha - o 
Obesrvatorio da Serra do Pilar E 
lh a 
Emile Asijalho, Cambio 8/ Londres .isesiesi. 102,10 
9 horas da manki=Pressão atmospherica | Cambio s/ Montevideu . — 
nra o nível do mar e a 6 | Cambio s/ Madrid.. . 82375 
nar Cambio s/ Belgica « - 9637 
v aombra, Id. É 
Afinima, EIA aa dg a Cambio s/ Snissa. ses 294,45 
A LN Portuguez 2.º série. (LA 
Yento rumo, W. N. W. 
Yolocidade. 6. camBios 
di e a —— 
Sra Vai Lisbon, 22 
do. :2 E 
Mar: Ponoo agitado Go Veê 


1585000 1585500) 


1ásgo 


“COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


1,558 sontos 


4 Cambio s/ Londres. 


A" ordem 100 saceo extracto. 
p em s com 
quebracho, 1.512 feixes de barras de Ja 
ty barras de aço, 5.000 saccos com: f 
o, 

4 caixas com folhas 

ber & C.*: 100 toneladas de ferro para 
fundição a J. P da Conceição; 90 volumes, 
com anilinas a h: ex 


Borges Cumha & Ferreira ; 
50 toneladas de ferro para fundição a Pat. 
ya & Irmão. 5 


Lucre inglês E:D. BAILLEY | 


Da TERRA NOVA: a 
3.302 quintaes do bacalhaa, 4 arjem. 


NAVEGAÇÃO bp 


ia SE 
DOURO 


Em (º Ge quina 


Lisboa. vapor dinamarqnez Algarve, c; 
pitão Sundriv. 761 toneladas 1 dia cam 
diversa a Kendail, Pinto Basto & O! Lt. 
mitada. 4 passageiros, “e 
ergem, via Vigo, vapor norueguez 
villa, capitão Simpson, 715 toneladas. 1º 
dias, com bacalhau à Jervell & Enudsen. 
Ponarth, vapor norueguer Trnlvang, 
4 dias, com carvão a Kendall, Pinto Basto 
& C* Limitada. y 
HIDAS 


“O Carnarvon, vapor inglez Poeldlep, capt. 
tão James, com tou Fa ? ia mada 
Las Ayamontes 


za. 
Paimas, vapor ellemão 
capitão Schumadrer com madeira. . 


LEIXÕES 


DAS: 
Cardiff, vapor braziletro Tahontão, ca. 
De pa 
SAHIDAS : PANE 


Não houve. 

Semaforo de Leixões— A's 1307 

Passa à vista o Ingre Torta Fer, 
Setubal com destind 


nanda procedente de 
a Vianna do Castello. mn 


A's  horasz a 
Fóra da barra fiea o vapor inglez Trose 


tam. no deste, 
Teria N O. (brando): mar mm porca 


ANVERS, 11. — Sahfu hofe, directo pára 
Leixões, o paquete Eetgo ear pare 
carregar para Bahia, Santos e Rio de Ja« 


metro, 
TEJO 


Em st de juno E 

Entraram os vapores - eguez 
lan, de Aalesund, com Dacalhads Sora 
guez Angola, de Mocambique, Reira, Tata 
renço Marques, Mossam, - 
da,'S. Thomê e Funchal: cando Artes q 


1580 
STO (BS | 064 passageiros: nollander Gota Mo Ns 
Mão Licor | Carga diversa: Japonez Lyons Mara, dé 
10 AS | Kobe, mono-Kong. Qmabava Batavia “Sino 
8 ap5s) | EaDUA, Colombo, Suez é Said, 
BW 95580 | assncar; francer Amiral Fournirhon. 
HE sito | ANTE, ordens e Telxões, carga diversas 
no a ingler Avon. de Bnenoe Ayres. Montaria 
y . an mam cares 
PEA BB BSM] divérea, 68 passnenioo a nAIMNICO. 
Rio de Janeiro = era azia | Em transito. REA 
Libras, Oro 1728000 1785500 | "Despacharam 


: vapor ingl 
para Viao, Cherbonre à Entnaniptor com 
& passageiros. 


Libr:no Rio,...u 


Paridade 1568000 Porto soz 


ôre Londres. cessensassos 


Rio de Janeiro — N6 Jaboatão, | 


de aluminio a ye. — 


aro 


À 


o 
E 


E» 


eh 
== 


Nota do dia 


sv 


-- Não se conseguiu salvar 


“a semana parlamentar com 


| Ficou ainda aberta a tor- 

ira da rhetorica esteril e 
vetardataria dos trabalhos 
“mais uteis. 


— Não altera isso a situa- 


“ção do governo, já conside- 


— rada, por gregos e troianos, 


“para a sacrificação do po- 
der, durante a estação cal- 
mosa. 

Tornam-se, apenas, enfa- 


" donhas estas demoras, por- 


“que o calor continua a aper- 
tar e dentro em pouco che- 
“à saturação a capaci- 


de trabalho dos illus- 
legisladores. 


BE 
e 


tres 


JULHO, 


[o RR vis a do Bm 


Votadas, na proxima se- 
mana, as moções sobre o 
debate politico, vão rarear 
bastante os “fauteuils,, oc- 
cupados nos differentes se- 
ctores, 

Haverá que decorrer a 
prodigios de elasticidade de 
“quorum”, pois que, de 
qualquer modo se tem de 
liquidar o orçamento e obter 
a votação de receitas, con- 
sideradas indispensaveis e 
urgentes, 

Emquanto não dispensam 
os correligionarios, juntas e 
directorios vão discutindo 
em familia as divergencias 
internas e preparando, por- 
ventura, as posições a to- 
mar em futuras situações, 

Vem isso, porém, ainda, 
um pouco distante. 


— > 


vam-se, entro outros, 
macias e engenh 


- Foi aprovado o projecto sobre 
pharmacias. qns, feitas as alterações 
ficon assim reuigido: q 

«Artigo 1.º—A fscalisação techni 
ca do serviço pharmacntico do ex r- 
cito, com a sua sóde em Lisboa, será 
exercida por dois sub inepectores 

barmacnticos, officiaes superiores 
'do quadro parmanente. sob a dire- 
eção technica do inspector geral dos 
serviços pharmacenticos. 

“Art.º 2º— Haverá uma comissão 
technica do serviço pharmaceutico, 
composta de officiaes do quadro per- 
manente, com a seguinte constitut- 
ção: presidente, o inspector geral 
idos serviços pharmacenticos; vogaes, 
o director da Fharmacia Cerftral do 
Exercito s mais cinco officiaes phar- 
ciais que tenham a na resi- 

fencia ofiicialem Lisboa e com ser- 
viço compativel com o desempenho 

'este catgo, nomeados pelo ministro 

la Guerra, por proposta do inspector 
geral do serviço pharmacentico. 

Art. 3.º—As foncções de enb-che- 
fe da 7.º repartição da 2.º Direcção 
Géral da Secretaria da Guerra, ss de 
director e sub-director da Pharmacia 
Gentral do Exeroito serão exercidas 
por um oficial snpérior do quadro 
pérmanento dos olflciaes pharma- 
pino Peneda 

e de adjanctos do D'posi- 
a do Material Sanltario ie 
eção de material pharmacentico ds 
mobilisação), Deposito Geral de Ma- 
terial VeLerinario (secção de materia) 
armacentico de mobiliaação), Gol- 
legio 
(secção de analises), por capitães ou 


gubaiternos. 


Art. 4.º—Fioa revogada a legisla- 
Ingo em cont e 

- Foiaprovado o seguinte projecto 
de lei: É 

— wAstigo 1.º—E' restabelecida a 
doutrina d-$2.º doartigo 5.º da 


para todos os fancionarios civis que 

est: aguardando aposentação. 

& unico—Aos fancionarios aguar- 
“aposentação, que tiverem me- 

os de trinta annos, de serviço ser. 

ha abonado o Seripimênto repre- 


sentado pela Sapressio ão. sendo 


20 nomero de annos de serviço ev o 
mencimento e melhorias que perce- 
biam á data da passagem 4 inactivi- 
idade. 

| Art. 2:*—Fica revogada a legisla- 
ição em contrario». 

fasso paraa Camara dos Depo- 

OB. 
| - Foi tambem aprovada a proposta 
1682. abrindo no ministerio des Fi. 
inanças um eredito especial de 
[zo DC0S00, d-stinado a despezas da 
"comissio de avaliação predinl. 
| Foi aprovado o seguinte projecto 
de le: 

»Artigo 1.º—E' conferido o titulo 
de engenh-iro auxiliar aos injivídaos 
diplomados com qualqu=r dos cursos 
especiaes p ofessado nºs institntos 
'industria:s ou com qualquer dos cur 
“Bos que lhss sejam actualmente equi 
valentes. o 
| Att, 2,º—Fica revogada a legis 
Isção em contrario». 


DEPUTADOS 


Continu-ção da ses 


O debate politico 


Na ordem do dia prosseguiu o debate 
político sobre à declaração ministerial. 
| Ampliando as suas declarações, o chefe 
'do ultimo governo, snr. Alvaro de Castro 
Tefere-sa largamente à situação financeh 
do paiz, dizendo que ella me 


co todas 
attenções no sentido, pelo seu gabincie 
observado, de se augmentarem as receitas 
Guro e diminnirem as despezas ouro, pro- 


verbas orçamentae: e a conflança no 
tado, muito abalada pelos sucessivos 1 
rEmentos da circulação fiduciaria. Porque 
tuma vez conjurada a inflação do pancl 
impeéda a restabelecido o equilibrio Orc: 
*mental, o que poderá estar realizado de 
rtro de cerca de dois annos, decerto Pº 
dgressarão aos paiz os capitaes qua se é 
“entrem emigrados no estrangeiro. 
Acha ainda que o Estado não deve 2 
ctorisar qualquer concessão a Comps 
sem, duma maneira ditecta, partic 
«das respectivas receitas. D'outros Tecurs 
se deve lançar mão, a fim de se adqui 
Têm teceltas para c thesouro publico. 
Expondo esses principios que— diz — 
serviram de guia ao governo a quê prest 
diu, o orador relaia parte da sua aco 
econoinica-tnanceira e diz que o seu ob) 
clivo fot o engrandecimento da Rennb! 
Termina declarando que defenderá a m 
ma polifica dentro do gruço da Acção R 
Dublicana. 


U. 
as, 
ar 


| 
O spr. Moraes de Carvalho envia para 


a meza a seguinte moção : 
«A camara dos deputados. não co! 

Manilo no netual gorerno, continua na or- 

dem do dinm 

Depois » orado- diz parecer-lhe que o 
Alyara de rô fallmu como chefe 


de 
a altura os 


CONGRESSO 
SENADO 


Continuação dá sessão de 11 de julho 
E] 


Mibtar é Manntenção Militar | 


for n.º 1.32, de 28 de ago-to ds 1922, 


eq 


os projectos sobre phar- 
eiros diplomados 


Foi mandado enviar a Presidencia 
Repoblica, 

Foi approvada a nitima reracção 
da proposta de lei referento á reor- 
ganisaç'o dos Monumentos Nacio- 
naes e Bellas Artes, M:reco registar- 
se uma emenda approvada e que se 
-póde narrar assim: 

— «Até hojo não havia na nossa le 
gislação disposição algama que pre- 
ceptivamente puzesse a salvo de 
des'raição por posse, ou da arremet- 
tida de malteitores, os interessantes 
rocheiosa que se den o nome de 
«pbysionomicos» e qne a Ssrra da 
Estrella abriga como uma das suas 
mais raras preciosidades, 

Por observação directa on photo- 
graphia, já hoje quasi ninguem igno- 
ra O que de encaitador ha n'aquelles 
rochedos incolumes, desenhando a 
cara perfeita d'uma velha (Cabeça 
da Velha — Seia), um rosto espanta- 
«o de preto (Cabaça do Preto—Obser- 
vatorio). um chapeu de general, etc., 
onde a acção do tempo, longe de do 
formar, pirecs ainda ir torneando 
n'um sentido mais consciente, Pois, 
tanto esses penedos, como as pee 
nhas, os monólitos, etc., qua consti- 
tuam virtudes da Serra, permane- 
ciam á mercê da vontade humana. 
Vão agora ficar sob a alçada da lei. 
podendo ser «expropriados por uti- 
lidade publica», de harmonia com o 
& L* do artigo 59.º do projecto n * 557. 
de que é auctor osnr. Ramos da 
Costa e por proposta de aditamento 
apresentada pelo snr. Medeiros Fran 


da 


“Entros em discassão na especia- 
lidade o projecto sobre protecção aos 
animaes, 


Osnr. Joaquim Chrisostomo comba- 
te vigorosamente o artigo 1,º do pro 
Jjecto, sustentando qua a materia de 
que o mesmo trata não devia cons- 
tituir objecto de uma lai. mas sim 
d'am codigo de posturas municipass, 
Que reconhecia a necesaidado de 
castigar quim maltrata os animaes; 
entretanto juígava muito dificil tor 
nar efectiva qualquer peanalidada 
atenta a falta de tiscalisação apro 
priada. Que n'um paiz em que an 
dam pelas ruas creança rotas e fa 
mintas e velhos chagados a dar um 
espectaculo vergonhoso, não com 
prebendia que se sujeitassem a mul 
tas os que se utilisam de animaes 
em condições pouco aptas para O 
trabalho, 

O snr. Alfredo Portugal mostrou 
que o decreto n. 5 650. de 10 de maio 
de 19:9. do dr, Antonio G anjo, e os 
artigos 478. e 479. do Codigo Penal 

ão téem dado origem a duvidas de 
iórma a pretenderem-se «regalamen- 
tar» com este projecto e quanta dif 
ferença existe entre as suas penali- 
Jades e as dos dois diplomas cita 
dos, pa 

Alongon-se em considerações ju 
ridicas sobre o projecto e terminou 
confiado em que o seu auctor o reti- 
re ca disenssão. h 

Aprsciam tambem o artigo 1, os 
snrs. Ferreira de Simas o Oriol Pena: 
desfavoravelmente. 

O proprio anctor. sor. Alvares Ca- 
bral retira-> da discuesão. 

A proxima sessão foi marcada pa- 
rs terça feira. 


são de 1I de julho 


Castro deu o sen apoto a esse gabinet 
nas a certo prazo transformou-o em de- 
clarada hostilidade. Reportando-se a este 
e arece-lhe que o destino do governo 
Rodrigues Gaspar será o mesmo que teve 
o do snr. Ginestal Machado. 

O snr. Moraes de Carvalho ataca a Do- 
lítica financeira do governo cessante, ui. 
zenda que nas suas censuras envolvo, a) 
pl nie o gabinete actual de. | 

o Sr a mesma. 
o aggravamento da ci 
ne para a desva 


E analisando detidamente a ques 
da praia, o deputado monarchico 
achar contraditorios entre dois pontos : 
sor. Alvaro de Castro, ao abandonar o go- 
verno, mandou publicar uma nota de ca. 
ter oflcioso dizendo que havia resolvido 
à que decretára rela. 
em certa altura das 
f feitas na ultima sessão 
m 


vamente uma au 


mos confusos pr 


mta 20 snr. Rodrigues 
com relação á prata e 


ora 
Gaspar oq 


É tc 


O Comes dr 


acerca da sitnação do snr, Norton de Mat- 
tos em Londres, 

Admittida a moção do snr. Moraes de 

o, o sn. Carvalho da Silva re 
ontra-prova, com contuzem, para 
erificar se ha numero, dando isso em 72 
sultado rejeitar.se a afimissão. 

O snr. Vicente Ferreira dirige os seus 
cumprimentos ao novo governo, declaran. 
do que faz votos pars que a sua carreira 
desminta os maus prognosticos feitos em 
sua volta. 

Forinára o proposito— diz — de nunca 
mais intervir em debates políticos: e, ta- 
davia, sahiu d'essa obstinação para fevan. 
tar afirmações que incomodam á força de 


- Como cldadão e como 
contra isso. Os outros 
se curvem perante o snr. Affonso 
. mas O palz não póde acompa- 


político protesta 


Mais uma vez se tez esta afirmação: 
solução Affonso Costa falhou por culpa 
nacionalistas. E' indispensavel que isto 
acabe. A primeira vez que o snr. Affonso 
Costa abandonou as margens do Sena, 
chamado para formar ministério, elle, 
orador, com 95 seu- correligionarios, de- 
sejou que s. exc* organizasso governo. 
Eacilitar-lho-jam entendimentos, mas O 
snr, Alfonso Costa velo em tom le guerra, 
tomo quem perdoára e parecendo esquecer 
que era tão culpado como os outros da 
nossa situação. 

O partido nacionalista — exelama — não 
estã contratado na roça do snr. Affonso 
Costa, nem às razões por este senhor apre- 
sentaílas pará se recusar a constitilir ga- 
binete são dignas da sua inteligencia. 

E o orador, dandv às suas palavras 
um tom muito enetgico e decidido, diz 
estar cansado de deixar passar afirma 
ções que revoltam. Muito se falia no «su- 
peravit» do snr. Atfonso Costa. Não nega 
que na perencia d'esse homem publico 
aparecem um. excesso de receitas. mas é 
preciso dizer a verdade. O primeiro mi. 
nístro das finanças da Republica. sar. Josó 
Relvas, intciou, com grande exito, a mo- 
ralização da administração publica, obra 
essa que foi continuada pelo sor. Duaria 
Leite, contribuindo aínda muito para o 
desafogo do thesauro, com a cobrança dos 
direitos em ouro, esse que se chamou Si. 
donio Paes é cujo nome é execrado por 
mu! 


E elle, orador. auxiliado por distinctos 
callaboradores, como José Barboza, Ino. 
cencio Camacho, Adriano Seixas o outros, 
formulou um plano de qua o snr. 
Affonso Costa se serviu em nroveiio da sus 
vaidade, E nem seria possivel go mais 
extraordinario estadista fazer em cinco 
dias trabalho tão completo como o de obter 
um esuperavite. 

Expi -s> assim, não pretende 18. 
zer jus a honrarias, nem se p 
tir o passado. Mas entende que cada um 
tem o direito de dizer aquilo quo se lhe 


offerece justo. 

Reterindo-se 5 rrlentação financeira do 
snr. Alvaro de Castro, o snr. Vicente Fer- 
reira diz para se sobraçar a pasta 
das finanças é preciso mais alguma 
cojsa do que arrecadar receitas e assignas 


virtude de tal vão cahir sobja alada do 
Trina! “ão “Commercio, Poram, o Estado 
não nóde 


os compromissos da nação 


servir.se de tão mau processo, 
poi são sas 


O orador alude depois ao facto da de. 
claração ministerial ser omissa com rela. 


ção acs problemas das reparações é colo. 
hial, criticando, a proposito, a acção dQ 
snr. Ni m de Mattos como alto commis- 
sário de Angola, dizendo que esse senhor 
falhou como estadista. 
No uso da palavra para expl o 
EX Castro responde a 


à s 
passagens do discurso do snr. Vicente Fer. 
reira, contestando razão & esse orador 
ando elle negou o «superavits realizado 
pelo snr. Affonso Costa. Esse «superavit: — 

figura como verdade incontestavel, 
que ressalta de documentos. 

Conhece — acrescenta o enr, Alvaro de 
Casiro—o plano financeiro do snr. Vicente 
Ferretra, à quem reconhece valor e inte. 
lgencia. E, no entanto, não hesita em 
fazer merecidas referencias á obra do sr. 
Affonso Costa que na sua gerencia conse. 
gulu equilibrar o orçamento Prideênte. 
mente, que esse nomem publico teria en. 
confrado a situação de certo modo apla- 
nada, mas à verdade é. que sem possuir 
excepetonses qualidades ninguem seria «a. 
paz de pôr em execução as medidas que 6 
sr. Affonso Costa levou á pratica, 

O ex-presidente do governo prestou ain. 
da outros esclarecimentos, 

o de deve ni fr depois de 
4manhã, estando anída alguns outras ora. 
dores inscriptos. 


O novo governo 


Cumprimentos da guarda 
renublicana 


'A officialidade da guarda repo- 
blicana cumprimentou hoje o snr. 
presidente do ministerio e ministro 
do interior. O commandante interi. 
no, coronel snr, Archanjo Teixeira, 
ao saudar o snr, Rodrigues Gaspar, 
E a cooperação e lealdade 

ja guarda na manutenção da or- 

dem publica e na defeza das insti. 
tuições e chamou a attenção do che- 
fe do governo para a precaria si- 
tuação economica das praças, em 
face da corestia da vida. 

Agradecendo os cumprimentos, 
o snr, Rodrigues Gaspar, promet. 
teu tambem aftender aquella situa- 
ção, assumpto que já se encontra 
em estudo. 


Terrenos encravados 


Eis 0 texto da nova lei n.º 1:621 
sobre lerrenos encravados : 

«Artigo 1.º — Na venda, dação 
em pagamento, 
longo praso e arrematação judicial 
de ferrerios encravados, conforme a 
definição do artigo 2:039.º do Codi. 
go Civil, observar-se-ha o se. 
guinte: 

1º — Os proprietarios dos terre. 
nos confinantes, onerados com a 
respectiva servidão de passagem, 
terão o direito de preferencia na 
acquisição ou arrendamento do ter- 
reno encravado, sendo applicaveis 
ao exercicio d'esse direito os arti. 
gos 1:678.º do Codigo Civil e 848.0 
do Codigo do Processo Civil; 

2.º — Quando a servidão de pas. 
sagem onerar terrenos de diversos 
proprietarios, todos estes serão avi. 
sados pelo dono do terreno encra.. 
vado, ou citados para a práças a 
fim de exercerem o direito de prefe. 
rencia de que trata esta lei, e entre 
todos haverá licitação para a acqui- 
sição ou arrendamento a longo pra- 
so do terreno encravado; 

3.º — Tratando-se de terreno en. 
cravado de natureza emfiteutica, 
censilica ou de quinhão, o senhorio 
directo na emfiteuse, o emfitenta na 
sub-emfiteuse, O censuista no cen. 
so reservativo e os quinhoeiros na 
posse do posseiro só poderão exer. 
cer o respectivo direito de prefe. 
rencia quando não quizerem prefe. 
rir os proprietarios dos terrenos 
onerados com a 'servidão de passa- 
gem para o terreno encravado; 

4º — Em tal caso e tratando-se 
de arrematação judicial os proprie. 
tarios dos predios servientes cita. 
dos para a praça nos termos do ar. 
tigo 848.º do Codigo do Processo Ci. 
vil, só n'esse acto em seguida á ar. 
rematação poderão exercer o seu 
direito de preferencia sendo inter. 
pelados para isso em primeiro lo. 
gar; É 


— Quem promover a arre. 
tação judicial de terrenos encra. 
vados será obrigado a indicar no 
respectivo processo os nomes dos 
proprietarios dos predios servien- 
tes que devem ser citados nos ter. 
mos desta lei, 

5 unico — Na venda, dação em 
pagamento, arrendamento a longo 
praso e arrematação judicial de 
predios onerados com a servidão de 
n para terrenos encrava- 
À donos d'estes terrenos terão 

eito de preferencia na acqui 
nento a longo pra- 
servientes endo 
para o exercicio d'esse 
e formalidades 


t. 2.º — Fica r 


2 ada a legis- 
lação em contrario.» 


arrendamento a, 


O pre = 
refugiou-se 


BUENOS-ARRES, 12 — As tro. ! 
pas smotinadas do Estado de S. 
Paulo dominam a situação, excepto 
em Santos. onde se refugiou O pre-| 
sidente estadoal deposto pelos Te-; 
volucionarios, Ê a 

Os insurrectos Pl! H 
governo provisorio, sob & preside | 
cia do general Dias Lopes, O qual | 
publicou uma mensagem garantin-., 
do a inviolabilidade das proprieda- 
des estrangeiras, e mandou guar- 
dar militarmente todas as institui. 

ias 

rea do boato que n'um outro 
Estado limitrophe do de S. Paulo | 
rebentou um novo movimento Tevo- 
Incionario, 


| 
amaram um 


* 


WASHINGTON, 12 — O consul 
ariieritano em S. Paulo telegraphon | 
confirmando que o governo esta. 


A repolta de S. Paulo 


Ê 


FnTo 


I 
Os insurrectos proclamam um governo 
da presidencia do genaral Dias Lopes 


E 


sidente estadoal, dr. Carlos Campos, 


em Santos 


palavras da mais enthusiastica so- 
lidariedade, no meio de applausos 
calorosos, 

Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drade, «leader» da maioria, foi o 
audio a usar da palavra, haven. 
o sido ouvido com o maior inte. 
resse, 

Exaltou o alto patriotismo dos 
governos federal e de S. Paulo e a 
sua attitude na repressão do movi- 
mento e elogiou o amor á Patria e 
o espirito de disciplina do exercito 
e da marinha. 

Apresentou a seguinte moção, 

e foi approvada por unanimida- 
e e no meio de enthusiasticos e 
repetidos vivas ao Brazil, á repu- 
blica, aos drs. Arthur Bernardes e 
Carlos de Campos, ao exercito e á 
marinha : 

«A camara julgando do seu de. 
ver traduzir o sentimento geral do 

aiz, do qual ella é o legitimo re. 
flexo, applaude a serenidade, a 
energia e a coragem do eminente 
residente da republica em face 
fa acontecimentos actuaes provo. 
cados pela odiosa sedição de que a 
cidade de S. Paulo é o theatro, é 
renova-lhe a sua inteira solidarie. 
dade. Ao mesmo tempo, é-lhe sum- 
mamente agradavel exprimir a sua 
admiração pela coragem civica e 
pela bravura patriotica que tem ca. 
racterisado a acção do ilustre pre. 
gidente de S. Paulo, snr. Carlos de 
Campos, e tambem prestar home. 


pos, 

nagem á atfitude das forças legaes 
do exercito e da marinha que de. 
fendem a republica.» 


Fallou depois o outro «leader» 


da maioria, o conhecido parlamen.| | 


of ae O Commercio do Porto 


General Socrates, commandante 
das forças fi 


dual pânlistf e muitos funccióni.. 

rios dos que lhe são affectos aban- 

donaram a cidade, que cahiu em 
ler dos revolucionarios, 

O general Rondon, commandan- 
te em chefe das tropas amotinadas, 
depoz o governo de S. Paulo é or. 

antgou um governo provisorio. 
Eom o governador deposto tambem 
sahiram da cidade muitos officiaes 
fieis, 

Nos ultimos combates travados 
os revolucionarios ttem obtido 
apreciaveis vantagens sobre as tro. 
pos federaes. 


As nsticies officiass es- 
tão em deszonrio com 
os telegramas estran= 
neiros ' 


RIO DE JANEIRO, 1º — O ulti- 


da presidencia da republica é o se. 

guinte: À. 
«As operações militares em 8. 

Paulo seguem o seu curso normal 

com pleno successo, tornando-se & 

aiação dos rebeldes cada vez mais 
cj 


Existem indícios certos de 
portantes desbastos nas linhas | d 
migas em virtude da deserção 
muitos soldados, 

O presidente do Estado, dr, Car- 

los Câmpos. e o seu governo conti. 
nuam na cidade ao Indo das forças 
fleis, mantendo contacto com as au. 
ctoridades militares e dirigindo su- 
periormente o movimento das tro. 
pas.» 
.. À intencão do commando, como 
já foi frisado, é manter os rebeldes 
apertados n'um cérco estreito e 
obrigalos a renderem-se sem der- 
ramâmento inntil de sangue, 

Na sessão da camara dos depu- 
tados usaram da palavra na, tribu- 
na 26 oradores, que tiveram para o 
governo e para os poderes publicos 


Aspirantes de finanças 

Foram nomeados aspirantes de fi 
nanças os sargentos abrixo indicados 
e collacadrs em diversas localidades: 

Faustino José Lopes. na reprrti- 
ção de finanças do concelho de Mér- 
tola; Germano Noronha e Vasconcel- 
los, na repartição de finanças do con: 
celho de Castro Daire: Jesus Ferreira 
dos Santos, na repartição de finanças 
do conce'ho de Santarem; João de 
Azevedo, na repartição de finanças 
do concelho de Villa Rea'; João Co- 
lares Cifaentes. na aepartição da fi- 
nanças do concelho de Moimenta da 
Beira; João da Silva, na repartição 
de finanças do concelho ds Resend=: 
José Alves Seia, na repartição de fi 
nanças do concelho de Espozende; 
José Candido dos Santos Motr, na di- 
reeção de finanças qo dictricto de 
Evora: José Nones Parro, na reparti 
ção de finanças do concelho de Fer- 
reira do Alemtejn:; Luiz Jo-é Mendes 
Affonso, na repartição de finanças do 
concelho de Ponte do Lima; Manuel 
Brazil de Araujo Castro Ribeiro, 
direcção de finanças do districto de 
Aveiro; Manuel Joaquim Taborda, na 
repartição de finanças do concelho de 
Cirrezeda de Anciães; Mannel José 
Antão. na direcção de finanças do 
districto de Leiria: Manuel Lima, na 
Mirecção de finarças do districto de 
Villa Real, 


Alto commissario de Mo- 
cambique 


Com destino a Londres, seguin 
esta manhã, no «Sud Express» para 
Paris o Alto Commi-sario de Moçam 
bique enr. Victor Hugo de Azevedo 
Goutinho. Acompanham no sua es 
nosa e filha, os secretarios dos va 
rios serviços 08 snrs, coronel Ivena 
Ferroz, Costa Serrão e Ribeiro Go- 
mes e do secretario particular major 
spr. Mario Coutinho. 

O Alto Commissario parte directa- 
mente de Londres para Lourenço 
Marques a assumir 0 seu cargo. 


Cruzador Catalufia 


Entron esta manhã no porto, vin- 
do fundear ás 8 horas, no quadro dos 
navios de guerra o crizador de ma- 
tinha hespanhola aCatalcõi», que 
enlvon a terra, tendo sido correspon- 
dido pela bateria do Bom Sucesso e 
depois pela fragata D. Fernando. 

O commandante, capitão de fra- 
gata snr D. Suances, estove esto 
manhã nos ministerios dos negocios 
estrangeircs e marinha, apresentan 
do os seus cumprimentos aos re:p>- 
tetivos ministros, camprimentos que 
| hoje mesmo foram retribuidos. 
| O aCatslsiin» cuja guarnição des- 
| embarcou. p'ss ijando por varios pon 

tos da cicade, levantará ferro na se 
igan a feira de manbã com destino 
ao Ferrol 


mo communicado do secretariado 


tar, diplomata e ex-ministro da Jus. 

tiça dr. Herculano de Freitas. que 

num brilhante e aclamadissimo 

proviso saudou o Brasil e a Repu- 

blica, a força armada, o povo brási. 

e e os governos federal e de S. 
'gulo. 


-, dr, 'Arnolfo de Azevedo, presi- |. 


dente da Camara, e o deputado Nel. 
son de Sena proferiram emocionan.. 
tes discursos cheios, de fogo patrio. 
tico que mereceram os mais caloro- 
sos aplausos de fada a Camara, que, 
conforme. os jornães acentuam, deu 
ao paiz as mais irpressionantes 
provas de patriotismo e amor ás 
instifuicões. 

Foi resolvido que uma comissão 
composta por todos os orruores e 
pela mesa da Camara fosse ao pala- 
cio do Catete dar conhecimento da. 
moção ao snr. dr. Arthur Bernar- 
des e & fizesse comunicar ao dr. 
Carlos de Campos. 

No Senado, a sessão foi tambem 
emocionante. A pedido do dr. Bueno 
Brandão, os senadores presentes 
assinaram uma moção de apoio ão 
governo da Republica, tendo falado 
numerosos cradores, que exprimi= 
ram a necessidade do Senado auxi- 
des o governo ns sua obra de paci- 

E x É 


x 


Na embaixada do Brazil foi ho- 

je recebido o seguinte telegramma : 
=" RIO- DE JANEIRO, 12 — Com- 
[simifticado das-2i- horas — Às nos. 


“de sas forças continuaram & progres. 
e iniciada. Durante a 


eo Ra hont nossa ar. 
madru; le hontem a nossa ar- 
Maria 1 inguietou as posições dos 
insurrectos durante largo espaço de 


, tempo. º ! 
Pa 6.30 da manhã as nossas 
tropas partiram para e conquista 
dos seus objectivos, que alcanca- 

«tam 21 metralhadoras. Reina des. 
animo nas fileiras dos revoltosos. 

Foi proposto um entendimento 
por intermedio de um agente dos 
rebeldes, que a divisão em opera. 
ções repellin, declarando que só 
aceitaria à rendicão incondicional. 
E' magnifica a moral das nossas 


tropas. 


— po se<—— 


Aviação maritima 


Acquisição de appare- 
lhos 


Partem brevermente para a Hol- 


landa o capitão de fragata enr, Saca 
dura Cabral, director da avieção ma 
'ritima, e o primeiro tenente engo 
nheiro machinista snr. Ernesto José 


Custa, espacialiado em motores, a 
fim re alli receberem e assistirem és 


xpericneias dos cinco hy'ro-aviões 
que foram adqu'r'dos por «nbscripção 
para a nossa aviação maritima. 
Doranta a angencia do enr Saca- 
dura Cabral, fica dirigindo a aviação 
o capitão tenente snr. Cisneiros de 
Faria, 


O assassinio de Agostinho 
da Silva 


— 


Pouco mais hã a adeantar sobre 
o caso do tumulo fluctuante. 

Um dos marinheiros que encon- 
traram a mala na doca do Bom 
Successo declarou à policia que 
Agostinho da Silva, quando. foi en- 
contrado, apresentava a bôcca ta. 
pada por meio masso de algodão 
em rama, um tanto amarelado. 

Isto faz supp4r que Abilio Ne- 
ves teria narcotisado a sua victima 
para a metter mais facilmente na 
mala, ou teria, assim, asphyxiado 
a sua victima, tanto mais que 
quando cahiu na mala ella não es. 
boçou o minimo signal de resisten-. 
cia; crê-se, assim, que já estaria 
morta ou teria sido adormecida. 


* 


A policia de investigação erimi- 
nal cortinnou hoje reduzindo a auto 
as declarações das varias testemn- 
nhas co crime de qua foi victima o 
infeliz Agostinho da Silva, 

No governo civil estiveram para 
caso fim o guarda fiscal qua passou a 
guia para a mala, o catraeiro e o mo- 
co gue procederam á sua conducção 
8 0 carroceiro. 

O Neves, que continua preso no 
calabouço n.º 5, foi acareado por ve- 
zes com algumas das testemunhas 
por as suas declarações divergirem. 

Nos interrogatorios a que f91 sab 
mettido pelo «nr. dr. Crigpinisno da 
Fonseca, director da policia de inves- 
tigação criminal, o Abílio Neves na- 
gou que tivesse empregado qual 
quer narcotico nara mais ficilmen- 
te matar o Agostinho. 

A polícia ouvia tambsm hoje um 
director e dois empregados superio 
res ('um Banco de que q os fo. 
continno, 

Preeumese que o processo deve 
Secar concluido âmunhã, devenio 
Neves ser remettido ao tribunal na 
segunda-feira 


|! Commandos das divisões 

Vae sor nomeado commandante 
da 1º divisão militar, em cons  quen- 
cia do general enr. Bernardo de Faria 
instar pelo gen ingr-sso no logar de 

rector do Cellegio Militar, o ceneral 

r. Adriano de Sá, que estava com- 
mandando a 7.º divisão. em Thomar. 
Para a 7.º divisão vae ser nomea 
do o general snr. Manoel Domingues, 
que tem cetado em commissão em 
Lisboa, 


A epidemia em Badajoz 


Segando informações que obtive- 
mos nas estaçõs níficizes competen 
tes, não téem fundamento as noti- 
cias sobre :pparecimento de colera 
em Badajoz. Apenas alli téem oçcor 
rido, como é proprio ra estsção, al. 
gumas ent-rites e deeinterias, o que, 
aliís snccede em muitos pontos. 


Provincia de Angola 


O governador geral interino de 
Angola, major enr. Bento Roma, que 
foi nomeado pelo ex-ministro, snr. 
Mariano Martins e que já chegou a 
Loanda, não quiz tomar posse do en- 


E" possivel que seja feita ontra 
nomeação até qne o conselho de mi- 
nistros resolva quem devetá ser o 
novo governador d'aquella provin- 
cia. 


O conflicto tolegrapho- 
postal 


Segundo nos informam na Central 
Telegranhica. não tondo sido possi- 
vel reparar ainda completamente as 
linhas telegraphicas sabotadas n'es- 
tes ultimos dias pelo pessoal em 
greve, o serviço telegrafico fonciona 
com irregularidade, esperando-se no 
entanto. que já ámanhã se faça sen- 
sivelmente melhor, f 


a PE chefes dos serviços dos 
correios estiveram hontem á noite 
em conferencia particular com o snr. 
Rodrigues Gaspar, presidente do mi- 
nisterio, sendo o assumpto da confa- 
rencia o conflicto telegrapho-po: 


“Partido a concurso 


Estã a concurso o logar de medi- 
ca do terceiro partido mnnieipal de 
Miranda do Corvo, com o vencimento 
annual de 4008000 e melhoria da lei. 


O crime de Palmela 
O barbaro erima de que foi victi- 
ma o Virgilio da Cruz. continua en- 
volto em mysterio, quanto á identi- 
dade do criminos; 

O Antonio Baptista, aquello indi- 
viduo preso por suspeito em Cas- 


“ 


medalha de ouro que se presume 
pertencer ao morto. seguia hojs do 
governo eivil para Setubal acompa- 
nhado pelo delegado do governo 
n'aquella cidade, enr. João Antonio 


gºAranjo. visto as investigaçi 
rem alit teitas. N 


crime de que é accusado. 


elle avolomzram-se, e deve ser de 


reconhecimento da medalha. o qne 


jo snr. dr. Nuno Simões ex-ministro 
do commetcio, 


cargo. solicitando a sua exoneração. | 


* “ge 


caes, quando pretendia vender uma 


O preso nega absolutamente o 
Entretanto, as suspeitas contra 
cisivo, quanto á sua cn'psbilidade, o 


: eff.ctuará hoje, pelos paes da vi- 


ctima. 


Varias noticias, 


Foi condecorado, por despacho 
lo enr, Alvaro de Castro, ex-presi- 
dente do ministeriu, com o grau de 
grã-cruz da Ordem Militar de San 
tiago da Espada o snr. dr. Domingos 
Leits Pereira, ex-ministro dos es- 
trangeiros, 


Parte hoja á noite para o Norte 


Afim de assumir o cargo de secre- 
terio economo da colonia agricola 
dr. Alvaro Potrolo. partiu para Bel- 
zão,S. Pedro do Sul, o snr. Alves 
V.loso, fanccionario dos Seguros 
Bociaes, 


O reitor do Lyccu de Villa Real, 
sor. José Joaquim Ferreira Barroso, 
foi encarregado de eyadicar o lyceu 
de Chaves, 


Despachos 


Justiça 

Casimiro Carneiro Fontoura Cu. 
rado, ajudante do secretario do Ti 
bunal do Commercio do Porto, exo.. 
nerado como requereu e José Pinto 


Menezes, 'nomeado para aquele lo. 


gar. 
Commercio 
“Antonio Joaquim Correia, guar- 
do fios da secção electrotechmica da 
Guarda, mandado passar à situação 
de inactividade, a partir de 1 do 
corrente. 


: Assassinato 
PENAFIEL, 12 — Esta cidade 


noticia de um crime de assassinato. 


Pelas 3 horas da madrugada, na 


Avenida Araujo e Silva, o trolha 


Augusto Pinto o «Charrua», de 24 
annos, solteiro, após uma ligeira 
troca de palavras, assassinou, & 
facada, o sapateiro Adriano Moura 


Pereira, casado, de 29 annos. 

O criminoso fugiu, mas foi ca. 
pturado pela guarda republicana 
ma estação ferroviaria de Paredes, 


onde tinha já comprado bilhete pa- ) 


ra o Pinhão. 

O horroroso crime, praticado 
em pleno coração d'esta cidade, 
causou a maior indignação, tanto 
mais que a victima era um traba- 
lhador honesto e deixa viuva e fi 
los, de tenra idade, na miseria. 


- Da França 


Importantissimo discur- 
so de Horriot 


PARIZ. 12. — O senado approvou 
uma moção de confiança no gabinete 
de Herriot por 246 votos contra 18, 

A orem do cia approva- 
da pelo senado, é do theor se 
gointe: Affirmamos mais uma vez 
que a França é profundamente afer. 
coada á causa Ca paz. manifestando 
* gua confiança no governo para que 
elle, de acordo com os alliados, pro- 
siga na politica conducente à exacu 
ção do tratado de Versailles, assegu 
tando á França as reparações a que 
tem direito e a gua segurança, e 
passa à ordem do dia, 


PARIZ. 12.—Herriot declaron que 
=ó a França deve dominar o de 
bate, 

O plano do general Diwss não é 
perfeito, mas o papel do governo 
actnal deve ser o reetabrlecimento 
da cordealidade com a Inglaterra. 

Pôz em destaque o valor do pa 
pel ideal desempenhado pelos facto- 
resmoraese qiea Allerranha com 
metteu e commette faltas, mas que 
convém desconhecel-as. 

Na entrevista de Ch=quers, tonto 
elle como o snr. Macdonald, se puze. 
ram de acordo sobre a necessiia le 
de aproximar de novo e r conciliar 
oa dois paizss, À respeito do ultimo 
incidente, Herriot declarou qua é 
completa a boa fé do Foreign Office 
e que o governo inslez dissipon já u 
confusão que existia. 

Fez a comprração entre o proto- 
colo inglez e a noti ranco-ingieza e 
mostron o esforço de contisnça e 
conciliação realisado. Não ha contra- 

ição alguma entre Os interesses dos 
futuros portadores dos bons alle- 
mê se as interções frane.zas, 

Herriot diz que a acecitação do 
plano do general D'wes implica a ac 
ceitação dos principios directores em 
que o essencial É à transferencia do 
vroblema das reparações para o do 
munia economico, 

Declarou que na conferencia de 

Bruxellas se assentou em qne a uni 
tado do Rich fosse esuibecida 
Quando a commissão das reparações 
tiver reconhecido e posto em ex-co 
ção o plano dos peritcs. os seus inte 
ress-s não serão ds fórma alguma 
sacrificados, 

A Ingl-terra acceita formalmente 
reste modo de proceder ea ltaliae a 
Belgica acceitaram as bã=es da not” 
tranco-britanice, No caso de não ha 
ver faltas no futnro. por parte da Al- 
lemanha, Herriot está de accordo em 
que á commissão de reparações seja 
agregado um delegado americano. 
pois é preciso que a America se as 
socio ao tratado para haver o accor 
do de todos os allisdoa. 

A respeito da evacuação da mar- 
gem esqueria do Rheno. Her iot con- 
tirmou zs declarações fitas pelo go- 
verno anterior. A presença do geno 
ral Nollet no gabinete actual indica 
quaes oe sentimentos de Herriot a 
respeito do desarmamento. 

Herriot concluiu por dizer que a 
melhor solução está no secor'o f ito 
com a Inplaterra obrigando a Allema. 
nha a evoluir pacificamente; mas à 
aproximação deve deixar intactos 08 
direitos legitimos da França. 


Poincaré interpelou Her- 
riot 
PARIS, 12—Começou ontem no 
Senado o debst> sobre a politica ge 
ral do governo, com a int-rp=lação do 
er. Poincaré ao er. Herriot. 

O antigo presidente do Ministerio 
sustentou quea França devia perma 
necer no ltohr, só o evzcuando à 
medida que a Alem:nha tôsse ligui 
dando os scus compromissos. O go- 
verno que chefiou, ass m o entendem 
sempre. O actual, porém, guarda si 
lencio sobre tão impottante assanto 
e é preciso que tal:; caco contrario, 
2ss2 silencio «quivale:á à nma squics- 
cencia á formata ingles». 
U orador referes: den 
rencia marcada para 16 
em Lond: e diz que em 
uitimo o governo britanico 


3 á conte 

o corrente 

evereiro 
queria 


S, 


EXTERIOR 


eue 
vxaminar em conjunto os problemns 


das reparações, da segarança e das 
dividas inter-aliadas, Mudou agora de 
opínião e á França importa saber se 
antes da conferencia de Londres o 
Reich começará a executar o plano 
dos peritos e a pôr em execução as 
leis necessarias para a redução doi 
armamentos, 
O sr. Poincaré faz depois larg: 
considerações sobre os antecedentes 
da agressão alemã á Belgica, e ter- 
a com um eloquente repto ora- 
orio, T 


Portusal nas Olimpiadas 


PARIS, 12—-0 campeonato indivi- 
Jual de espada foi ganho pelo belga 
Desfortes, O portuguez Noronha che- 
sou até a segunda meia final, perden- 
do por 5 26. 


PARIS, 12-Ny corrida de hiates, 
2.º séria, 0 primeiro foi Portugal. 

Ficaram classificadas s-te nações, 
sendo Portugal uma d'ellas, 


PARIS, 12-—Na final da Incta nos 
iogos olympicos. na ostegoria dos 
meios p sados, Wustorgrem, eneco, 
vencem Stresesson. tambem sueco, 

Na categoria dos leves, Freeman. 
da Finlandia, bateu aos pontos Ke 
xescas, da Hangria, 


PARIS, 12—Na final de 400 me- 
tros, sem obstacnlos, o primeiro foi 
'Lindell, inglez, que fez o pereurao 
em 47s. 215. e o «récorãv do mundo 
ganho por Fitche. dos Estados Uni- 
dos. 

Na final de esgrima. individual, o 
primeiro foi o belga Delport e o se- 
gundo Ducret, francez. 

Em lucta, meios posados, Deglane. 
francez, venceu Voseuquist, tinlan- 
dize 

A comemoração do 14 
ce Juího 


PARIS, 12-Já ha dias que pelos 
corredores da Camara dos D puta- 
dose do Senado corre o boato dz 
que a revista militar do 14 de Julho 
seria soprimi la esto ano. 

Este boato prrec- ter confirma- 
ção, pois annncia so que o deputado 
pelo Sena. enr. Lavala, apresentará 
na sua camara uma proposta n'aquel 
le sentido, dano como razão, alem 
da economia, o pouprr os soldados 
ao calor sufocante da estação. 


Da Inglaterra 


Que se nassa em Marro- 
cos? : 
LONDRES, 12 — E” considerada 
bastante grave a situação das tropas 
hespanhoias que operam em Marro 
cos, talvrz similhante á que levou à 
derrota de Annual, 
Todas as primeiras linhas h-spa- 
rholas do valle do Lal foram toma 
das pelos mirroquinos que, em gran 
de numero, se concentram tambem á 
rectaguarda das forças em opera- 
ões. 
O numero de mortos e feridos nas 
fileiras bespanholas é tão elevado 
que o commando geral resolveu não 
fazer pnblicar as respectivas listas, 
O plano de Primo de Rivera de 
chogar a um accordo com Abd-el- 
Krim pela acquisição e exploração 
de minas e constracção d'um porto 
na bahia de Alhucenas póle conai- 
derar-se fracassado, visto o chefe ri- 
fenho ter já assignado um contracto 
com um grapo de capitalistas ingle- 
z's, mediante uma somma equiva- 
lente a muitos milhões do francos. 


Relações anglo=portu= 
quezas 


LONDRES. 12—A proposito da 
apresentação pelo general Norton de 
Mattos das credenrines que o acredi 
tam como embaixador de Portugal 
em Londres. entre o presilents dz 
Republica Portugneza e S M, o Rei 
io Inglaterra houve .troca ds 
gramma», fazendo-se 
votos pela E 
hefes ds e-tado e nel: 
des dos dois paizes, 


es se EI 


Do Paiz. 


foi hontem surprehendida com a 


-|m rua Fernandes 


'hães Lima presidia a conferasçil 
mternacional da ismprenez. O seu dig| 
carso no gabinete ro: jornalitas 
tanicos foi rauito aplaudido. 
Portugal na Confereno 
e Londres AM 
LONDRES, 12 — Na conferenci 
inter-alliada a realisar no proximi 
dia 16 nesta capital, Portuga! 
representado pelo seu embaisz; 
snr. Norton de Maltos, assis! 
pelo snr. Armando Navarro, 


aprese) 
pelo governo portuguez. 


LONDRES, 12 — O «Forei 
Office calcula em 150 o numero d 
Perros das nações allia 
e tomarão parie na ci 
do dia 16 Er 
A questão da compareneia f 
união dos representantes dos 
minios inglezes foi hoie disi 
entre os sars. Macdonald e q) 
pectivos «lenders.. 4 


4 


o! 
1 
1 
1 
| 


Revolvcão na Balivi, 

LONDRES, 12. —Informaçõ o | 

das do Chil» dizem tr-se dec) 

um movimento revolucionario n 

publica de Bolivia. E 

. A grands maioria do exarcito 
movimento, cujo centro 

cidade de Santa Cruz, E 


y S. 12,— Commani 
cidade do Cabo ter sido renova: 
convite feito ao principe de G 
para visitar os paizes da União. 
Africana, E, 

As recentes eleições interfer 
nos planos para a visita, hayk 
grande descontentamento qu 
tornou conhecido ser nec 
adial-a. Agora. porém, afirma 
que c principe aceitom o con 
que a viagem se real D 
mo verão, 


CAIRO, 12. — Um de: 
que a multidão linchou disp 
tos de revolvor contra Zaghloni: 
chá, quando ia partir para. 
em Alexandria ás festas de Bj 
aghlonl ficon ferido no 


Dos Estados UU 


A presidencia dos E: 
o PesUnidos 
NEW-YORK, 12-05. 
io ant. Davis, embaixador. 
dos Unidos em Londras, e 
democratico á presidencia . 
blica, acnsam-no de agente. 
finança ce de interessado no 
dos telephoniso. TA am 
firma-se tambem que 
ram em um milhão de dollars 
pezas do congresso democra! 
procedeu á eleição do referia 
didato, 1a 


Da Italia 

As causas do In 
de Messina | 
MESSINA, 122—As inves! 
da polícia ácerca das causas 
cendio que, tendo o seu inici 
ceu d'esta cidade, destruim mai 
220 edificios publicos e parti 
conduzem à suspeita de que. 
aum crime levado a cabo pelos e 


dantes que baviam sido rep 
nos seus exames — 


Dj 
o 
1 


Casa denoluta 
VENDE-SE 


1983] IVRE o allodial. com m 
boas dependencias, j 

boa agua de paço instaliações | 
"lectricidade e agua da Comp 
quarto de banho, rigorosamrnt 
gienica e de optima Constracdç , 
tuaria á rua de Camões n. 95, — 
Tratasse com o seu proprie tario 
Para vêr das 3 ás 4 horas e meia, 


Garrafõe 


Fabrico de o:nfiança a er: 
palhamentos: priz orosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. | 
Concessionarios da Iabri 
da Fontella 2 

Rua Mousinha da Sil. 
veira, 62-).º 


Caldeira Casa 
erga ss COMBO! 


deira velha ou ta l4g: RETER 
bo qne tenha de a Pi 
dtametro 078) aisocios capitalis 
12.10 e altura dº slnara desenvol 
be, proprio porsimento da mesma 
um forno de fandi já erenda. k 
rrya do Bemiim ota Epi 
“M—Parto. E $ Ee 


camara Muni/ Armazam 
sinal duos: pu LoGA 
do Porto a 


Jardins e Arvorados 


Venda de tilia 


4)24 EE 5Z SE pu 
F blico que 
no dia 18 do cor 
rente, pelas 14 ho 
ras, s9 proceder. 
á venda em hasta 
publica, no Horto 
Municipal, a Ca 
mões, de alguns 
lotes, de 50 Kilos 
cada, de tilia co- 
lbida dos jardins 
manicipaes. 


nroprio para qu 
quer — estabolk 
nento, com | 
talisção ele 
telephone & 
barata, passa-se, 
Fallar  Aveni 
Rodrignes de Fi 
tas, 129, E 


[al 


j 
4931 VENTO - SE 
uma; si 
tema Pantin, força 
45 covallos, b 


estado de funeeio: 
namento. Tem 


Porto e Paços do! 


Concelho. 1» deju|Diné. +, 
a. Fallar, rua Jos! 
Hora Paleão, 42, E 
O chefe da secre- 
tavir, 


(n) Josi Marques. A 


Casa 


4027 1 JNDE SE 
V bem ei 
tuada Dara tratar, 


de 


frsncez, 
g aliomão 
historia e geogra. 
ahia. 

Fallar na rua de 
5. João Novo, 24 


Thomaz n.º S62 les 


A y a a É ERRAR 
LEIAM TODOS 


anta BRS dia tados Preço de cada annuncio, ATÉ SzI3 LINHAS 
Olfertas de serviços nessoaes - .. 1520 


edicos silhas Pereira, grep magos o Cha 


| | It | 
| br Erii ão Miranda il d d A'manhã, segunda-lelra- Grande venda e oxpo- 
STA Episscida ve Enfermaria no. gue sição de artigos para 


Hospital da Misericordia, CAMPO E PRAI AS 


| Telf 088— Residencia: rua Fa- || 4913 Pp” 
fria Gaimarhoa, 49. ç = : a 

Novos sortidos em Sedas, Las e Tecidos de Algodão e outros ar- 
tigos de grande novidade para a presente estação 


Procuras pessoaes quartos. casas, comoras e vendas. 1850 


|| === 

"+... -—————— nN 

É i te: Marmelada ladrilh 
Creada para cosinha, | Ofrrece-se emprega-] Passa-se, Mercearia! Dôres de dent É elada | 

Alugueres sem E denado! com uma | do, com pratica do ra-[e vinhos, tem residem- Topo aa RE o 
ina di zes, oif "exportação, ia. -so na rua de | ico» Egor ), 8 e 

menina de 8 mezes. oife: | mo d'exportação, dando | cia. Trata-se 346º | de dentes mais violentas | vends a Casa Damas, 

—| —11, R. de Cedofeita.— | Praça Carlos Alberto, d. 

Passa-se casa pronriã | pombeiro, 88 3845 


para necocio ou indus- = E 
fria dentro da cidade.| Dentes brancos. U] Magnificas linhas da 


A-SE. para os devidos |E 
efleitos, que, por escriptu- 
ra lavrada hoje pelo notsrio r'esta|R 
Pude om | comarca. dr. Abel Ferreira de Lacer- 

da Botelho, foi constituida entre os 

Dr. J Martins À lqnes, Antonio da Silva e Leopoldino É 


Aluga-se casa com) reço-se. Rua dos Caldei-|hoas referencias. Carta | Camões. 26%. « 
pedia di do qe. | reiros. 198-2.º 468º | à redacção a M. G. A. 
tamento n: do He | Fo 
cojemo n.º 44. Falar na) Casamentos. civor- : 

cios, perfilhações seore-| Serviço 


el dom: 


|; mesma rua n.º 18 486) je au Rebe ES, q - 

k, 3 e tas, etc. Agencia Central, | co. Menina fiel e séria pa- ta à redacção a J. J. | Odonto! (elixir pó e pas- | eixo, limador, serra cir- 

Dr, “A, Peraira Barhosa Pereira uma sociedade por quota 7 “o luga-se Cas2 COM | do Santa Catharina, | ra fazer companhia a se- Carta à redacç: a pautas! or iRe DO RR 

* Barhosa Siphilis, doen- de responsabilidade limitada, a qual Fatos de banhos gaarnecidos | Capas ds panno tnrco para quintal e agua n& IU2|45 4. 4625 |nhora de consideração aperta as gengivas e tor. | cais, garibaldi, eto. Josó 
1 so rezolará pelas clausulas e condi- a galões brancos para crean- | banho. magnifica qualidade, a Garrett 135. Fallar das 3 Sal com dilhos ou | 2ustiliando-a. Carta á filial 


na o halito agradavel. R-| Veloso, Paços de Fer. 
Cedofeita,11— Pombeiro. | eira. 4616 


Ena o O | | Motor a gaz pobre de 

ER o do | 

Ei o a Mia: plate com 
cs das Forte VS da sont Drann pao|  Armiazem em Gaya | Sa Postilias de cor | Eo para Niguidar Rua sl 
ra homem e senhrra.|Com tres frentes, ven-|,7, , bismutho—ll, Ra] de Janeiro, 128-1.º 


| ças da pelle, 
* Woenças dos venereas 

| rinse dasviasjo db sangue 

| urinarias Clinica geral 


| 267, R. Santa Cathrina-Tolat, 844 Esta sociedade, enja sédo fica sen- 
do na rua Garret, 52 e b4, n'esta ci- 


ções constantes dos artigos segnintes: ças, desdo 248000. 1378500. i horas da tarde. 
Vestidos de organdi em lin-| Macaquinhos em zephir, lin« 
das côres para creanças desde | das côres com barras de phan- 
408000. tasia a 323000. 
Patos de bella casemira com- | Coletes brancos de bello te- 


postos de casaco, colete e cal- cido, todos os tamanhos para 


R. 31 de Janeiro, a Mari 
as 


. SEP im 
o Casa. Foz, época ba- 
nhos. Falla-se na pus 


a 
Liberdade, 27. so 


“A 4, 

|) 'g 16 horas | A's 13 horas e o E Casa, aluga-se mobi- q 

|) e) R. Santo Ile dade, "sem succursaes, curará inde- | a para homem a 2305000. bomem. a 355000. " + a 06 »= | Berviços domesticos; sa- tem | É) E id E É 

| ennatição fe nantão À |terminadamente. considerando-se ini sacos do alpaca preta com | Fatinhos para creança, feitio lada dutanto os meZeS) ho branjr bem, Rua de | ua Cha. 8: 4708 | deco na Avenida Digão | do Codoteita-Pombeiro. Requer 
| ms dos | Pelephe, 2537 ciados as snas operações no dia | forros especiaes desde 2005000. | sporé em sarja do lã branca fo agosto, cr ular | Alvaro Castelões, 139. |" Tingem-se todas +8 | poços, 09.9. “4883 EE 93 | —Machinas de escre- 

| tg a do corrente mez, e adopta para o! desde 1158000. outubro. kua 3078 | qualidades depeles.cos-| LOYOS-S22" "CO | —Emxofradeiras mo- |ver Adler superior em 


E; do Queijo. |. 
(ão Fastálio"'CoçA 4852] Casamentos (civil e 


lho, Raposa etc. etc. pelo| Armação com relogio, | dernas e pulverisadores. | duração, Forte e simples 
religioso), tratam-se na | Processo mais moderno. | toda envidraçada, e bal- | Colmeias moveis, Pe-| Agencia «Adler rua &, 


Camisas de zephir do norte) Pyjamas do cretone inglez, 


A as a DRA ATA E | seus actos e contractos a firma SIDVA 
com collarinhos e panhos para |artigo de grande phantasia a 


e | PEREIRA, LIMITADA. | Foz. 
Leite 


- - 
arganta, nafiz ejDr.Garlos homem a 185500 858500. Pai Rptioio Lysia. Director | Abraham Voss—Rna Fa. | cõos em pau preto, ser: [cam cafalogos. «A La.) Francisço, 2º, Telephons 
| ouvidos Com pratica nos sã Cintos imitação de camur-| Ligas de bom elastico e fer- e pas | Bias Toixeica,)tiê Cuimarãos-45. 4426 Lvindo para aquele? CO!) vontas—Tomolicão, 448) 161, 4651 
| ) RS Rs . $ ça, à grande moda para ho- | tageús niqueladas para homem omp dE cs Cotharina, 451º) Traducções ds alle- |tigo. E. Santo Jidefonso. Eesonas, ferias, dl: — 
e. Rodrigues |; Berlim. RO PEnRUo ncia vonascs na e mem a 115500, End - à Casa com bom quin-| (Proximo a F. Thomaz) |mão, ingiez. francez e 4730 | ceras e comichões. Cu-| 8%, Unica nogenere” 
4% Pereira Espe eicio do commercio de cereaes, fari Camisolas de rede, artigo | Cuecas de rede, artigo muito tal "e agua, afastado do 104 | correspondencia comer-| — Azeite fino de José | ram-se com o secativo Ê A toner pa , 
A Cinta da ES GD muito franco para) Homem /a DE ui Dabidito CLEO “ia cidade, com- | =Bretlogrspha, (Sa. [Siál, fazem-se, rua d'Ale- | Duarte de Oliveira, Casa | 5, Vieira, Preço, 25500. | E Eds 
a Formosa, 308] Oia nÉOR BA proa artigos em que os socic 0 O Buss faltco Dane Chapéus de palha 4 mari 4 | pra-se, Carta á ai bendo. contas correntes BIB. 4501 | Silvas, R. das CTA Rua do Loureiro, ti 5 Mente Of 1 
LEPHONE, 1209) ticos, thermo-ele-| 7 d A RR 275500. | nheira, a BGAS d Ê s3 97)e mais expediente de) Thermus=— Electricis: |n º 28 : 49: “EI ga ocrosiro o 
= pio á btricos e» cirurgi- p fojiaa a ta do gega ma STARO SAGE pOr 1550007” g Compra-se “no Insti- | escriptorio. Carta, á 6: |ta habilitado paratratar| Aguas d'Entre- os - Escrivaninha de ram IR EEE sã, 
E s tnto 'de Cegos do Porto |lial nm * 12 A. F/A. 4285 | da iluminação, com ge-| Rios para a cura de | pa em castanho, de qua- z nos 


te ini (COS. al O canital social, era dinheiro, é de 
terromps a clini |” A Ê 

É f 40.000500 e corresponde a soma das 
ató fim do julho Consultas das 2 as dos dois socios, cada um dos 


se quass 6 de 20.000500. Cada um dos 


Sapatos de lona branca. sola Sapatos de 10na branca para 
ds Anta com vistas de calf-côr | sonhora, grande sortido, a 
para homem a 545500. 19 8500. 

Sombrinhas de tecido mixto| Um grande saldo de benga- 
para senhora, a grande moda, Jas para homem, em varios fei- 
desde 455000, tios, desde 45500 e 15150. 

Toalhas turcas em boa felpa| Lençoes turcos, tamanho 
e varios tamanhos e qualida- | grande e muito boa qualidade 


rador e bateria nos ho- | bronchites e doenças do tro logares. estado do| Orivesaria Alliam 
tis, offerece-se. Traves | estomago o de origem |nova. Rua re Santo Il-| ca é a quo mais barato 
sa das Mnsas. 91. “954 | herpetica. Deposito Diaa | detonso: 256. 4894| vende, ane mais caro 
Vedor marca quanti- | & Pinto, Passos Manoel.7ô “Eucol feucalipios Tio- | COMDra, ouro, prata & trie 
dade e profundidade a E 298! | col) infalivel RES as des Rua das a 
correntes d'agua sub-| azeite do T bronchites aguãas o cro- | ="201. u 
e e do Tua (Dou-| DF gu. =D" "0 —. 
terraneas. Villa Dias— | o) acidez 1/2 grau litro |nicas, tosses e doenças | «Orange Marmala- 


rabelo de rabo de ca- 
à | vallo e-de boi. Rua Fer- 
| reira Cardoso. 103. 5620 
Compra-se prata ouro 
platina, velha, Ourive- 
saria Monteiro, fraca 
ia Batalha, É, enrtaca de 


Dinheiro. Empresta- 
se sobre 1.º* bypothecas 
ou valores. Compram-se 
cedulas de joias. 1 

Travessa das Almas. 
19—Lopes. 4901 


1 


R Rum José Falcão, 177 reolizou já. por conta das 
Doenças | Residencias” Nogas respectivas quotas, a importan 
as creanças Grande Hotel | |cia de 10000500, devendo cada um 


— ge Pariz ellos dar entrada na caixa social ERntEARdo dios 

com a quantia restante até ao dia 31 de superior a 148000 e 125600. | à 848500 e 445000. Santo Ildefonso 99 pres Leça. 1196) 7. va re-| do peito.—11, R. Cedo-| de, typo inelez, fabri 
| » Nery de Wilvoira p jefonso * Wliocado, offsrece-se pata 75000, Recebeu nova re gp! brico 
fr Lopos Juntor 7 pino: Fatos de banho em boa fa- | Toucas de cantéhono em lin: Ouro Velho. Pica Eae de chá O aiot dá E mMessa a Casa Damas|feita—Pomheiro. 95] de Carlos Teixeira da 
Com prática nos Cos gptiticas Afenand pondado AS eunapeldas OCO. gas Co reaje com india dl ia, 90. 4985 | referencias e fiador. Car. | Pedides Telephone 300 Praça Car|* Fatigados, entraque- Costa—Foz. Pedidos ao 
pitass de Pariz, Clini ! : ja d'esta sociedade e a So PAnaR On Ora RERdo. O So 000º Z Prata do foda a espe-|ta a Rocha, Travessa 3 los Alberto 4. 3848 | cidos, convalescentes, | mesmo.Telephono n.' 13! 
nica geral A gerencia d'esta socie E cio. paga-se muito bem Creada. precisa-se do | oo atrrvia 6 cura | taberculosos, anemicos, | —Foz, + 107 


Vestidos de tecido oriental) Aventalinhos de  eretone da, Bainhara, 2) cosinha 
avivado à galão ciré a 1505000, | com applicações para meninas 

Fatos à marinheira om bom | 245500. 
cotim branco com gola de te-) Calças brancas de cotim in- 
cido azul para meninos, desde | glez, todas as medidas, para 
408500. homem, a 595500, . 

Casaquinhos com bonet de) Boinas à marinheira, para 
sarja do lã ás riscas, para me- | meninos, em branco e côr, a 


Rua do Bom- i itui E 
Grom dee CO Pai Jos cestos aematicos | O iogenola 11; 6. Op. | q ão Bádre doce = 

Crenda do cozinha | «Pó Indianos. Pharma-| doteita-Pombeiro. | Fresco fofas as quintas 
Praia d'Aguda, Trata-se |cia dr, Moreno, Limita- Formigas uzem For: | horas da manhã Pad E 
na rua Fernandes Tho- | ja, E de S. Domingos, 44 Imicida «verdes Calos O | Canha & Sobrinho. R. das 
maz, “12. do meio dia 1392 | melhor remedio 6 o To-| Mart. da Liberdade vaso ' 
ás 2 horas. 4897 | Caldeira do systema |pico Anti-caloso Mon- É 


“Criada ce sala com | «Pontaino do 10/12 HP.,| des. Drogaria Teixeira] Pellos do rosto ou. 


EE sua. representação activa e passiva. 
Ro lonê era sia tanto em juizo, como fora d'elle, bem 
at o o às 4 horas- |Como o uso da firma sociol, ficam a 
das ddsd-hes a om, 1:09 | cargo dos dois socios indistinctamen- 
Miguel Bordar oia —Bua | te, OS quaes não serão obrigados à 
É do Hecoismo, 17. | caução. B' expressamento vedado aos 
184 2 “5a | gerentes fazer uso da firma social em |É 
letras de favor ou em quae-quer do- 


na Ourivesaria Aliança. 
R. das Flôres,20L. 100 
ee 


ffertas 


Barbeiro. Offereco-se, 


Empregado para Ta: 
bacaria, cfferece-se com 
pratica, dando as me- 
lhores referencias. Carta 
ás inciaes C. A, Rs, 
rua de Cedofeita, 275. 

4353 


E i ão di: i Pre tua das Carmelitas, 9. 
dica cumentos que não digam directamen- i 675500. 138500. ã um , ; ; 
| Jayme Kia- iaenie te respeito ds operaçõea sociaes, sob En anta gene-| Cuecas de zephir. novos pa- dy ea ES o Empregada para con- boas ddbiapi fado pre-|em bom estado. Vende: | Cedofeita, 291 4872 | enperfluos de qualquer 
Domo ha pr? Maximina 'Ro= | pena de ficar individualmente respon- ro sport, artigo muito fino e|drões, um grando sortido em Barbeiro. Disrogate, Daltonto Econ mpatia | Cl R nes do run, | so barata para liguidar. | Instituto de Cegos |Patte do corvo, cahem 
“galhãos ; savel pelos actos que algum d'elles bom a 755500. ftodas as medidas a 155450. largo do Corpo da Guara do villa, 45, | (o 178. R. 81 de Janeiro, 128.1. | 49 "Porto, lt. Ferreira | COMO Depilatorio FOSP 
« Mriguas pratique, em contravensão  d'osta Cintos de borracha systema| Alsacianas, gravatas de se- pasto eu eiges »a69| Casa ou andar pieci- 4845 | Gardoso, 103 Fabricam- | pill Ra de Cedofeita — 
Med. Especialis:| ã elausala, americano para homem, gran- | da em variados padrões, temos Criada de cosinha gramicHoteidiTor: sa-se até 100500. Carta a| —Calios=50 s0 ten |so escovas para ngos. Pharm. Pombeiro, 94 
“com longa prá-| poses volinica ger ste de sortido a 125500. mm lindo sortido a 78500. ago dias, oferecoco 6) dEntro-os Rios, Ps. | Sta redacção & S.S. | quera não usar o Callici- | giversos, enchemesepin- | Purgações curmacas 
mo estrangoi- Camisolas de côr para ho-|- Ceronlas em côr cras. pata dá boas informações. Tra- didos de quartos. Hotel “Estrengeira, Iranco- trancs: | da Lnzitano, Não falha. | ceisnara barba. “028| radicalmente, sem ardor 


za ou ingleza precisa-se |-Il, Rua Cedoleii.—a | Tiga q mais bella/º em segredo com o 
ou a D. Angelo Vasquez, ia dada um do o e melhor vivenda na vil- | aGonorruls (injecção e 
Grande Hotel do Porto. |O a | Toa aa ceder eos: | la 6 casa para duas fa- | capsulas). —1t, R« Ceúo- 
a9ea ini DR ST, 298 oram-se sem ser pre- Imilias, em Lagõas. por| feita—Pombeiro, 98 
oa] Giarda TIVEGRsS GH: | Ee Ce O GovápOS | o thang posa Eee dendo rá E 
a ano BO. | rece-se para tomar con.) os | cia Bombeiros R, Odo. | Pacia Bibeiro. 4586)". Quer ser elegante? 
da Estação, 242, 0.00. | Pequenas. escri-| Precisa-se do pessoa PAR nen R, Ee Moinhos para café. | —Use chapeus, fatos, bo. 
ptas. Dá referencias. | bem educada que RR - —SBÊ2 | vendein.so 2, proprios (Nets eravatas, luvas, pos, 


ves-a das loypas, E da Torre, Entre-os-Rios 


al, Consultas das i i 
Doenças de gar- Lp Nenhum dos socios poderá dedi 
[nta, nariz, ouvi [Lo ás Jo Do rua DO | oapiso directa ou indirectamente a 
Santa Rats aqu alé negocios elheios à sociedade, poi 
tharin: RE HOM Go que ás operações d'esta deverá pres 
8 o f ue E E tar todo o! ai zelo é ceia sob 
tas das) ás 17) pena da perda da sua quota e lucros 
as ” E) dr, Victor at6 & data velificados. 
e : Ramos 18. 
Doenças nerinsas é 
e Electrotharanla| Os balanços sociaes, para apura 
[mento de lucros e perdas serão en- 
Rua Passos Ma-| cerrados com a dati de 31 de julho 
nuel, di-1.º de cada anno. Os Incros liquidos, que 
Das 3 ás 6 49/0s balanços acusem, depois de dedu 
DOENÇAS DE OLHOS DE OLHOS zida a percentagem de 5 por cento 


mem, temos um importante | homem, qualidade superior a 
sortido a 103750. 275500, 

Chapéus de rafia para crean-| Chapéus de palha para cam» 
ça. um grande sortido a/pº e praia, para creança, à 
225000, 45500. 

Botas de vitella branca mui-| Alpergatas de boa lonabran- 
to fortes para collegises, a/cz á hespanhola, para banho, 
238500. a 118500, 113000 e 103500. 

Sombrinhas de phantasia pa- | Bengalas de volta, com ani- 
ra senhora, lindos padrões, a | lha, para homem, esplendida 
188000, qualidado, 'a 82000. + 

Toalhas turcas em lindos de-|  Panno turco a metro. Temos 
sennos alto relevo a 325500 e |em varias larguras e preços 
178500. o Imuito baratos! 


Costureira de grave 
tas. Ufferece-se para tra, 
É | balhar em saa casa e dá 


g S = E 


Costureira, Uiierece- 
4| se para hotel qu pensão; 
não se importa de ir pa- 
afóra do Porto. Rua do 
Bomjardim, 4896-488, 
5 so 

 Creada—Ufferece-se. 
Tem uma creança de 2 


Preços modicos. L. O. | preste a alguns serviços para balcão é vitrina e |lainitos e artigos para 
et Trindade Cgi leves de casa. Falar das uma balança decimal, | uniformes, da casa Costa 


= E Euiido datada » | RB. S. Roque da Lameira, | Braga & Filhos... 106 

[el 5 joel mn 1909=PovtoLo ADI | Melao nao ESSE 

IM Dic] Quinta, tomas oé Motor asas Sobra de ,Sglos para colecção 
ir carta, R. Monsinho arrendamento, Carta mn: 10h18 HP. RE aa Cata TE a o 
da Silveira, 29 com as ! o logo Myre. 7.8. Par- 


a E DS gerador, Vende-se bara- iticular, Salgneiros. . 


para a iormação ou reintegração do o * Lã ; à |iniciacs—E. be. ar49 je c o tas | to. Antor da Conhi 
DK. A: DE SOU- fundo de EDTA legal, serão dividi === Sedas - - = Peas EIS rindo 4 po LES aos cias ot- aid A E NTO e ia a Scrhoia do Tijolo e Ra de 
ZA medico especia. | dos pelos socios na proporção de 47,> Liberty rayó, tecido chic pa-|. Austriscas, de pura la, varias A Azevado. R. do Bra |ferece so para todo o) Rapaz praticante pa Sonhar nr, E de E e-| Porto. 249 4845 | ductos refractarios, | 
lista. Consultas das | POr cento pata cada um d'biles. ra blusas, córes diversas. côres, artigos de phantasi a Villa Real 4567 | serviço. Rua de' Camões, | [à escriptorio admitte- Thor ETA Guião Mai ços sem competencia, Pé- 
13 &e 27 horas, R, + Metro, 185000 6 145000 Metto, 68500, Aura a LS 4701 | se. Carta à redacção ás i il ver didos á Empreza In 
s; a 1 spo y Casal, Ufierecs se pa- sP.S. 2085 | Industrial de Tecidos de los á Empreza Indusa 
panti O uithnrioa, ) ; eotim Dchense, pars pur, Japonezas, tecido Ge phan! ra serviço de connha 6], Massagem pymnas- | OIÓReS NO la Covilhã. 4:83| Uma das melhores, e | trial e Commercial, Lda, 
His - A cessão de quotas, no todo ou Asse pc 1985004 patas oito E 184009. é limpeza, &ua'S, Pedro a a aaa “Cabellos abundantes, Pinto pia a Pinheiro da Bemposta. 
= Orthopedia a Maios K jora parto, é lictomento permita Crepe Mareooan Corp écdor| primaveras, todo ao dedo E) de Atisscaça, 1 seo Lofeten. tu do Nom TPESPASSOS| cedosco,, compridos (ol Lemos, r. Belômonto of.) Vendeise uma estan: 
Todas as aplicações | porn quota poderá ser transmitida pao a 8070 e 555000, pecar EO o =93000 chegada da aldeia para| — Offere-secriado para) Estabelecimento|do Australia —T1, Rua mpi fais 
"| Dr. Souza Feiteira |som quo o socio cedento offcreça a. Crep de Chine, tecido rico,| Sara de. paro Patocgbhd, Es séiço saben- qolatadaróia um traba- | coramereial. Passa-se ou cada o, 
| Dirdetor da Consul | Preferencia go sem consocio. Este, qualidade lavavel. a raso EEE « B, Aúsel-| lhador. E. do Commet-| aluga-se na rua de Fer- os A) 
Me do Queen à qinsul: | pois, poderá adquirir a quota ou par- Metro, 75 SOCO e 485000. “Metro. 285000. mo Braamcamp, 110. cio. 85. 4706 | nandes Thomaz. Fallar Ri 
Nésgioo da kanictogia | fe deita pela prego edrrespondente ao Seda crna, esplendida quali- | Crepe Marrocain, tecido de lã EE 474 | Quereis Ter Dos ler-| Dê tua do Santa Catho |reja Ghís pretoe verde | defonso. 86. | DE SRA RE 
CERA DEE valor que a eseripturação social abri- dade, grande largura. E ESda caro as nadas nao Criado. Ufisrece-se | tra?inscrevei-vosno cur- rina,400. 4165] gesto 955000 a 403000. | Machina registadora. |, 2 mão, pratas e 
bua & mesma quota. para todo o sorviço; dá | so de calligraphia de Joa- Passa-se casa pars | Qualidades finissima. Ex | Vende-se uma em esta- joias, vende-se na Ou- 


fonsultar das 9 ds 6 epnia! x E É; pstis 
informações. Travessa | quim Bandeira Dias, rua | negocio (alngner bara- | perimentem os da (asa | do de nova. Rua de Fer. | rivesaria Aliança, Rua 


Metro, 455000. |lor, 05000, Metro, A? 5009, 


ie 
UR de + Paio SE o is o o 
8, 


“Dias uteis, excepto aos > 
abbado | A E ; — Ja Fabrica, 12-Porto. |Gima do Muro dos Baca-|to). Rua do Rosario, 99.) Damas, Fundada em183: |nandes Thomaz, 388 —| das Flôres, 201— Telo- 
Re, Alezandre Her- à E Tecidos de algodão 4; 4718 Hhoeiros. 79-5.º.—Porto, | se diz. EE . 3844 | Porto, da e ialohono nº Lil 100 
E Calharl- eulano. 801, 1.º Os contractos de compras serão Cassas Inslezus, um lindo| Crepon Tafetá, lindos dese- -- E 7 - 
o TA ár im à pa AR peiaa era Rss adia paes ai. nhos é bre lisas, j 4 
om 's - letro, 75500, 7300 e Jo. letro. 128500 e 98500. Ee 
Telephone, 315 oratorio . yi| Cachemite Pampadour, lin-| Voilé Imprimé, tecido lavavel Ê ces RD CASA 
no do Analysos, E dos padrões para vestidos e da grande effbito para vesti- aa BEE mi 
Eno da Conceição, | mea om Oltenidan E oct pio 145500. ah FOBIRTREDE RE 
To Dio O EAlsCImento UU ILerUIoção - Orientass, teciio muito re-| Kakis sa jados muito fortes, , | ' 2 ED DANO 
de qualgner socio, o socio sobrevivo sistente, finos padrões, côres | todas as côres para fatos. Me- , E Ê É » | | | Tá » 5 Essen 
Telephono, df om Die fica com a unica RCC garantiras. Metro, 53850. tro. 95500. a a. P aze RS a P 9 electrica juntos ou 
Director, prot. Jost | ja pagar dos representantes lé, 5 poparadas 
raiado Teendia .6 | do É a donanoro salldGido Gn interdtoto ' ã - ali E | Ei psp 
copa O E Secção Estofador e Mobiliario Rua do Carmo, 7 xd RR Avenida da Repu- 


Road Seas blica, n.º 12, proxi- 
a A SIhARMO Alas mo ao taboleiro ds 
pá ; cima, das 9 1j2 és 

I2 115 e das 15 ás 

18. 4858 


Castos pára 
“Azeita e Talhas 


4857 JENDENM-SE, 
] “Praça” da 
detalha, n.º 24. 


Pedro Fianio. ET Ls E Guarda-Livros 
RUA DE BELEM, 147-LISBOA [185 poMPaTEN- 
nhecendo perfeitas 


ED IT R E ida: o ad 
a 2 inglez e com al= 
ab E ecinos men- zuns: qn 
»jtos de allem 
4883 FE NTONIO saes dos alu-[iRS as as melhores 
Augus 1 referencias e ga 
to sito Bisonaio queis (rantias, oferece se 
e Figusiredo, Ba nara casa de movi- 
charei formado em Muito práticos mento. Está tam- 
Direito, auditor ad.) para receber bom habilitado a 
antera de 1º alugueis tomar a sen cargo 
classe, tendo sido! i i. (à gerencia do es= 
FompRto por E ope priptoral Carta à, 
oma, publicado inn esta ret 7 
fo aDiario do Go [nco amos o derlg, +, Pefdeção “8 


verno», 1.º serie. [panos 1 


do dia 2 do corren Limrgt intao E 


te, para fazer uma | 20008. ».s.. EF! ] 
sindicancia á Poli |Mtos para 5 so: Blia-[aZ 


Mobilius ue sulz, com 9 pe-| Mobilias de sala, com 9 pe. 
ças estofadas e cobertas a boa | cas estofadas e cobertas com 
tapeçaria, , [tecido de grande novidade. 


Preço de reclame, 600400. Preço de reclame, 6905000. 


da Medi/ joias. lhes em face do balanço a que se pro-|É 
Com prática] Eae Al vederá immediatamente. O EO 
spitaos de] do salstoratorio |to será feito em duas prostações sex 
eia contista) mestraes e egumes, acrescidas. do 
aitas Velloso, assia- | Vencimento do juro da taxa equiva. 
td ne Fuouldndo do a & dos descontos do Banco de 
ortugal e representadas em letras, 

cardiograls| RP com fiador idoneo, sendo exigido. 


10.º tds 


Telephone, 49 | PORTO 
FILIAL DOS ARMAZENS CUNHAS 


Importantes Secções ares 
— DE—: 


Aciualmente, um bom sortido em cadeiras e bancos: 
= 16 lona proprios para campo e praias. 


MALAS 


Neste artigo temos um importante sortido em todos 
os generos e qualivades.—Não comprem sem confron= 
tar primeiro 0s nossos preços. 


Paris 1889, 


Belem 1893, 


Tapetes, Estofos, Louças e Vidros 


. Recebemos um grande sortido de esplendidas carpettes, em desenhos do. 
grande novidade. para salas e quartos, em todos os tamanhos, desde 2,=,70 a 5 me- 
tros, qualidades Inglezas, Alemãs o Teheco-Slovaquias, É o 

Sortido completo em todos os tamanhos de Tapetes de quarto, 
Tapetes aveludados Mohair, em todas as cõres. para quarto, janela e sofá. 
Tapetes de Coco. Pita, Juta e arame, em todos 0s tamanhos. y 
Passadoiras em todas as qualidades e larguras, A 
.. Oleados para chão, temos o maior e mais completo sortido em desenhos de 
novidado e côres lisas, desde 685000. : 

- Passadeiras nos mesmos desenhos e cõres lisas. desde 164000. 

Oleados para lavatorio, chão e parede, com paisagens, à 128000. 

Cretones. enfestados com 1.= e 17,20 de largo, em desenhos de grande novi- 
dade para reposteiros e estofos, = 

Cortinados de Renda, Inglezes e Bordados Suissos. 

Stores Bordados e Brises-Brises. 

Franjas e Requifes em todas as côres, 

Edredons e almofadas em diversos modelos, 


Secção de Louças e Vidros 


Lonças, Faianças, sortido colossal. dE y 3 

Milhares de Pratos em todos os modelos, Travessas, Terrinas, Saladeiras, 
Molheiras, Leiteiras, Chavenas e milhares de Peças miudas. por preços baratis- 
simos. 

Serviço para ch4 e café em porcelana fina a 1808000. 


Londres 4º 


ste. Annlysos de 

motos alimentares 

aniysos duatrina. 
inoats, 


“Em qualquer caso da liquidação, 
ambos sa socios serão os qnidata- 
RR RAS z. rios, sendo o activo e passivo sociaes 

igares Mattosinhos adjudicados ao socio que offereça 


esto “Ben tista É [mais “vantagens em licitação. 


Dean, DRT pe dd 


Ami 4894, 
ivora 18! doa 


Lisboa 1888, 


nas, 
(pri 
e 


- ini As assembleias gatass, quando os 

ara MA cipal gacios não concordem unanimemente 

: br), por escripto nas resoluções, a adoptar. 

Dc serão convocadas por meio de cartas, 

vam 1] nf 0 registadas, expedidas com a anteca- 
e tada dencia minima de 5 dias, 


ACTUALMENTE grante venda de artigos 


PARA 


CAM Ros RR as p=] 
“Grandes Armazens do Chiado 


dos materizes 12 


— da Capella da Batalha, gs casos omissos serão regulados 
7 FAZ-SE publico que, no dia 30) pelas disposições legaes applicaveis. 
À É Geo julho corrente. pelas 14 
- nos Paços do Concelho, serão Porto, 10 de julho de 1924, 


Li em hasta nto ass os Tl 
izes provenientes da demolição i 3 
Gnpella da Gana id EE 2% Piiotario, | Ê Ê ES 
gundo as condições paten-| Abel Ferreira de Lacerda Botelho, 

Kepartição da Camara, sen- E 
ado lisibação: do .000800. | meato ta na Sucata d e ferro Ri APaNea ea 


to q Paços do Concelho, 9 de uma casa de 2 an. 


Ri 


jo e E Rol 
É Wehete da sesretaria, Companhia dos G, da F. Portuguazes AR bt inin Temos o sortido maior e mais com- djcia Administratileo pa nara un FRA 
a E opsdiniarqics- = |o -Digtégão Geral — abostesimentos Compra-se, por contracto, qual- nora o ad E Lntiça fe Esmalta e Aluminio pleto que se pode dusejar, variedade nas aa dae Ê Teziia 
E dia Sl/do Julho, pelas 1º hotas, = a rio “Silva em Villa imensa de diversas peças. Serviços completos para cosinha. A CON! Tambem ha li- c 
Ce PE esto dt al ab RR ita quer quantidade de 1 a 500 to ER Serviço para Lavatorio em Faiança alemães a 1675000 e 1804000. EE asus vretes de 20 e 5(| Compra-se para” 
E. são executiva desta a x , E | l ê E a ; 
Pi EDITAL ENA AIAPAS ds DAOPOSTAS Receitas pari neladas de ferro forjado e lami= s ão de Cami : tar queixas contra  QU48. custando ownortação, | 
q À a venda de aproximadamente 30.000 Kilos : | : É | ecção de Camisaria a referids Polícia, /12000 e 95000, res E 
iro Eurico Guimarães, Bre- | do fara inicia, RE nado. Paga-se até Esc. 300900 Punta É int apdeso, «o a aa a faselco, no. Go [pechivamente, es) Preços o amos, 
dente da Ceimissã isboa, RR [525 completo de Camisas de zefir, Percaes e Fu n de ja, ras à )e 
Cars Duo ua ed qn Direcrão Geral (edi: com tonelada, segundo qualida- | pVonde-so no Mi- Gorcalas, Cobcas Camisolas, Coturnos & Colarinhos, Se arrasa A" venda na admi 8 
* E os dias 3; É jnho. proximo do Camisas di : é s, 2 2 . , E E “li o 
DO PACO pecus exitngo mos] TED e Mio suas ) do, morendoria posta no Choo do Join E gusto Ma oo Epa see como, co. a a a e DADO 
Cad) E Oemibórios Manicipais diversos | Gaio coeirres Ps Ribeira. Trata-se na Rua For- DELE IdS d ada misolas e Meias. o 


|zerca de (0 ml me- 


moza, 76-1,º—PORTO, = == tros quadrados to- 
ia cultivada e com 


Mejus para senhora, sortido completo em todas as qualidades, a 25570, 45009, 
45500 e. 63000, E Sea a 
Coturros para homem em todas as qualidades, desde 15500 e 18590. 


Secção te Aigalhados dono mesa em todos os tamanhos e 


pariu pia em todos os tamanhos. Panos atoalhados, com as larguras de 
E te 
Toalbas turcas, sortido variadissimo em côres e branco, desde 68000. 


Retalhos ; 


Separarcos todos os Retalhos d» tecidos de algodão e Fazendas, que vende- 


ros abandonados. desde bá mui-| veio e) Estação Es 
foeios qem proprietários. e cujo es Tisboa de Julho de 108 Oo 
pda conservação o secio muto) Sezil da Compânhis Ferreiro de 
Rms à dcemjar. o convindo provi . camadas. 
gia parados tal estado de coiars = pu 4908 Bl Falar Tstão da” 
ão muntutha por mais tempo, a i IB Cancelia Velha, n. 
o o muita” desta ne. | Companhia os E, de F. Portugupzes ge o apto 
Pa s ria e Tracção—Ar. A Companhia dos C. de E. Portuguazes = 
gu se os pr PAS DR] q o venda UE Serraaura Altar em falha “om? O a ca 
esenturem té 30 dia 3 . sta Companhia recebe pro) 3196 EN SE ES 
e e ah pala No ao dia 9 do correnienpara” ar 3196 ate EDITOS DE 50 DIAS Aluga-se com 18 


rradira existente 174 
em para a posse do | depositos em Lishoa P. on rencia. rua Santo 


Eos domingos e fe Aua de S, Francis 
riados. oDorto 

Porto, 10 de ju- AIN 0, 25-2º-Porto — 
lho de 194. a Telefone, 407 


(a) 4. Botto M 
clado e Fique 1882 PRECISAM. 


Eiras = boa gacanto Grades 
Trapo. brancolieisa so cesto de ferro 


da cidade. Carta á! = 
4382 pUMPRA -SEjredaeção a M. C| 2.º concurso À 


Rua de CAS. 


deles, ou os | Madamente 10050 kilogram Ponsada. 319 mpeeRia i — 
N oncorrentes que nsada. 319. a esis semana por preços muito Baratos. Em 
o estaDelocen as Es Semana e odelhos Semana de Poohinchas Commercinido or 19341 JENDEM-SE 
Armazem Retalhos de tecidos de sigodão, em toras as qualidades. à Vendem-se umasgra- 
mas Retalhos de boas Fezendas de lã, em côres e preto, des de ferro forja- ) 
agudo conhecitien- a es Hetalhos do Riscados e zefires para camisas caventaes o CASA Terrenos e um/1º, exetentes na 
mmandon afixar este | edinici Retalhos de Panos Gras e Morins, sarjados lisos e lonas, erande variedade de es «In; = UM Quinta do Lima; " 
O EO dos os dias utei qualidades, Vende-s: um: jhatracão, proprios), rya da Consti y 
Ron ds equal tevrsnos la-! 5 Ea Se o “pedido em regu =| alidades. na rua da Boavis |para constracção Demo 


tuição, Receber-, - 
so propostas em, ' E 
carta fechada na q 
sscretaria da Mi y 
B Ss sericordia, á 
já. Póis ve s a. 

das 10 ás 17 horas Moreira, RR. Bom [[5 bocas do dio Sil 


qragijardim, jo corrente, = 


a NOSSA DIVISA E 


tam. 512. E'livrelde habitação ou 
e alodial, Estã de |irmazens proximo 
voluta, ã a 
habitar-se 


5 públicos. aa 
Do Paços do Concelho. 
a qu2s Eu, Jco6 À 
Secrovaria, o souscrey 


eia Emilia da Con 


Ganhar pouco para vender muito 


. Fallar rua da 
pres 70-1,º, 


—— ——— E e o 


h 


x 


Distrito e comarca do Porto VAPORES A SAHIR “8 | 
«4 


Arrematação . ai 
sto soco srecoe esa COMpAnhia de RapEgaçãO 
horas, á porta do Trihon:l ; ) 
Carregadores Rigareanas 


d'este Juizo e pelo inventario orfano 
é 


ogico por obito de Manoel da Silva 
Ribeiro morador, que fot, no logar da 
Praia da Granja. freguezia de S Feliz, 
da Msrinha. se ha de proceder á ven 
da e arrematação. em hrsta pnbios, Lisboa, Ponta Dalzata 8 


de uma leira de terra lavradia sita no 

logar da Igceja, feeguezia de Guetim, demais ilhas dos Açores GRAN | À é rg de 15 

a qual vas á praça. pela segmsda vez | com baldeação em Ponta a lido RN 

por mil escu los (1.00/500), ficando a Delzala, 4 

cargo - o arramatante às feno za8 a 5 o 
raça, toda a contribuição de regis! 1 

á quaregu r encargos desconhecidos| Directo para Londras, | 


qus não constem ds certidão da con- Havro, Hamburgo e Anvars vil q França Carrega em mn | 


servaturia, sem direito a indemnisação e SL para sahir 

alguma seja qual fôr o motivo ou pre” sa reta corrido para a 94 do corrent 

toxto que invoque; declarando se Dublin, Cork q Bafast 

ainda que o arrematante só pode tn 

mar conta do predio depois de pel 
1 


—úificinas de O Commercio do porto 


E; CURIA — Grande Hotel Rosa 4521 Para carga e mais esclarasinantos dlrizir=s8 aos ag antes 


«vos os renovos. Pelo presente são ei 
tados os credores incertos do inven 


a dr 


k 
Estabelecimento de 1, A 5 tariado para os devidos efeitos, EM LIS30DA ç 
Estabelecimento ds 1, fear albnaão meire a principal desta estancia Porto. 10 de julho do 1924. SOCIEDADE CORRETORA Lis DAVID pri PINHO. 9 
E O escrivão do 3º Of. da S.* vara + 24, Praça Duquê da Terceira | Rua da Nova Alfandega, 20 
y Francise. Honorio Rebello n Telephons: O. 4972 Telefone 141 po 
N 


Verifique 


O Jaiz de Direito da 3.º vara, 


o (teto, tm mereço manha Do Maagação ONA 


de copifal 
Predio à vania (Hugo Stinnes Linien) De 


so6. HO logar co HAMBURGO. 


irão pre 


“Oleos Combustiveis 


- “SHELL” 


| 


iesel Fuel Oil : xmo à Motos! Servico regular do naquotes rapidos entra o Br 
: - Special Diesel Fuel Oil Ep RO Ped in 
om gar ave, salas Proximas sahidas do LEIXÕES: | 


lo visitas e dejan- 


Jar COMAPEM SOM CONSAAR OS NOSSOS PERÇOS esmas de or uma reto peiosisima pera Ho exe, ndo pois não é La de e o ado ps 
PEDIDOS A | Tostel cuinar enganando as miles por lão tonço espaço de lmpo MS A E “O | og — 13 as geo ed nt 


: Edi dogs ; de K -p xo=, transportaveis. e para “uintal murado de tos, Wontevidem e Busnos-Ayres, cet 
» a . / 
' EX UT E EST A RAZ ÃO | barcos. ponto Fobmatos navo. com ao asungoiros do intermeliaria, e 3.4 simples, a. 
va A! UI, É que à corrongen ford Levará Vo duo à parte e por eb DES o Dra da Vapor para carga MM 
to ; ai Jodos 05 caminhos do mundo e lambemo lrara sem! Duarto Peralta & Co Gisa para residen- a 


— Rua do Crucifixo, 49—Lisboa snconveniente algum | EEN testpoR io tries * (O sreço5O contos | ENS NUZO Stinnos! — 5 made das dita 
; 


RS À E Um automóvel de qualidade por um preco económico — O O OT O 
4 ! “ : CT 2 = ERG ER HE 141. Dê ape ; ia 
E , DELE CACÕES ; A Citação cdital j Os enra. passageiros poderão asoslhar os came: 
Ç dére ferir Company Pedi Infor mui tato ape Ra 1505 NO tá do Direito da 3.4 varo GU À R 4 AH PANDA dm E 


Dot, Figura da Fog & Vau do Batel 
- —Depositarios em todoo paiz 


civol da comarca do Porto « Es A 
enrtorio do escrivão do 1.º oficio h Ii ] W. Stilive Pr Cc. a 
abuixo assinado. correm editos de 30] Ssurance Oman” |. . i o) 
1as, à dontnt da 2 pa deste Limited Rua Mousinho da Silveira, 72u 
annuncio, n citar todos os interessa |, 
los incertos que se Iolguem com di Companhia Ed TELEDMOINET 193 
roito é h-rança da finada D. Lanro ps de ia T=lesrammas STINAVIGAR-PORTO 
h - Nobre Dias e Ni ano eta uardian) B Mo 
EE Eva usoa O nome de aura Pereirs Nofs = 
: - bre, que Va moradora na Apetite de bi pie M À R | O] S L | N E va 
Boavista, desta cidade, onde falepen) 'ovidamento anotar o] b 
O o 2 1 auda am Portugal A 
É j no estado de cassda com Antoni d 
d d fa h PI 0 a 0) É to D [VA E É A Em C [07 (0) FE Ê a Dias d: Silva e Sovza, com testamen Capital suhscrite E q 
to e sem deixar ascendentes ou de: | Lb. 2.000:000 o PR, 
. . Ls P erndentes, p'ra na Raia POS | vota dos fundos Ui MN UN | II] ph HU 
* terior ao preso dos esitos verem aca | invertidos mels de | É. ; th [) 
para Indastria, Agricultura e Navazação ço oa oe ando | E Meat 
; spera-se em [4 do corrento O y 
1 


| tres auilencias para dedua aaa a 
z seus direitos e impugnarem a habil |RECEITA ANUAI | + 
o , | |tação dedusida pelo dito marido da fi] (pj Ign:00 dinamarquez “ 
| a é | nada. As sudiencias nest? juizo fa dt a 
] zsm-s0 todas as terças e sextas teiras Neceltam sa pEgro 66 99 f 
ou no dia imediato quando algom| Ceras contra fis, 2 
o! ne i g j F a 


BASOGENIOS qara: carvão, nt, leo, sorbrgaço ds ano, lo, rio rm tr nt om a 


| 
! 
1 


Novo desta cidade. 


Porto, 27 de Junho de 1924, | Agretes directores f E go , 
O escrivio, em: Portugal BL “ WIESE, L. x 


Francisco Pereira Alves Coimbra, | enry Burnay & (a Telephono, au ! 45-2., Rua das Flo e 


| ) 4905 
4 ç PR 
Ê Ú L Õ V | L h Ç Â ce bis “Alipio Mouth ú é 
j É O Juiz de Direito, | Alipio Moutinho A D 7] 
4 Ê 1 Victor Brandão, “Rua Nova da Al 


tandega, 99, 2.º 


Representante : 


| os 


FIBRA DEPRES | GURIA tie?) PADARIA | Ctrl Navegação Costeira F 


PARA FORSAR CASAS) amores do 1 do junho a 31 do outubro.) FILIAL: a RU IG RA o PATENTES de 


É DO es j dor, ga caso 841 YENLEM-SE até j ;: 
Rua Dr. Sousa Viterbo, 8; teia Ra dE FolqrhonaAa ara 1 | de Lindo epa pa anta 
Ep a pt — E Propriedade ). Flguelrao, LtM.—R, Mousinho da Silvalra, 143: 


antro de cur: pous? e turismo- 20, Sá da Bandeira, Í ) 
—DZ Artritismo ; li ronal, gota, reumatisnio articular.| BOA * Rosa icaa al ag Ea ERR Me Pa ra Lisboa 
Antonta: Cardoso ta Rocha &: Cruz | ps ousaitade | porto -  |pesmse o SEEDNE CO ga Jnomos, desenhos 
E Doenças de bexiga e rins. Dermnto es secas. = pis PORRA “Imosólios -ndus Está à carga no rlo Douro o bai 
Carreiros—FOZ DO DOURO Albominurii—Brisão de vontto.s ia na ant vma triaes Cunha Fer- 
308 (p “ANDE o variado sortido de Rima otrenpio aêralai donas ca Hothêa do arde gro, nacionnes Filipe Gomes de Oliveira (jeir agenda véi 66 ”» ! 
E aeiidadea em todos os eneros E iraterapia. ; ” 3 estrangeiros. q T 271-GAYA ET a Ch "= 
apre foi a tb des cat Aooiciorat estos permenbnts =Loboratorte amplos. | tt General Torre, 2-0, TO Cp o 
gálrãs, te atities: Air ; loterias [= ESC ao R o oali AR ara mais informações trafa-so 00n 
NE Ee qua aa dot Pra pa fa ordem, com alonga A G. do E. do Porto à P. q Famalicão . os sgontes. Bs 
E a 5 nj sino, Campo de jozos, ftondoso parque, jardim y ( | Í | s 
€ de ori “ q r Te da de vanhos do mar na 
. Premiaja com o Grand Prix, na Exposição Inter- | Uxico perostro soponro | raas do alagaor EM BRAGA empata te ramos ao mes ne | ONA WIESE. LTD. 
nacional do. d in e 2 i8— : Telegrato—Agencias bancari-s- Vende-seuma'lin | Bilhetes do 10a e volta a, precos Podt)ig54 ACEITA - SE ? f 
acional do Rio de Janeiro de 192 [I78—Rua 3Ndo Janeiro— 180! derssen o foros Cana nclando o Sud [iigsima vivenda do | Eaciicas oe dee povoar ds do eu [O1APNONO, TA Rua das Flóras, 45, 2 


SE AE ITO 
(Antiga ri 


1) 


é q r |Express na estação de MO! 2% i Ê Prq 5 0! E EST (BR ES O DO 
se Sa nu Kpr ação de GOFORES, a 2 Kilometros. reio, com algarm Preços dos bilhetes (Incluldos todos OS Initalita. para de . 
pusuusasrusaasaaTasTros — CAptiaa ron do SantrAntonio [PR o o fijos os comboir endimbnto, Sifua- | MDS & cobrameno = Ja elaie. 16 env vimento 6 
if IÇÃ leg É INFORMAÇÕES: emaolda n'um dos loga | venda: 15 de fúlho: ultimo dia de venda, |nma casa comboas) | 
| A f E 22 m dos loga a, 45 de julho: ultimo dia de vendl 5 u 
Fabric ção mechanica ARÉGOS | Paruia lussoa-serrs & marinho, Ltdi— Avontea|(2s maia aprasíveio | do qntutio, vidio dia bars TESES [pia o ç 
ue parafusos 208 da Liboriiade, Efe : conútções , 


| Cida: : 
(146) (Biscoito) NO PORTO-A'frodo Ribetrs-Rua dos Cale Dirigir a Ariston E ds mo. -e prodnoto 

cai Progresso tntuto ldeireiros, 111 — Deposito das Aguas da Curia)“ ESllo, na casa pra pia je Dana Funchal, Arica Ocilental q Oriantal 
cantara—27, R. das Fon- 


Brande Hotel do Parque ZWIEBACK | Quria-sosiedado das Aguas da Guria pi Epa maidos depois do cia aposta 8 fal sf 8 0! —tscsbpndo carga para Fnnovil, 8 Tor 
ESSES TIS =, 


er erememeaem cises A. P. A. P Loanda, Lobito, Capa Twa, Logr 


san sannansa 


ditos com rosca para a 
Jintra,65, 4812 


[proprios pura alimentação ds creanças, inf 
velidos 6 pessoas que soírem ds intostinos 


c tainhas, 29-LISBOA Annexo ao Ba'neario apta ; E - mm core te 5 

: (biscoito tipo Suissa) 3! - A cada p elo é concedido o. Marques, Bsira, Moçambiqna; e para Inbunbane, Chi 
- FÁBRICA toda a es. tendo passado nor 7 66 ” H trassporio Eraldo” go: klogramimas de |asmmse ao |Quelimano, Pebane, Anzóche, Porto Amelia 6 Ibo, 0 
& fe Pireso de ponii CH grandes transormações | O JA TIME A L] Cimento “LIZ” (Ms a gp a 

' | - e : fo de valores 
TA ES ; Mocernamente montado | Dolena nas areia E De reconhecica confiança. Em armazem, sirangalro esrins InMlamvelo RAE TERA a A Para Lisboa a 
ra caixilho e cantaria; = | E | Os u A srsad Para tudo o maís rei ompram-se na 
Medico permanente | Biscoitos muito nutritivos, digestivos «| puusttanicia a qt onto 7 to Junho de ir . [Travessa de Nov Receba-so carga n'esta viagem, ; 
| 


n ir a imi nos, pertito, ha | Eos irector da, ampiora ? 
Cardoso, Pires & 6 y Limitada Ditaialmenta gui retra da Silva Brito gs PAR a ATOR? rio Douro, em 16 e om Li 


195, 1.º—R i i 1 b | 

3 ua do Meusinho da Silveira Ea ETTA tá (dd Para carga trata-se nos escri-*srios ds 
PORTO ra um coupé ou Pa pol e re a e h i 

a919 TELEPHONE, 741. flshacton. Trab lha Sucursal da Companhia Nacional de Navegaoi 


6.0 do parslh A 
ieavousa do Novi Este vapor com carregamento de oer6al/aua da Nova Altandoga, 34, 1.º 


[1] 
E 
] 
madeira; crampons, 
TEU parafusos de éclises 
k “sb: e outros accessorios 
de material para ca- 
minhos de ferro; gram- eso 
pos para coberturas jj 
metallicas; fivollas pa= 
ra fardos de cortiça, 
eto,, etc., podendo do 
prompto satisfazer 
quaiguer pedido por 


Preços modicos, 


REA 8so * GINGER NUTS 


Proprietario, 
Manoel Pinto Monteiro À lia ad aidçi oi 
(tipo Inglez) 


—Totot. 18 


ESESENANAE ES SETE ; : | 
Fabrico de Carlos Teixeira da Costa | 


vonde-so nas melhoros cosas a na lojx da tu 


vendia Do É | = q intra ot. 48136 esperado em Leixões em 17 do corrente. | E 
fixica à san ua Senkor; da Lar, 1 a Edital Monilias — Pensa Previnem-se os recebedores para terem E 
E ot O ens:0n em Leixões fragatas suficientes nara rece- á 


ENELHB "SDRAM BRST AGENDAS DINVINGANDA 


m 
Ê 
é haver semprs em ar- E a = 
E a z - 
mazom grande quanti- W 1 i 
dado QMAtea arugos. FRRRÍPA it À l. Companhia Carris de Ferro, autonio Josó Martins de Carvalho baratas de La Fontaine (ber a carga, afim de evitar demoras. : 
s do Porto Gnata dá Dalogação Ambas de DR À Porto, 12 de julho de 1924 O vapot-HELIOS-—Bntrou 6 subo cozunda feira, 
ASA ESPECIAL DE GELO ae do Dekção Afnamia6 lo J quaçis | Cada 876 EE Domo as 
Socicdade Anonyma de Respon | Faço saber que no dia 17 do cor etubito lit Acceitando carga a trote corrido para os pork 
e imits e dy la. uma de sala de] E' uma das pen- o 8 hi A 
8 E FRUGTAS sabilidade Limitede ento polns iroro horas, nosta Del ljancor, em carva Jxg-s méis antigas Kandall, Pinto Basto & 6.º, Limitada (to contamos S 
E E Painter : h to! i i ) D 7 y 
8 Enviam-so oatalogos tem era todas as epochas do somo | Aixação do anuncios nos carros  |[x publica, em iecocira perça, ae lara dalenta o vijto centeal áocv | Jalophona, 410 Rca lote Di Henri 1820) 
s air fructas frescas e outros artigos, con o'esta companhia poi cadorias salvas dos nau! jts, com tres pc (da pelas linhas a. o o ração W. Stivo & CG: pn 
Agentes no Porto ervados em camaras frigoríficas, im pose Aa É E Ep e) Ultimo: lças estofadas; tro|!, 3, 6 6 e 16, náedids | d o 
» ç [porindos direetanento dos Hetados. | 695 ESTA aberto concarso publicojvador o 8 4 grades com um Che liozões do lenha elcom — espaçosos Etephono, A! hi 
Segismundo da Camara, Ltd, qui dom Suropa e tida pit oia pr espaço de JU dias para) 8 caixas com capsulas para garra- Es caldeira, um) iposentos, — con- Rus Mousinho da Silvoira, 720%! 
22, R. da Nova Alfandega E o exelneivo à afixção de anuncios|fse. Pes ql a B R Ê 8 És O Ê 7 
& J nos carros electricos, conforme a pra.| 8 pipas vazias, à E jJem, respe , | ” 
dssnasaoaresrencaseccue>| 4 1, Primeiro de Março, 4 [tica até hoj seguida, segundo asba| 1 caixa cam medicamentos. pio paad DD seonegadad | Companhia da Navagação EPTUNIA b 
) dom [ses seguintes: | e capsulas para garrafas. sr. ris ad a E | - p 
0 tel bico E T Fã GEO E | à Saraiva de Carva |rados, teudo alti- | 
AR annnlloitonsis CAIXA 615 | go pisantadantsis Catão anta (O | grades Spec pena qo quer nãos fd ami] Gon tonghoção para fados cs merdos DE DO 
ugre lança | | Praso de anraçi nadas: atm filão, arroz é onttas i prensa feat | «é y 'ORIENT=:: quinzena de julho. 
ad . . ] nt s no acto do leilão Ls + 
get A Psrecria Portuense de sa] Rio de Janeiro  jiomanmia uo O Daegação Attancita do Lersocs [VONUA UB PFO-|Cosinhados em V p EMLYNMOR ; 
És A Lin tada. anta praga tar | Dis |8 de Jalho de prigdado a ] d or OCCIDENT=1: aninzena do ngostos 
omprado livre de qu-lgner encar- O cheto “ Pedir esclar-ci E E p freto corrido ps 
Zo,n quota parte do snr. Cele-tinc ERA RO rp AR ; eia Esperado em 24 de julho. eto vapor aeceita carga & lreto corrido pj 
Gonçalves Morefea, mlaquello avi. Caldas da Felgueira Antonio José Martins de Carvulho,  |!976 ada a nentos 8o ge is A coalta caga SOS dómido pr tai tar) e Australia. 3 
Minas O IáS0r da prosentaçã —— Gnernsey; Nova York, Glasgow, B-ltast, Dablin & B Previncm-gs os recabedores ds cargs ParA DITA 
lag barcas a bordo logo & chegnda do vapor, oVi 


Waterford. 
Para mais esclarecimentos dirigir so aos agentes 


frente da raa, ten 


CREED RSA CR 
3Bº'c Rios Rendas de, 
A's Noivas lo nas trazsitas Lt] ACÇÕES 


as bilros, ap 
olicações, colchas, “ogos comple-| 
tos de a o mesa oque ha 

para enxovaes, San-s 


de contas de quaiga r de 
de Cima do Muro da Rb 
FO dia 19 cio co 


1010 AS rrelhores da Europa na cura | n 
bronchit ma, cansaço| | 
peile, pi es, arteri 


a. 
berto O balneario e dica, 


| 

| 

| | asim que O façamos por sua conta q rigoas 
Vendem so tres | “ara mais esclarecimentos, dirig r-se à 

| 


premio dos Blackett & €+ | aimoida, Ochõa & Gu LR 


casas do -aniar, é) Alberto Pereira 


Os ger 5 E) e 

Soa vi é Clab até ao fim de setembro. Ss E E oi o 

” o E) Zi Lima j informações a Fallar rua Santo Ea Vaio ê re Telaphone, sm Rua da S. Francisca, 25, 2: e o! hone 975 á a 

ia 3 k aleápira. 10 FREE SO gramas Archôn R da Mora Altandogas 


| EK 


TA TE 
INGhEZA 


ssa 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


a Ei 

h ALMANZORA > tudo acento 
sa o — 5 de agosto, 
' ABLANZA y ; -— 8-de sctembro. 


Ancenam passageiros de 1.º, 2.7 e 2, nlassas. 
» Estes vapores não tocam na MADEIRA, nem BaRIA 
iai alude ii o a ii is 


Paguetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Lires 


; 
3 
f 
K 


| De Leixões | De Lisboa 
“DARRO 16 de julho. 1? de julho. 
“DESNA 13 de agosto. 14 de sgosto, 
DEYERARA 27 de agosto, 28 de agosto. 
 DESEADO 10 de sctembro. 11 de setembro. 


—Agoeitam nassaneiros da [.s, intormadiaria a 3.» classes 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA q Ê 
“SAlmanzora” do LISBOA em 25 (a julho nara SOUTHAMPIOO 
“Fmdes” de LISBOA em O de acash nara SOUTUAMPTOL 
““Descado” da LEIXO:3 em 2) do agosto para LIVERZOL 


0 Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os sara, passagsi dirivirse aos unicos 


wugentes no norte de Portuga! 
pó to ) TAIT & GS 
) 19, Rua do Infanta DB. Hanrigos 


o 


stamas: TAI-=PORVO 
- Qu aos seus enrresnondentes nas provingias. 


“ 1 


ESSES PRESSE CRISTA RE RR SONS SETE E 


HENRY BURNAY & 6º See ercraa merrgnso 2º 


RERMOSEL 


Em 20 co julho [Londras-lreclo a lanburga 


É) : o a o | Almória, Berielona e ou- 
a SAR fes ne ta In gordos da Maspunha do 
atra Sul Marselha, 


4 HAVSROT d imsoge inlho, [BELFAST inseto 
1 YRSA 


1 Em 12 dejnlho. |! Bordeus e Rouen 


Na 
Do asroaasseços ao 
Marselho. Genova é Livor- 


a r 3 “ben”: 1 
e | fal | Em 30 dejn- | no-reuben'o temism rargi 
al , GELVES dê ; | data 1970503 mortas do Mg 
a E * auteseanto « leynt. 
Beliia, Rio ds Janeiro 
8 Sortos. 


mereciam emma 
E 7 

GALLIER | êm 12 do julho | 
— EA E 
As fragatas recebem carga desde já. 
disto vapor recebo cerga a treto corrido para os portos do 
o iraxil com baldeação no io Ge Janeiro. 


” ” , 4! É 
ompanhias Hamburguezas 
Sahidas ce Leixões 
Em 19 de julho. directo à Pong R 
+ alaria Janeiro. Só recobe. Pre e e fe 
anaira”—!m 22 «8 hlto, dhento q Baérto, rio cia dana! 
ESA EO, (SO para passag: nus), Floriansmalis. 
Onundo co Sul (Pelotas e Parto Alsgre). mara pose 
udoos dat: 3" classes o carsa, 
Rr Ea 23 ce juin mara Psprambrco, Baniz, Rio 
POR | do siatreimm o Santos. 55 rsçoba carga. 
sela! Fm 27.00 julho, Grata à Premamêuco, Bahia, 
OP Santos e Santa F6. 36 neochs carga 
nn? —Em 14 da acosto, difeto 20 Kao cio dascior o Same 
Jos (só para passageiros), Paranagua, 
Fiorianogolis, Rio Grande Om Sul (Poloias 
anta Alogro) mara passageiros da 3.' superior e &.* 
so carga 7) o 
 dorvlgo  raplda ta ristpa S9 para passazairas 
A a [ER gd] tao 
Eh inn Em 30 de julho, ezra o Rio ce sanete 
E ntonio Deitino RD, Santos, Montevidon e Euznose 
 Renalie passageiros do i.: e G.: classes 
—Em 27 dy resto para o Rio de Japeira, 


Co Santos, MWonriovídeu o Guenas-Airss, 
assaguivus do te D' classes. t 


sfents 


bi) LR] » 
Rus Infante D. Henrique, 131 Feles—GARLAND 
PORTO 
sd 4 


Telephones, 436 c 1658 


ooth Line 


. á ILDE 
= Pará e Nanaos pl eta | 18 de julho. 


sa geiros. 


— Tambem recebe carga para Iquitos 


PANCRAS 
“BIDAN 


Recebem carga e pas 
sageiros. 


ABOUKIR 


Recebe carga, 


MEO? 
EUR 


. 13 de julho. 
| Liverpool 


I2 ie agosto. 


dE Ss 
Coná, Maranhão e Parnahyha | 20 de julho. 


“Vapores de passageiros 


Er 
Mo da Janeiro, Santos, Mane) 4; 
— tevideu o Buomao-Alras | essi ds [za de ut 


Recebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


pis À 
E 


la do Tangiro, Montevideu, 
1 Eanes dlres e Rosario, 


Es varoros vela linha recatem carga nata toios os portos di 
' nha T 7 ) o Sul 
exi com trashondo no flo de Janeiro. ) 


ETA: 


Paquetes da serie E 


à Dublin 


à Kirkcaldy 


ana de Haga ul 


| 


Vapores a sahir 


London | ERATO | pmisão comente E = = 
E o Sa 
E 


a ENDYMION | Princípios de agosto. (Mala Real Hollandeza) 


—— es 
Paquetes correios 


& Glasa 
ce<——— 
a sahir do Leixões 


8 


NENBURN | ER 


Para Las Palmas, 2ernamôuco, Bahia, Rio da Janeiro, 
Santes, Montevides e Buanos-Aires. 


A 20 de julho o paquete 
. “GELRIA” 
à 10 de agosto o panuete 
ZEELANDIA 


Para Vigo. CHERB0JRG, Southamptor e Amsterdam 


L6 


Estes vapares recebem carga a frote corrido nara BranBratanha, 
Sanadã, New-York, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Ka» 
rachi Colombo, Nadras, Rangoon, Nalcutta, Adelaide, Sidney, Mslbaurns» R 
Amstertam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Melta, Aloxandria, Porte & 
Said Constantinopla, Algar, Tunis, Triosta 8 autros portos do Meditar, É 
ranão como tambam para Bagdad, Singapura, Penang. Shanghai, e mais d 
portos da Ghina e Janão, ete., eto. 
DR O Cn 


AVISO A 24 de julho o paquete 
Seda ZEFI ANDIA 
t aquete 
Frevinem-se os reéebedores de carga per A 14 de agosto 0 ORANIS 
los vapores supracitados para. pôórem as barcas 


e re ie 
Para passagens carga no frigorífico > mais esclarecimentos Jivigir + 


OREY, ANTUNES 9 CC, EL.” 
No Porto Em Lisboa 
“Largo, Domingos. 62, 1º Praga Dugus da Tercalra, 4 


Ronináijhz Mollanische blogd 
“ pRolierdam Zuid America bijas 


Tagatas 5) para carga 


a bordo logo à sua chsgada, evitando assim 
façamos por sua conta 3 ris35. 


Para mais osafarosimantos tirbrir=30 a93 exatos 
Wail 8 Wesiray 


Telenhoras, 596 a 597 Rua ta Ressaira, 55 


po! 


(Einha rogutar mansa! ds navogação oxtr> - Brazt 
ec norto da Eurona) 


Sarvlgas comblnados nara à Amariox do Sul) 
= =—— 


Para Havre, Anvors o Hamburgo 
U paquot: BAGÉ -Em 22 ve julho, 


Fara Functal, Pormamiuco, Baliiz, Rio de danoiro & 
Santos . 
U'paquets—-CURVELLO -Em JO de julho! 


A sauir d= Leixõe; 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLANOD a 14 de agosto 


! Edo 
Recebendo carea vara Pernambaco. Bahia, tio de Jansiro, Santos = 
Rio Grande do Sal, Pelotas a Porto-Alogra, cam transbordo, 


Trata-se czm os agoniss 


PINTO & SOTTO MAYOR 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


Oray, Êntunas & C>, Limitada 
Ro Porto—Largo deS. Dominzos, 53, Lº—Telepione, 1575 « 2303 


La 
m 
fSecção Maritimal 
Praça da Libardaia, 23, 2.º í ; 3 
) Em lLisboa-Praça Ungue da Tarecira, 4-—Telephonss n.º 4129, Le 9 
TELIPODNZ 754 E 


ES EIMIL. 
REPARAÇÕES 


de machinas electricas de qual- 

quer systema e potencia, 
ABRICO 

de motores, dynamos, trans- 

formadores, etc, E 

| Electro-Moderna, L.ºº 
Rua de Camoss, 202 
PORTO ú 


F CC CSBAND Esta 

o pAcoa pRESS9 OA axrONIÇãO Foram eoes 

ros nttaS co Soro nas asrantedem 
Ea 


Xaropo Peitoral James 


Cora jnfsitral do todas as tusses, msemo &s maisro- 
bronguitos crónicas 0 agudas, ataques asmaticos, 


Qurvago Gerar: FASMACIA FRANCO, FILHOS 
QUA DSUELEA, 167-L15908 
A grnyA Ce TODA Av PARMACIAS 


oémia é não, 
dio 18850 chefe 
1 Soares Portu 


SS Si e a ça 
toção Almendra 
IG2R A as melhores resuliados na 


otspa, comichão. queda do ca- 
Mo. pelada, exe. 
d 


& dos E. de Ferro P, da Belra Alta 


Serviço combinado com a Companhia dos 
Caminh:s de Ferr Portuguezes 


Golmbra, nos ias 4º a tô de 
julho de (934º 


lispensavel para a conservas 
ção do cabelio e byziena do cour3 ca- 
beludo, , é = 

“Depositarias: Adolpho Teixcira; 
Avenida da (iberdade, 159, Lisboa. 
Automo Cerguaira da Motta & Ca: 


Brilhantes festos o Rainha Santa; em 


Bilhetes de ida e volla a preços redu.. 
2ulos, Validos para ida nos dlias 9 a tá de 
Julho, para volta ate 16 de julho 

Vide os precos e condições do cartaz 
afixado nas estações e logares do cos. 
tume. 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ENTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade, 


j 


P 


B, 


Mala Real do Pacífico 


COMPANHIA 


e N, 


(Koninklijko N. Stoombcot Maatschappij) 


Para Amsterdam, Rostorsam, * 


toãos os 5: r a 
vando carga a. a eaa não | GSPSDGRNNDESIASACUNTDREGaanaSaGaRaDa 
Anrvers, Eruxollas, Lisgen et 2 Em 18 “ed = a 
Gana e toúas as cidades da Bel= Emo e a a 
gica, bem como vara Hamburgo, juiho, [=] E 
w 2. todos os norios da AMermantias! m E 
Todos os nortos co Rhemo, Todes osj El H 
mortos da Isselatorna a 8 
8 E] 

q m 

É E 

E E 

opia, Smyma, Alexan- E E 

e Japão, Pimor-Dilly. = E] 

tres bom como Gillo. Pery, E n 

Venezuela, mortos da Africa Grientale Coitentaie tos R E 
dos os portos do mundo, : - = 
CEC CERTO ce padea E E! 
ESAZESBESAE BRBAERSNBESSHENAA PRERS 


dj Pis Snanskelinjem 


Vara Gnristiania, Christian 
sand, S. Stavanger, Haugos 
sena, Gcrgon, Frondhjem e 
todos os portas a Noruega, assim 
como nara finamarca, Ecs 
thensurg, Danzig, Nawialara 
wassor, Sfstiin, Libau. 


Grandes paquetes correios-rapiilos 
PAQUETES DE LUXO 


SAHWHIDAS OE LEIXOES 


Para o Rio de laneiro, Santos, Montevideu, 
Buenos-Aires ec portos do Pacifico 


mroue car= É 
rega quarta- 
faira, É 


“Sevilla” 


FUNCHAL | “teilig” [om big O paquete “CORTEGA”—E ci reios e tndad as classes 
«Birecto) -. julho, Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 


para passageiros de 3.º classe. 


Fara consuita da planta, reserva do lozares on qualyasr outra in= 
ormação. dirigir-se 20= az9ntes gezass no norta da Portugal: tt 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Bua Infanto D. Henrique, 73, 2º 
End. telog.—NAVIGATIIN—Porto 


+revinsm-se os recebedoze.; da curga pelos vapores acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua cherada, «vitando assim que 
O façam r sua conta e risco 


à KNUDSEN 


Telaphoze, 517 


13 


Telepnone, 470 


Ss annuncios 


E Eu 


na, pa 


SEE se 


anterior 


112 Mousinho da Silveira. LIL. Porto, ; 
a-s5 com os agentos Gurmester  C! Lda. 10 Pransisco B. Gomes do Almentra. Vi CANCELLS VELHA 2X —PORTO o ofseaieio ditêntor, fonuino” abri. ToleiSioas o Morra O So lag 
SdoS. Jo&w Nova.t Telephone, 785 nlises. — Cues. ' “sm GÃÊ ) gramas: Nosdlloyi-borto y 
Es US Pes RENO ER ant paes ameno U ER TSTEIBE: CEEE O ES VOO GENES 
ac | VASORE: , 


“SUD-ATLAN TIQUE 


ESSAS RU 


BRISTOL . ... € 
e portos do costume, A 
LONDRES | DRAKE 
e portos do costume, Fa Ad Ra 
Coponhagen| ALGARVE |; 


Chargeurs Réunis 


SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


Rd 


de Leixões em 15 de inlho, para Pernambuco, 
"10 de Janeiro. Rio Grande do Sule Euenos-Aires, 


Amiral Troude 


de Leixões, 22 de julho. para Pernam- 
Jouffroy U'Abbans—S aco Mscsis. Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
e kio Grande do Sul. ” 


| 


| 


H li (duas helices) de Lisboa em 29 de julho, para Rio de Ja- 
08 16 —aeiro e Buenos. Aires. 


| 


de Leixões em 5 da agosto. para Bahia, Santos e Buenos- 
Halgan —açess. 


Alh (duas hélices) de Leixões em - de agosto, para Pernambuco, 
d — Baia, Rio de Janeiro, Santos. Montevidem o Buenos-Ayros, 


Recebem-se passageiros em L.º classe. Praterensia. 3.ºde Cabine 
a 3.º Simples 

Us vapores da linh: do Brazil que recebem carga, tambem a re- 
cebem para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, e os 
que tocam no Rio Grande, transbordam alli a carga para Pelotas « 
Porto Alegre. 


Para La Pallice e Havre 


FoIM0$8— ae Leixões em 21 de julho. 


: En sapata nairos am 1.º classe, Paforencia, 3.“ da cabine 
e 3*simples, 


Para a Africa 


Gasamança—as Leixões em 5 do agosto: 
Para Teneriffe, Dakar, Conakry. Monrovia, Tabou,Grand-Bassam ; 
“otonou. Douala Libreville, Port-Gentil. Pointe Noira. 


Reesbenão tambem carga nara Bingervilla, Abidjam, bazoa Ebrié. 
Porto Novo. Lagos. 0gojns. Fernan-Vaz. Costa Snl do Gahon. 


Para cara. passagens e quaesquer ssclarecimentos trata-se com 
13 agentes ceries em Portnoa' 


Comptsir Maritime FransosPsringais, Limitada 
Successeur de Diogo loaquim de Mattos 


No Porto - Em Lisboa 
Rus Mova “Alftandena, 7 Caes do Sodrê, 32 a 38 
Telenhons 1520 h Telefones, 2:992 « 2:294 Central 


REP SOE 


Comaanhia de Navegação Serviço SECIasivo de rassaggiros 
Paquetes da luxo extra-ranidos, a quateo “altcas 


A sahir de Lisboa 


“ara Rio do Janaina, Sontos Mantavidavo Suanps-Alro s 


LUTETIA=Em 21 da inlho 
MASSILIA—Em |8 de agosto 


Recebem aassageiros de luxo, 4, 2." Intfermediaria 
erg.' classe deusa 
Os sonhprss nassagalros da fe 2='a imtormpdia- 
nja nora sas?ryar 25 s9us logaras ávista da planta, 
do vamustz, mas eszom>eJam>s nara iss> 2 maior 
antasiga25D%e q 


mam 
Zara passagens e quassquer =sclara:1 nantas. trafiisa 00n Os agentas 
serasa am Partir 
Comptoir Maritimo FrángosPaortugais, Limitada 
Sãecesseur de Diogo loaquim de Mattos 


NO PORTM —s. da Nova Altandoga, 7 — Telephone, 1:527 
EM LISB94 —Cass do Sodré, 32 a 33-— Tel, 2:292 e 2292 Contras 


Norddeutscher bloyd, Bremen 


Lioyd Norte Allemão 
Sahidas da LEIXOES vara 


Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 


DIRECTO 


“Minden"—Em 2 de polto Necebs passageiros em Mittalclasse e | 


Sahidas de LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e BuanossAires 


Paquetes ranidos 


“Wasgr"—im 19 de jnlho. Rscebe passageiros da Mittalklasse 
Ú (unica classe superior mnito confortavel) 3 de 5.º clas- 
rh com camarata simples. E a 4 

1 Em8S de agosto. Receba passageiros em la- - 
Sierra Nevata xuosa 1.º classe e 3º classs com camerote é 
simples, 


Trata-se om O Lysats no Porto 


BERNHARD LEUSCANER 3480 


NG, Pt 


VAPORES A SAHIR 


Em 26 de julho. 


Em 26 ão julho. 


Salg hoje an melo 
a, 


recebo caga tambem 
com conhecimentos dire: 
ctos e frete corrido sara 
todosos outros nortos dal 
Dinamarca. inc uindo s- 
hijerg. Fade sley Aaben- 
taa e Sonderborg assim 
como vara 


Tomsk 
EGHOLM 
TULA 
Algarve 
Tomsk 


Em 28 de julho. 


Em ti b agosto. 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenies: 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga nara Polonia) Dau- 
taig, Stettin, Lmheck, Li 
bau. Riga é Reval com) 
transbordo em Copenha 
sen. 


Em 30 de agosto, 


Em 17 de setombro 


Em 2 de outubro. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


hendall, Pinta Basto 8 E. b.” 
73, Rua do Infante D, Henrique, a.? 
PORTO 


